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U n Guajiro lépero nos i nv i t a , deb-
ele E l Comer do, a d i s cu t i r el divorcio. 
¿ Para qué , si eso l i a sido ya t au dis-
cut ido que volver sobre el'lo s e r í a t a n 
inocente como pretender ahora descu-
b r i r e l M e d i t e r r á n e o ? 
Y p o r o t ro lado, si SUJS argumentos 
h a b í a n de ser de l ca l ibre de los qne 
hasta ahora ha empleado, en verdad 
que no vemos l a lepidia de l guajiro en 
c u e s t i ó n ; porque combat i r l a indisolu-
b i l i dad del ma t r imon io por reacciona-
ria j anticuada es t a n aplastante y 
contundente como si en nombre del 
progreso y p o r v ie jo se pretendiera 
echar abajo e l qu in to precepto del De-
cálogo. 
• Esa manera de d i s c u r r i r no desagra-
d a r í a a l c a p i t á n S á n c h e z . 
Y no bay que decir que el guajifo 
lépero saca t a m b i é n a r e luc i r a To r -
quemada; porque y a es sabido que los 
que piensan en divorciarse o en aya-
dar a los que desean hacerlo, s u e ñ a n 
siempre con el 'gran inquis idor . 
Y s in embargo, nosotros no vemos l a 
r e l a c i ó n que pueda exis t i r entre Tor-
quema<la y e l d ivorc io . 
L o reaccionario, ant icuado e i n q u i -
s i to r ia l es querer que l a m u j e r vuelva 
a .ser lo que era antes de l a venida de 
Jesucristo: una cosa, u n ins t rumento 
de placer, una esclava del hombre. 
La Lucha, s e ñ o r An ton io San Migue l , 
pa ra saludarlo con mot ivo de celebrar 
su fiesta o n o m á s t i c a . ' ' 
Ibamos, a nuestra vez, a fe l ic i t a r a l 
s e ñ o r Presidente de l a I t e p ú b l i e a por 
haber dado a l a prensa esta muestra de 
deferencia, euando nos f i jamos en que 
la nota oficiosa no dice que e l saludo 
presidencial ¡haya sido p a r a el director, 
sino pa ra el propietario de La Licoha. 
Sin embargo, como eso puede ser u n 
modo de decir equivocado, celebramos 
el saludo refer ido. 
Y c laro e s t á que t a m b i é n lo celebra -
r í a m o s , aunque no con tanto entusias-
mo, s i hubiese sido d i r i g i d o a l propie-
t a r io de dicho coi'ega o a l opulento ca-
p i t a l i s t a s e ñ o r San M i g u e l . 
P o r lo d e m á s , bien ganada tieue La 
Lucha esa muestra de afecto de l nuevo 
Presidente de l a R e p ú b l i c a , pues en 
real idad p e r i ó d i c o y e l DIARIO DE 
DA MARINA, son los ú n i c o s que, po r 
juzgar lo u n deber p a t r i ó t i c o , apoyan 
de veras la ac tual s i t u a c i ó n . 
Anuncios en perl Adieos y re-
vistas. Dihalos y grabados 
moderaos.— ECONOMIA P0-
HT1VA A LOS ANUNCIANTES. = = = 
LUZ No. 53, ( G ) . — T e l é f o n o A-49S7 
1903 l - J n . 
L a actual C á m a r a de Representan-
tes-no parece m u y aficionada a l a ora-
tor ia . 
A y e r hablaban latamente y con g r a n 
e locuemia los s eño re s F e r r a r a y Soto 
cufindo. en l uga r de llenarse los esca-
ños y las t r ibunas, como sucede, en ca-
sos parecidos, en todos los par lamen-
tos, fueron desfilando los s eño re s re-
presentantes y al. fin hubo que suspen-
der l a ses ión p o r fa l ta de qwrum. 
i Y t ó m e s e usted para eso e l t rabajo 
de-estudiar a C ice rón -e i m i t a r a Caste-
l a r ! 
" U n ayudante del s e ñ o r Presidente 
de la R e p ú b l i c a , en nombre de éste , f ué 
ayer a l domic i l io del propie tar io de 
Tenemos ante l a v is ta uno de los 
grabados que p u b l i c ó ei DIARIO r>F LA 
MARINA esta m a ñ a n a . 
H á l l a n s e de .izquierda a derecha: 
Giberga, Preyre de Andrade , el s e ñ o r 
Obispo, u n a u t o m ó v i l ; y p o r el fondo 
el' nuevo templo de A r r o y o Naranjo . 
Y en el conjunto esos hombres y 
de esas cosas hay ta l h a r m o n í a , y tal 
e n s e ñ a n z a , que no es posible desespe-
ra r . 
L a ciencia, l a autor idad, la jerar-
q u í a ec les iás t ica , l a fe religiosa, e l pro-
greso mora l y mater ia l , todo e s t á al l í 
representado y un ido en c í r cu lo cié 
amor. 
Y todo-por Dios y por l a Pa t r ia . 
¡ Q u e as í siga siempre para bien de 
Cuba v engrandecimiento de l a raza! 
Para catarros, bronquios y pulmo-
nes, el l icor de berro es lo mejor. Com-
puesto de v ino generoso y jugo puro 
de berro. 
PACO d e M A C H A R N U D O 
. Los vinos de Jerez de esta marca son 
^ mejores y de mayor renta. 
UNICO IMPORTADOR 
M- RUIZ B A R R E T O , H A B A N A . 
C 1778 alt. 15-2 Jn. 
Los mejores T A B A C O S son 
los de las marcas M n O T 5> 
O U L y 
En todos ios Depósitos y en la Fábrica. 
W l l ü D O N0 Sl.-Habanfl. 
L O O U B A M E I S T T J I X } 
N O S G X J I A 
ó mayore»«agüenos-*» -e&ntMEe «r*» «t 
p ú b l i c o lo» aprecia. 
Nuestra empresa de eatableomron 
Coba e! jjri.m«r Depar tment Store y dar al púb l i co lo» beneficios de-cm 
tab lec i in íen to de esta Indole es comprendido por una» poca» persona» no-
lamente; I^ÍO cuando se aepa la s ignif icación de Io« ramo» qrn© «ata «mm 
abarca, su «larema de compras y rascones para vender ¿ precios ^ne mnsea 
han sido obtenibles en Cuba, la satisfacción ha d » msr eeneral y el fa-
vor que ol pueblo 4>o» ha de dispensar, el paso da ones t ro» esfriervo» e> 
fauteaoúa. 
J . P A S C U A l ^ B A L O W T N 
O B I S V O 9 9 - 1 0 1 
E / p r o W e m a de 
, e n t a n t o . . . . O p i n a q u e 9 s i n d e s a t e n d e r 
l o s s e r v i c i o s s a n i t a r i o s , s e c u i d e d e q u e n o s e 
d e s p i l f a r r e e l a g u a y a q u e n o a b u n d a . 
D í a s pa-sados, en u n a i n f o r m a c i ó n , 
h ic imos a nuestros lectores detalladla 
h i s to r i a de l o legislado basta el pre-
sente sobre los metros contadores de 
agua. 
Como liemos anunciado, para e l i u -
nes p r ó x i m o esta convocada luna 
asamblea en l a " ( Jcámara de Comer-
c i o , ' ' a la que los indus t r ia les , co-
merciantes y par t i cu la res en general , 
pueden l l evar , sobre l a mater ia , cuan-
tos informes crean necesarios a f i n 
de r e c u r r i r en demanda de j u s t i c i a 
ante el M u n i c i p i o y ev i t a r que, o b l i -
gando a establecer e l uso de los me-
t ras contadores, se encarezca la v ida , 
al hacerse m á s costosa l a f a b r i c a c i ó n 
de productos de p r i m e r a necesidad, 
a l tener m á s gastos los trenes de l a -
vado, a l subirse el precio do los al-
quileres, etc.. 
Esca t imando el agua a l hacer la ca-
ra , s e r á desatendida l a h igiene p ú b l i -
ca. 
Y t e r m i n á b a m o s nues t ra i n fo rma-
c ión a n t e r i o r : 
" Y la Sanidad, en tanto. . . 
» • ,« 
L a Sanidad ya en otras ocasiones se 
ha visto precisada a t o m a r acuerdo so-
bre este asunto. 
E n 31 de Agos to de 1910, el Jefe 
local , D r . L ó p e z del V a l l e , en u n ra-
zonado in fo rme d i r i g i d o a la J u n t a 
Nac iona l de Sanidad e x p o n í a las que-
jas presentadas ante él po r la " A s o -
c i a c i ó n de Propie tar ios de Hoteles, 
Restaurants , Fondas y C a f é s ; ' con t r a 
la orden de establecer los contadores 
de agua. 
E n dicho in fo rme , el doctor L ó p e z 
del V a l l e se mostraba opuesto a la 
medida, porque , la sa lud p ú b l i c a pu-
diera resentirse. Encareciendo el agua 
en los hoteles se d e s a t e n d e r í a n los 
completos servicios sani tar ios que 
h o y t an to dicen a los ex t ran je ros en 
p r o de nuestro v i v i r confor tab le é 
h i g i é n i c o . 
Res t r ing iendo el uso d e l agua en 
los ca f é s é s to s s u p r i m i r í a n el s e r v i c i o , da en c rec imiento inesperado 
C i e r t o — d i c e n en el Depa r t amen to 
—que el canal de V e n t o es de l pue-
blo , pero é s t e no p a g ó m á s que p a r a 
u n serv ic io de determinado alcance 
y no el enorme que h o y es necesa-
r i o a l a c i u d a d ex tend ida y pobla-
p ú b l i c o de inoros , ob l igando a l M u n i -
c ip io a in s t a l a r en las plazas m i n g i -
to r ios y kioscos p ú b l i c o s como ex is ten 
en todas las poblaciones de l mundo , 
pudiendo por el momento c r e a r l e u n 
serio con f l i c to sani tar io . 
De este c r i t e r i o se hizo so l ida r i a l a 
J u n t a Nac iona l de "Sanidad qu ien 
a c o n s e j ó , a l A y u n t a m i e n t o r e t i r a r a las 
ó r d e n e s dadas para l a c o l o c a c i ó n de 
contadores, en los establecimientos c i -
tados. 
H o y nos e n c o n t r a r í a m o a ; con que 
s e r í a l óg i co r epe t i r las mismas razo-
nes expuestas p o r e l doc tor L ó p e z 
de l V a l l e en 1910. 
L a Sanidad opina a l presente de 
i g u a l manera. Sabemos que se opon-
d r á a l uso de metros contadores en 
las casas de vec indad , hoteles, c a f é s 
y d e m á s lugares donde conv iven m u -
chas personas. 
A h o r a , que el depar tamento cree 
•que en la Habana se desp i l f a r r a el 
agua que no abunda. 
La Habana hoy no es l o que era 
cuando ei canal se c o n s t r u y ó . Se ha 
ex tendido notablemente , siendo ho^v 
barr ios populosos d e l M u n i c i p i o ha-
banero lugares que nunca se s o ñ ó 
p u d i e r a n poblarse. 
Y sobre eso, l a m a y o r par te de las 
casas hoy t i enen dos n m á s pisos. 
Todo ello, en o p i n i ó n de la Sani-
dad , hace que el agua escasee y sea 
necesario l a r e g ü l a r i z a c i ó n de su eün-
pleo. 
A h o r a que, en nuestra o p i n i ó n , lo 
m á s p r á c t i c o s e r í a p rocura r mayor 
abundancia en e l abastecimiento del 
agua, pues de poner remedio escatima-
do a l l í q u i d o , d í a l l e g a r í a con el ere-' 
c imiento de l a p o b l a c i ó n , en que no 
h a b r í a agua n i para aplacar l a sed. 
Y a p r o p ó s i t o del Canal de Vento, 
Sabemos que el Secretario de Sani-
d a d v i s i t a r á el manan t i a l para estu-
d i a r las causas por las que estos díaa i 
se ha al terado l a cal idad del agua eni 
su c o m p o s i c i ó n . 
H a y d í a s e n que viene tu rb i a . 
T a m b i é n se han entrevistado loa 
doctores L ó p e z del V a l l e y P é r e a j 
A b r e n , d i rec tor és te del Labora to r io 
Nacional , pa ra que se l leven a cabo' 
a n á l i s i s completos del agua y conocerá 
las causas de su a l t e r a c i ó n . ; 
E n espera de los resultados, acon-| 
seja el Jefe local, que el l í q u i d o que se i 
haya de beber sea hervido p rev iamen te ! 
189S 
¿ P I E N S A V D . C O M P R A R M U E B L E S ? 
ESCOJALOS MODERNOS y procure que no sean caros.—Después que 
conozca los exorbitantes precios de por ahí, venga a esta su casa. 
J O S E B E L T R A N 
Belascoaín 4 1 ^ , entre Neptuno y Concordia. 
26-14 My. 
U C O R - C 4 R A C 0 L I L L 0 
Cotl tod^ í161 ca'fé del ^ i s ^ o nombre y 
cha nía:8. las atables propiedades de dl-
Werta ,3 a: Bs tónico, fortificante; des-
fcra est ,?nteli«en<^- V «a inapreciable 
111 como * ntes •v hombres de negocios, 
0, í)a'ra Persona debilitada por cual-
1 1532 alt. 7-6 
E L A L M E N O A R E S 
LA CASA OPTICA POR EXCELENCIA 
Opticos expertos—Cristales superiores. 
Exámen de la vista, gratis. 
Obisno n ú m . 64—-Teléfono A-2302—Habana 
1927 Un-
"ELNÜEV8 ALMENIARES" 
PASO BE LA MADAMA 
Mosaicos a r t í s t i c o s de toda clase de 
idibnjos, desde $40 hasta $120 oro es-
p a ñ o l . No t i enen r ivales . 
O'REILLY 110 (MUESTRARIO) 
6625 13-5 Jn. 
«o Café "LA GRANJA" i • Hoy NUEVA DULCERIA "INGLATERRA" 
SAN R A F A E L No. 4 junto A CONSULADO 
laĤ ê 0rmoda esta casa y montada la mejor de la Habana., hoy propiedad de lo¿ dulceros que tanta fama dieron a 
au^a Inglater ra. 
y, Contendamos a nuestra selecta clientela no compre Dulces, Ramilletes y Bombones sin hacernos una visita. 
etnos la última novedad en Helados. Hay Conchas novedad con diferentes clases de helados, a 10 y 15 Cts. 
12-3 Jn. 
DELICIOSO A U M ^ N T T M K 
NIÑOS Y A N C I A N O S 
^ Rafael i m 4. = Hoy "NUEVA INGLATERRA" Teléfono M i 
L O S A O S 
C o m o se e s t á n s a i w e a r t d o d e c í a Panch i to a J u a i í r t o y M i -
jae t i t a , y i a m b í e n t ó , y eso que d e c í a mam que p r o b á s e m o s í a 
Cocoa. Puf) q u é v a m o s a dejat" nues t ro C t e c o l a t e "Baguer* ' 
oue s iempfe es sabroso y sabe lo m ^ m o , 
Cuba p a r a sus h a & i l a n í e s y p r o t e c c i ó n a todo to de nues t ro suelo 
D I A R I O M I hA M A R I N A . — K d K ñ Ó B la tarde .—Jnnio 14 de 1913. 
L a L e y e n d a 
Napoleón y su familia. Cómo se escribe la Historia, 
alir del Palacio de la Plaza de Armas. Lo 
Presidente Menocal. No creáis en patrañas... 
cierto es que le tienen fastidiado. 
Del 1 r o al Cine. 
se cuenta del 
Lo único 
U n eseritor, de nombre Masson, 
acaba de publ icar nm l ib ro t i t u l ado 
^ N a p o l e ó n y su f a m i l i a " . Y a los ais-
toriadores no se l i m i t a n a ca lumniar -
lo personal e í n t i m a m e n t e , sino que se 
meten con la parentela. B i e n es ver-
dad que agotado e l tema por una par-
te hay que seguir e x p l o t á n d o l o en otra 
forma. 
¡ P o b r e N a p o l e ó n ! A fuerza de p i n -
t a r lo cada uno a su manera, y a no sa-
bemos l a forma que tiene. Los escri-
tores han analizado, a l escalpelo, su 
c a r á c t e r y sus pensamientos. Los his-
toriadores han seguido m i n u t o por 
m i n u t o sus pasos por l a viáa,̂  y son 
tantos los hechos que se le a t r ibuyen , 
que n i con l a edad de M a t u s a l é n ten-
dría, t iempo para, haber realizado to-
do lo que dicen que é l ha hecho, 
) E l c i n e m a t ó g r a f o lo ha cogido tam-
b i é n por su cuenta. Como' no siempre 
el estimable actor que en la leyenda 
que se va a fotografiar t iene el físico 
en las proporciones que nos dicen 
que guardaba la human idad del gran 
emperador, resulta, a veces, u n gigan-
te cuando nos lo c r e í a m o s p e q u e ñ o de 
cuerpo, o u n hombre robusto y, v e n t r i -
potente cuando nos lo figurábamos co-
mo nos lo p i n t a H e n r i Bay le en la 
c a m p a ñ a de I t a l i a : flacucho y amar i -
l l o como l a cera, porque es fama que 
entonces p a d e c í a de ic ter ic ia . P o r lo 
menos eso nos han contado. ¡ V a y a 
uno a averiguar lo que t e n d r í a e l ge-
ne ra l en jefe cuando usted mismo no 
sabe de lo que padece, n i aun d e s p u é s 
de haber consultado a los m é d i c o s ! 
E l Cine ha perver t ido l a idea que 
l a novela h a b í a for jado en l a imag i -
n a c i ó n popular . ¿ C o n q u e ese es Napo-
león ?—preguntaba uno ante e l espec-
t á c u l o de u n hombre que p a r e c í a u n 
perro de aguas, por los bucles que le 
p e n d í a n de las sienes. 
B e b í a ser el vencedor de A u s t e r l i t z 
porque t e n í a l a mano derecha sobre el 
pecho, medio ocul ta en l a casaca y ¡mi-
raba frunciendo las cejas. Con esta 
a c t i t u d cualquiera es u n N a p o l e ó n . 
Pero los que le c o n o c í a n con ot ra 
figura se d e c í a n : 
— ¡ Q u é cambiado e s t á ! — como si 
acabara de pasar una enfermedad; o 
no aceptaban la r e p r e s e n t a c i ó n del 
idea l t an m a l concebido. 
Y de todo esto sacamos una consC' 
cuencia • 
— ¿ Q u é s u c e d e r á si c o n t i n ú a t e rg i -
v e r s á n d o s e el personaje, de modo que 
pierda su forma y se convierta en u n 
'mito? 
—Que s e r á h m e j o r — r e s p o n d e r á n 
los filósofos.—Ahí tiene usted a Maho-
ma, a C o n f u c i o . . . 
— ¿ Y q u i é n asegura que ha exist ido 
N a p o l e ó n ? 
—¡ H o m b r e ! \ Y o que lo he v i s t o !— 
e x c l a m a r á cualquiera.— Es decir, he 
visto la caja donde e s t á metido. 
— I Se la destaparon a usted ? 
— N o s e ñ o r . 
— ¡ P u e s estaba v a c í a ! 
— ] Q u ó h a b í a de estarlo! ¿ S e figu-
r a usted que así se juega con la fe p ú -
blica, con l a incer t idumbre nacional? 
E l mantenedor s e r á un hombre de 
g r an credul idad, y hace bien en tener 
confianza en lo que le dicen, pero ha-
r í a mejor en pensar con su p rop ia ca-
beza, porque hacer ju ic io con lo qu3 
dicen los d e m á s es siempre u n poco 
pel igroso. 
A y e r , s in i r m á s l'ejos, me ha ocu-
r r i d o lo s iguiente : 
Sa l í a , yo, de Palacio, y en el p ó r t i -
co me detuve a hablar con u n amigo, 
periodista. 
Depar t imos sobre varios asuntos: 
•la agr icu l tu ra , l a ba l í s t i ca , el mo nis 
v ivend i , sobre la l l u v i a y el buen t iem-
po, y de pronto, me p r e g u n t ó m u y se-
r i o : 
— ¿ E s verdad lo que se cuenta? 
— i Se dicen tantas cosas! 
— ¡ N o ! L o que se refiere a l general 
MenocaL 
COLEGIO "LA SALLE" NOTAS P E R S O N A L E S 
D i s t r i b u c i ó n d e P r e m i o s 
E l jueves p r ó x i m o , 19 del cor r ien-
te, a las tres y media de l a t a rde , se 
c e l e b r a r á en los salones del Centro 
de Dependientes l a d i s t r i b u c i ó n de 
premios a los alumnos del colegio de 
^ L a Sa l l e . " 
E l P . Rec tor de los Escolapios de 
Guanabacoa ce r ra ra el acto con u n 
discurso. 
L a f iesta s e r á p re s id ida p o r el se-
ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i c a . 
Nuest ros estimados amigos d o n 
J o a q u í n L ó p e z , Presidente de l a De-
l e g a c i ó n del Centro Asturiano1 en 
Tampa y los s e ñ o r e s d o n J o s é de l a 
•Campa y don J o s é Otero, miembros 
de aquella D i r e c t i v a , h a n l l egado a 
la Habana con objeto de as is t i r a l a 
j u n t a general que d icho Cent ro cele-
b r a r á m a ñ a n a , domingo , para t r a t a r 
de asuntos relacionados con aquel la 
D e l e g a c i ó n . 
Reciban nuestro saludo de bien-
ven ida . 
— ¿ Q u é ? 
—Dicen que el Presidente e s t á ya 
en u n estado de impaciencia y de ner-
viosidad imposibles. Que los po l í t i cos 
le han vuel to n e u r a s t é n i c o y que ya 
tiene necesidad de tomar corrientes 
e léc t r i cas y someterse a u n t r a t amien-
to especial, de soledad y reposo, con 
duchas f r í a s y calientes, y ¡ q u é sé yo 
q u é m á s ! 
—Pues, chico—dije a m i amigo— 
acabo de hablar con el Honorable Pre-
sidente, a l que he venido a pa r t i c ipa r 
que acabo de l legar de P i n a r de l R í o 
y que m a ñ a n a me voy para Cama-
g ü e y . Esto, entiendo, que es impor-
t a n t í s i m o para la N a c i ó n . Muchos no 
le dicen m á s , porque todos, casi en 
general, no vienen a q u í sino a t r a t a r 
de su prop ia his tor ia . E l Presidente 
me h á parecido m u y t r anqu i lo , ha es-
tado amable, risueño y t e n í a e l aire 
contento y satisfecho de u n hombro 
que posee perfecto dominio de s í mis-
mo. Hasta me ha dicho que cuando 
vaya a l Cobre le t r a iga una meda l l i -
ta . As í es que te aconsejo que no creas 
esas p a t r a ñ a s que carecen de buen 
s e n t i d o . . . . 
— ¿ P e r o es u n hecho que l o t ienen 
fastidiado ? 
— ¿ Y a quien no? Solo que é l sabe 
defenderse, c r é a m e , y no necesita vio-
lentarse en lo m á s m í n i m o pa ra hacer 
su vo lun tad . 
—De modo que todo es u n a p u r a 
invenc ión . 
—Completa. ¿Conoces t ú a Napo-
león I ? 
— ¡ H o m b r e ! Como t r a t a r l e no, pe-
ro de o í d a s . . . 
—Pues bien. A h í tienes u n hombre 
que si siguen hablando'' de él , como 
han dado en hacerlo, c o n c l u i r á por 
volverse loco, porque no va a recono-
cerse a sí mismo, de la manera como 
lo p in t an . 
HECTOR DE S A A V E D R A . 
P u b l i c a c i o n e s 
/ EL TABACO 
Con su acostumbrada puntualidad nos 
t a visitado el número correspondiente al 
10 del actual de la excelente revista del 
nombre que precede y su sumario, como 
siempre variado, ameno y de aportunidad, 
se recomienda a la atención de las per-
sonas que se interesan en negocios tabaca-
leros y necesitan estar al corriente de 
cuanto ocurre, no solamente en el país , si-
no también en el extranjero. 
Ninguna publicación supera a "E l Ta-
baco" en su información que es realmente 
tan completa como fidedigna. 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
A s o c i a c i ó n 
de Dependientes 
M u y s e ñ o r m í o y de m i c o n s i d e r a c i ó n 
m á s d i s t ingTi ida : . 
Me complazco en poner en su conoci-
miento los ateuierdos tomados por l a 
S e c c i ó n de Recreo y A d o r n o en j u n t a 
o r d i n a r i a celebrada l a noche d e l 10 
de los corrientes, bajo l a pres idencia 
de d o n J o a q u í n A r g o t e , con asisten-
cia d e l s e ñ o r Oonstantmo Ve iga , Se-
cre ta r io y d e l s e ñ o r H i g i n i o Carsi , 
Vicesecre ta r io ; y son los s iguientes : 
L e M a el acta de l a s e s i ó n an t e r io r 
es aprobada. 
N o m b r a r a ios s e ñ o r e s Juian R. V e i -
ga y M a n u e l Palazuielos, Vocales en 
servicio permanente . 
A propuesta d e l s e ñ o r M a n u e l Pa-
lamieios, se a c o r d ó roga r a la j u n t a 
D i r e c t i v a , revea el acuerdo de no ce-
lebra r m á s bailes ahsta nueva o rden . 
A i n d i c a c i ó n d e l s e ñ o r C r i s t ó b a l 
Ramos, se ácuerd la supl icar a la J u n -
ta D i r e c t i v a l a a d q u i s i c i ó n de neve-
ras pa ra el servicio de los s e ñ o r e s 
asociados. 
E l s e ñ o r Marme l Palazuelos propo-
n é y as í se acuerda, p roponer a l a 
J u n t a D i r e c t i v a facul te a esta Sec-
c i ó n pa ra . l levar a efecto en los me-
ses de J u l i o , Agos to y Septiembre, 
una m a t i n é e bai lable . 
Po r u n a n i m i d a d , y s iguiendo i n d i -
caciones del s e ñ o r J u a n R . V e i g a , 
se acuerda v i s i t a r en co lec t iv idad a l 
s e ñ o r M . Junco, Presidente de esta 
Secc ión , y a que una .enfermedad le 
p r i v a de asist i r a las Juntas . 
E l C l u b T i n e t e n s e 
E n el Cent ro A s t u r i a n o c e l e b r ó j u n -
ta r eg lamen ta r i a l a d i r e c t i v a d e l 
" C l u b T ine tense" , con l a asistencia a 
pesar de l a insis tente l l u v i a , de l a 
mayor pa r t e de los d i rec t ivos demos-
t r ando de ese modo una vez m á s , el 
i n t e r é s que t ienen todos por l a pros-
pe r idad y engrandecimiento de l a en-
tidad1 soc ia l . E n dicha j u n t a se d i ó 
cuenta de los asuntos o rd ina r ios y 
entre é s t o s se d i ó l ec tu ra p o r el Se-
cre ta r io a una c a r t a d e l Atealde de 
O i j ó n , cuyo t e x t o ipara s a t i s f a c c i ó n 
de todos ios tinetenses asociados y no 
asociados, t r ansc r ib imos l i t e r a l m e n -
te y dice a s í : 
" G i j ó n , l . o de marzo de 1913. 
Sr. Presidente d e l " C l u b Tine tense ,^ 
M u y s e ñ o r m í o : Opor tunamen te 
r e c i b í u n sentido t é l e g r a m a de p é -
same, con m o t i v o de la c a t á s t r o f e en 
el M ú s e l , y en nombre de l pueblo de 
G i j ó n , de las f ami l i a s de las, v í c t i m a s 
y en e l m í o , rec iba us ted el tes t imo-
n io de nues t ra m á s p ro funda g r a t i -
t u d . 
Con t a n t r i s t e m o t i v o , se ofrece su-
yo a f e c t í s i m o , e. s., 
Q . B . S. M . , 
D ion i s io Ve la sco . " 
P o r el mismo Secretario t a m b i é n se 
d i ó l ec tu ra a o t r a sent ida ca r t a de 
.un t inetense residente en uno de los 
pueblos d e l i n t e r i o r de l a isla, acusan-
do el haber r ec ib ido 25 pesos p l a t a es-
p a ñ o l a , que le fue ron donados de los 
fondos sociales d e l C l u b p a r a eng-u-
gar (perentorias necesidades p o r p e t i -
c i ó n hecha por el interesado di recta-
mesite a d i cha en t idad . C o n este so-
co r ro el " C l u b T i n e t e n s e " aunque de 
un modo modesto, i n a u g u r ó sus* actos 
benéf icos , que es una de las f i na l i da -
des que t iene estatuidas en su regla-
mento. 
Se d i ó l ec tu ra a una c o m u n i c a c i ó n 
de l a sociedad " V i v e r o y su Comar-
c a , " i n v i t a n c b a l c lub pa ra estable-
cer l a S e c r e t a r í a en los altos de l Po-
l i t e ama . 
Se aieordó seguir en la misma for -
ma de v i d a social, pues l o modesto de 
la cuota no pe rmi t e mayores gastos. 
Y po r ú l t i m o , se a c o r d ó celebrar l a 
j u n t a general r eg lamen ta r i a en l a se-
gunda quincena d e l ent rante j u l i o , es-
perando que a d i cha j u t a cuando se 
f i j e el d í a , no fa l te n i n g ú n tinetense, 
siguiendo en aumento con el entusias-
mo de que ya han d a d ^ pruebas en 
actos anteriores. 
S o l i d a r i d a d 
Pontevedresa 
L a J u n t a D i r ec t i va de esta Socie-
dad, en ses ión celebrada la no^he del 
nueve del actual, a c o r d ó celebrar Jun -
ta General o rd ina r i a el p r ó x i m o do-
mingo 15. en el local que ocupa el Or-
feón E s p a ñ o l "Ecos de G a l i c i a . " 
E n vis ta de ser esta fecha la v í s p e r a 
de l p r i m e r aniversario de la const i tu-
c ión de t a n s i m p á t i c a sociedad, la re-
fer ida J u n t a de gobierno, a c o r d ó obse-
quiar e s p l é n d i d a m e n t e , como lo tiene 
demostrado en otras ocasiones a todos 
los miembros de l a colect ividad. 
ie rencia que caus, l„mdk-
ver a u n mentor e n c a n e c i ó Pto 
s e ñ a n z a de los mér i to s m ! / ^ 
del s e ñ o r Hosainz, tener nltes< 
t r a r su competencia aprob* 
t ro asiernaturas d..! ^^ .x 
Precauciones 
de José Mlpe 
U n o de los mayores cuidados ten i -
dos por el i lus t re general , ex-Presiden-
te de, la R e p ú b l i c a , con m o t i v o de su 
p r ó x i m o via je , ha sido disponer que 
no fal te en su lujoso camarote el sa-
b r o s í s i m o l i c o r chaparra , n é c t a r cuba-
no pre fe r ido del p ú b l i c o . 
t ro asignaturas del doctor 5 
d a g o g í a para poder c o n t i m í e H 
puesto t é c n i c o que tiene v i etl si 
d e s e m p e ñ a n d o desde el a L j % 
la fecha. ano ^ l 9 | f 
l P o d r á demostrarse más ¡3 , 
ante un t r i b u n a l de exánier, % 
que acredi tan años v ^ ^ 1, 
t ica? . ^ dnos dep^ 
No discutiremos sobre est. 
porque las leyes se hacen D ¿ ^ 
P l i r l a s ; pero de todas suertes > 
cual hiere ol resultado de la y ^ 
a que s e r á sometido en el ^ 
vida, sepa el amigo Rosainz 
zaremos de su t r iunfo como en ^ 
pia, porque ha de t r iunfar n p f 
mente quien por tantos y 
t í t u l o s goza de repu tac ión 
ble en la ^ ^ ^ ^ ^ H a de I n s t r u S ? 
bl ica . 011 n 
El señor R. Rosainz 
A l cabo de trece a ñ o s de ocupar un 
puesto i m p o r t a n t e en el Mag i s t e r i o cu-
bano, d e s p u é s de p roba r sobradamen-
te su suficiencia duran te l a b o r no i n -
t e r r u m p i d a de toda su v ida , el s e ñ o r 
R a m ó n Rosainz, amigo nuestro m u y 
estimado, t iene que someterse a LIU 
e x á m e n s e g ú n l a l ey de 18 de J u l i o . 
\ A este respecto, dice nuestro esti-
mado, colega " E l C o m e r c i o : " 
] E l Maestro de s iempre! ¿ q u i é n pue-
de d isputar le t a n h o n o r í f i c o t í t u l o ? 
pero Maest ro de c o r a z ó n , maestro de 
sent imiento , maestro de ind iscu t ib les 
merecimientos . 
H o m b r e de una honradez y m o r a l i -
dad e jemplar . E n efecto, m o r a l en 
e l hogar, m o r a l en l a sociedad que le 
quiere y le respeta y a l tamente m o r a l 
en l a Escuela, que para él ha sido y se-
r á siempre una segunda r e l i g i ó n . 
A n t e estas p r imeras consideraciones 
que son como la base. fundamen ta l de 
todas las cualidades c í v i c a s y morales 
que del educador de dos largas gene-
raciones, nos proponemos r e s e ñ a r , pen-
samOs como el a u t o r del suelto de l e -
Las esiaiuas y 
monumentos de Matam; 
E l s e ñ o r Eugenio Sánchez pj, 
tes SP ha d i r i g i d o a l doctor Aütoi 
J Fon t , Presidente del Comité de 
Cruz Ro ja en Matanzas suplicáná 
se s i rva darle algunos datos sol 
las estatuas y monumentos | | ^ 
existen, con objeto de ineluirloí'., 
una obra que escribe sobre belkj 
artes. 
E l doctor F o n t enviará al 
S á n c h e z Fuentes una nota detalb 
do el n ú m e r o de estatuas qne, a4 
cir verdad , no puede ser más mi% 
La de los "Mártires de la Patriaej 
el Paseo de M a r t í . 
L a m a g n í f i c a de Ferhando Vfyá 
el mismo paseo. 
La de Colón , en el parqnecito i 
Versalles. 
L a de bomberos, en el ]jáfi}ñ§:|j 
Cuerpo. 
La de M a r t í , en el parque delaü 
ber tad . 
L a de T o m á s Ventosa, que se 
cuentra en el m á s completo abáié 
no en la plaza del mercado. 
Y m u y pronto la de don Claud 
D u m á s , en el parque Fél ix Várela, 
Dispensario " L a C a r i f 
Los n i ñ o s pobres y desvalidos CÜCI 
tan sólo con la generosidad de la 
personas buenas y caritativas. Ne» 
si tan al imentos, repitas y cuanto pai 
da produc i r les bienestar. E l Dispa 
sario espera que se le remitán lecf 
condesada, arroz, a z ú c a r y aléüDaií 
p i t a y calzado. 
Dios p r e m i a r á a las personas \ 
no o lv idan a los n iños desvalidos. ' 
E l Dispensario se halla en k pía» 
t a baja del Palaeio Episcopal, Hat' 
na n ú m e r o 58. 
M. DELFIN 
A G U A D E M O N D A R I Z 
CONFIRMADA LA MEJOR DEL MUNDO 
SaJasi 
Pero a ú n le queda otra maravilla a Galicia: le queda Mondariz, 
la Compostela del enfermo, encontrada y ungida por la ciencia: Monda-
riz, cuyas aguas obran milagros de r e s u r r e c c i ó n y de rejuvenecimiento, 
los cuales milagros parecen soñados por la fantasía y es tán manifiestos en 
la realidad Pasma ver c ó m o llegan aquí los dolientes y c ó m o se v a n de 
aquí "—EMILIO CASTELAR. 
{El Liberal, de Madrid , 16 de septiembre de 1898.) 
SE RECIBEN DEL MANANTIAL CADA D I E Z D I A S EN El DEPOSITO GENERAL. 
EDUARDO HERNANDEZ. EMPEDRADO NjJMERO 8. T E L E F O N O A . 3 3 6 2 . 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A 
G R A N 
E X C U R S I O N A A T A N Z A S 
DOMINGO 15 DE JUNIO.—Sale de la Estación Cen-
tral a las 8.40 a. m. y de Cambute (Guaoabacaa) a 
las 8.58 a. m.; regresando de Matanzas a las 4.50 
p. ro. 
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que más gusta, por tener el retrato de la DISTINGUIDA ESPOSA DE 
UBLICA. Es el modelo fabricado en Cuba que más 6xÍtq ha tenido v t 
que ningún abanico extranjero es superior a él — •-- - . • 
P r e c i o : Sfc 1-26.—De v e n t a e n t o d a s 1 v, S d 
Al p o r m a y o r : L O P E Z , RIO y G a . G A L Í A N O N U M 
! RESIDH 
D E N U E S T R O 
T R A J E S M E D I D A 
L E O F R E C E M O S A Vd. E L SURTIDO MAS O O M P L E T O EN TODA 
O L A S E DE T E L A S Y E L O O R T E DE S A S T R E S DE RENOMBRA-
DO O R F n i T O - — . 
¿ Y P O R Q U E N O P R U E B A C O N U N T R A J E 
D E D R I L , A L P A C A , M U S E L I N A O A R I V I O U g ! 
L E GARANTIZAMOS Q U E NADIE L E SERVIRA MEJOR NI L E 
OOBRARA MENOS Q U E LA- - - ^ . t : = = = = = 
S A N R A F A E L E I N D U S T R I A 
R c m i t l m o c g r a t i s a P R O V I N C I A S n u e s t r o n u e v o C A T A L O G O i l u s t r a ^ 0 
D I A R I O P E L A \ [ A R " i N A . — B d i c i ó i -lo la tarde.—Junio 14 de 1913. 
S i 
1 
r e n u n c i a d e l 
S e c r e t a r i o d e S a n i d a d 
£/ 
D i . E n r i q u e N ú ñ e z a / P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 
I M e n o c a l no le a c e p t a l a d i m i s i ó n . E l D r . T a b o a -
d e l a t a m b i é n d imite . S i g u e n l a s r e n u n c i a s . 
E L A G U A E N S A N T I A G O 








Esta m a ñ a n a estuvo en Palacio el 
Secretario de Sanidad y Beneficencia, 
lector Enr ique N ú ñ e z , a c o m p a ñ a d o 
¿el Jefe de Despacho de l a Secreta-
ja doctor J o s é An ton io Taboadela. 
jjaciendo entrega al s e ñ o r Presidente 
¿e la Repúb l i ca de las siguientes car-
ias: 
"Habana, j u n i o 14 de 1913. 
gíñor Presidente de l a R e p ú b l i c a . 
Honorable s e ñ o r : 
Tienen estas l í n e a s p o r objeto pe-
dirle que se s i rva designar el Secre-
t o de Sanidad y Beneficencia que 
haya de sus t i tu i rme, pues no me en-
cuentro dispuesto a con t inua r ocu-
pando un cargo en el que se me ex i -
(re como c o n d i c i ó n indispensable, ser 
prisionero, s in c r i t e r io , n i d i g n i -
dad, de una de las fracciones p o l í t i -
cas que a usted l l e v a r o n a l a Presi-
dencia de l a R e p ú b l i c a , e l d í a p r i -
mero de nov iembre . 
Si la a g r u p a c i ó n conservadera ale-
as, dereches para ex ig i r , yo no me 
encuentro en el caso de atenderla , 
porque nada le debo pa ra ecupar e l 
cargo de Secretario de Sanidad y 
Beneficencia 
Acepté el cargo por d e s i g n a c i ó n de 
usted, h i ja de su afecto personal , pe-
ro no c o n t i n ú o en el mismo con t ra el 
interés sectario de una a g r u p a c i ó n 
que no vaci la en manchar m i honra 
con acusaciones que son p roduc to del 
ista-do mora l de quien las hace. 
Tenga la segur idad, s e ñ o r Pres i : 
dente, de que abandono el puesto con-
servando hacia usted el afecto inque-
brantable que hace a ñ o s nos une, y 
d e s e á n d o l e que logre usted con jura r , 
con su t ac to y h a b i l i d a d p o l í t i c a l a 
con ju ra de los que con e l lema de 
Honradez. Paz y Traab jo . h i c i e ron I 
us ted una bandera pa ra encubr i r sus \ 
aspiraciones personales. 
de us ted una bandera para encubr i r 
do respeto, 
Enrique Núñez. 
t e l e l t es t imonio de m i m á s f i r m e ad-
h e s i ó n persona l . 
Soy de usted con l a m á s a l ta consi-
d e r a c i ó n . 
José Antonio Taboadela, 
" H a b a n a , j u n i o 14 de 1^13. 
Honorab le Presidente de la R e p ú -
b l ica (Por conducto del s e ñ o r Se-cre-
tn r io de Sanidad y B ^ n e f i o e i i r s ) . 
S e ñ o r : 
Tengo el honor de elevar a us ted 
p o r el presente escri to, l a r enunc ia 
del cargo de Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n 
de 5a clase p a r a e l Negociado de l a 
S e c r e t a r í a , p a r a e l cua l se s i r v i ó us-
t e d nombra rme , a propues ta d e l i lus -
t r e Secretar io renunciante , con fecha 
24 de mayo d e l a ñ o ao tua l . 
A l t e r m i n a r en el d e s e m p e ñ o de 
aín cargo el doctor E n r i q u e N ú ñ e z , n o 
puedo con t inua r p o r m i par te en el 
cargo que ahora tengo, po r ser de ab-
so lu ta confianza de qu i en d e s e m p e ñ a 
Ja S e c r e t a r í a de Sanidad y Beneficen-
c i a , J • 
A p r o v e c h o esta opor tun idad , hono-
rab le Presidente, p a r a r e i t e r a r a, us-
" Habana, j u n i o 14 de 19 3 . 
Honorab le s e ñ o r Presidente de l a Re-
p ú b l i c a . 
Honorab le s e ñ o r : 
Presento a us ted l a renunc ia del 
cargo de L e t r a d o Consu l to r de l a Se-
c r e t a r í a de Sanidad y Beneficencia, 
pa ra e l que f u i nombrado p o r Decre-
to pres idencia l de fecha 26 de m a y o 
p r ó x i m o pasado. 
A l r e t i r a r se del cargo de Secretario 
de Sanidad y Beneficencia el i l u s t r e 
doctor E n r i q u e N ú ñ e z . «jue me honro 
con su confianza, no pnedo permane-
cer u n moanento m á s en e i cargo que 
d e s e m p e ñ o , p o r ser é s t e de l a absolu-
t a confianza d e l s e ñ o r Secretar io de l 
R a m o . 
Quedo a l tamente reconocido a m i 
consecuente amigo e l doc to r E n r i q u e 
N ú ñ e z , y a usted, honorable s e ñ o r 
Presidente, a los que e n v í o e l tes t i -
mon io de m i m a y o r g r a t i t u d . 
Ds usted, respetuosamente, 
Carlos Manuel de la CruzT" 
E l A lca lde M u n i c i p a l de Santiago 
de Cuba, ha pasado los telegramas 
siguientes ¡ 
" S a n t i a g o de Cuba, 10 de Jun io 
de 1913. 
Secretario de Obras P ú b l i c a s . 
Habana . 
Acabo te legra f ia r Presidente Re-
p ú b l i c a r o g á n d o l e disponga abaste-
c imiento c iudad exclusivamente agua 
San Juan , pues c o n t i n ú a s e sumi-
n i s t r á n d o l e agua verdosa y pesti-
lente, resultado mezcla esas aguas 
y embalse nuevo acueducto. R u é -
gole, beneficio sa lud vec indar io San-
t iago, apoye p e t i c i ó n fo rmu lada A l -
c a l d í a , acuerdo Jefe Sanidad. 
P. Espinos a, 
A lca lde M u n i c i p a l . " 
" S a n t i a g o de Cuba, 11 de Jun io 
de 1913. 
Honorab le s e ñ o r Presidente de la 
R e p ú b l i c a . 
Habana. 
Apesar ó r d e n e s usted t r a s m i t i -
das Jefe Obras P ú b l i c a s p r o v i s i ó n 
c iudad agua pozos San Juan , c o n 
¡ t i n ú a s e suminis t rando agua verdosa 
y pesti lente, resultado mezcla aguas 
San J u a n y embalse, con pe r ju i c io 
¡ s a l u d p ú b l i c a . En t r ev i s t ado hoy Je-
l f e Obras P ú b l i c a s me i n f o r m a impo-
: sible remediar este mal , pues sólo 
puede dar agua pozoa San Juan cua-
t ro horas diarias , unos barr ios c iu-
d a d ; otros solamente una hpra, ha-
c i é n d o s e necesario mezclar aguas 
San J u a n buenas cou embalse p o d r i -
, das para sumin is t ro completo. R u é -
gele nuevamente se sur ta c iudad , ex-
¡ elusivamente agua San Juan , ú n i c a 
po tab le ; o t ro modo subsiste conf l ic-
to pe l igro salud vec indar io acuerdo 
Jefe Sanidad. 
P. Espinosa, 
Alca lde Mun ic ipa l . ' ? 
G r a n d H o t e l M a l e t 
— G I J O N . 
ASCENSOR. CALEFACCION. HIGIENE 
Y CONFORT.-SERVICIO DE HESTAU-
PANT ESMERADISIMO. :: :: :: : 
L A S G R A N J A S A B R I G O L A S 













E l general Menocal m a n i f e s t ó a! 
doctor N ú ñ e z que no aceptaba su re-
nuncia , n i la del doctor Taboadela. Dí-
cese, no obstante, que el doctor N ú ñ e z 
m a n t e n d r á ante el Presidente de la 
R e p ú b l i c a su p r o p ó s i t o de retirarse. 
A U T O R I Z A C I O N 
Se ha concedido a u t o r i z a c i ó n a la 
"'Havana Tobacco C o m p a n y " para 
instalar varios motores y maquina-
rias en la f á b r i c a " S u s i n i . " 
L O S P A S A J E S 
El arquitecto mun ic ipa l ha presen-
tado un in fo rme al Alca lde , opo-
niéndose a que se concedan a u t o r i -
zaciones para cons t ru i r pasajes en 
los repartos nuevos, porque de la 
forma y manera que se v ienen ha-
ciendo actualmente resul tan pocos 
h i g i é n i c o s y d i f i c u l t a n el paso de l 
aire l i b r e a los edificios col indantes. 
L O S I N S P E C T O R E S D E ESPEC-
T A C Ü L O ' S Y L A P O L I C I A 
Con m o t i v o del inc idente ocu r r ido 
entre el Inspec tor s e ñ o r C á r d e n a s y el 
teniente M i r a n d a , el A lca lde r a t i f i c ó 
esta m a ñ a n a su confianza a los Inspec-
tores de E s p e c t á c u l o s , m a n i f e s t á n d o -
les, a d e m á s , que ellos son sus ú n i c o s 
representantes en los teatros y que 
no existe en ese asunto n i l a m á s l i -
gera c u e s t i ó n de competencia puesto 
que la pol ic ía no puede inmiscuirse en 
C 1787 
los e s p e c t á c u l o s s in contar con el Ins-
pector, que t iene dent ro de sus facul -
tades hasta el derecho ;de hacerlo re-
t i r a r del e s p e c t á c u l o . 
L O S V E T E R A N O S D E SAGrUA 
Los veteranos de Sagua de T á ñ a -
me han d i r i g i d o un te legrama a l A l -
calde de la Habana , p id iendo el con-
curso m a t e r i a l de nues t ra A y u n t a -
miento para poder l l e v a r a l a p r á c -
t i ca su proyec to de e r i g i r en l a plaza 
" L i b e r t a d , " de aquel la loca l idad , 
una co lumna conmemora t iva de las 
luchas por l a independencia. 
L a r e f o r m a del Reg lamento—Informes pedi -
dos por l a D i r e c c i ó n de A g r i c u l t u r a 
E l D i r e c t o r de A g r i c u l t u r a ha pe-
ndido los siguientes informes a los 
profesores de las Granjas Escuelas 
A g r í c o l a s : 
Habana , Jun io 18 de 1913. 
S e ñ o r : 
Deseando esta S e c r e t a r í a que las 
Granjas Escuelas respondan de l a 
mejor manera, a l f i n para que fue-
r o n creadas, intereso de usted se sir-
va i n f o r m a r referente a los s iguien-
tes puntos que someto a su conside-
r a c i ó n : 
1. —Los empleados subal ternos des-
de el pun to de v i s t a de la L e y del 
Servicio C i v i l . 
2. —Modif icac iones en el p l a n de 
estudios reorganizando las c á t e d r a s . 
3. — L a es]5ecia l ización de Ips estu-
dios en cada Granja , s e g ú n las nece-
sidades de la p rov inc i a . 
4. — P e r í o d o escolar con ar reglo a 1 
la e s p e c i a l i z a c i ó n . 
5. — L a edad para l a a d m i s i ó n - de 
alumnos. 
6. -r- D u r a c i ó n de los estudios 
( a ñ o s . ) 
.7.—Conveniencia de u n profesor 
a u x i l i a r , 
8. —Necesidad de un profesor de 
pr imeras letras . 
9. —•Conveniencia de que sean con-
sideradas las Granjas como sub-esta-
ciones experimentales en cuanto se 
refiera a la e s p e c i a l i z a c i ó n . 
10. — E n t r a d a l ib re de alumnos 
(modi f i cando el a r t í c u l o 1,1 de la l ey . ) 
11. — A l u m n o s oyentes o externos. 
12. — J u i c i o respecto a la contra-
d i c c i ó n que existe entre el a r t í c u l o 
5 de la ley y el a r t í c u l o 31 de l re-
glamento. 
Cua lqu ie r otro p a r t i c u l a r que us-
ted estime conveniente hacer n o t a r 
para i l u s t r a r y a u x i l i a r a esta Di rec -
c ión en la r e fo rma del reg lamento , 
obra que le ha sido encomendada por 
el s e ñ o r Secretario. 
E n la segur idad de que d e d i c a r á 
usted a l asunto el mayor i n t e r é s , le 
encarezco el c a r á c t e r preferente . 
De usted atentamente, 
Rober to L . Luaces, 
D i r e c t o r de A g r i c u l t u r a . 
UN LIBRO DE ~ 
MANUEL SECADES 
E n l a semana p r ó x i m a v e r á l a luz 
p ú b l i c a el segundo tomo de la obra 
del doctor Secados, t i t u l a d a " P a t r i o -
las y T r a i d o r e s , " en la cual se p u b l i -
can muchos documentos completa-
mente i n é d i t o s , entre otros una des-
c r i p c i ó n que hace el general C a l i x t o 
G a r c í a de la Guer ra C h i q u i t a ; el ex-
pediente p a r t i c u l a r del genera l Me-
nocal de las gestiones que h i c i e ra la 
C o m i s i ó n de Veteranos, por él presi-
dida, duran te la r e v o l u c i ó n de Agos-
to de 1906; p a t r i ó t i c a s cartas de los 
generales Salvador Cisneros Betan-
cour t , S á n c h e z A g r a m o n t e , M a r i o G, 
M e n o c a l ; de los coroneles L ó p e z Lei-
va y M a n u e l Sangui ly—esta ú l t i m a 
sobre la E n m i e n d a P l a t t — d e l s e ñ o r 
J u a n Gualber to G ó m e z , general E m i -
lio N ú ñ e z , coronel Manue l A r a n d a y, 
a d e m á s , una car ta de V í c t o r H u g o 
defendiendo la independencia de 
Cuba. 
E n ese segundo tomo se dedican 
c a p í t u l o s c u r i o s í s i m o s a hechos con-
cernientes al p e r í o d o de la gue r ra 
de los diez a ñ o s , a la del 95 y a l pe-
píodo que abarca de la p r imera I n -
t e r v e n c i ó n a la fecha; así como t a m -
b i é n hay otros dedicados a l a in te r -
v e n c i ó n de los veteranos en la cam-
p a ñ a electoral ú l t i m a . 
La obra se «está acabando de edi-
ta r en la imprenta " L a U n i v e r s a l , " 
d% los s e ñ o r e s R u í z y - C o m p a ñ í a , 
Obispo n ú m e r o 34. 
L A \ m T & CHINA 
Oficialmente, a ú n no se ha recibido 
la nota china, la queja de los ex-hijos 
del cielo por él maltrato que rec ib ió 
uno de sus m á s dis t inguidos compa-
tr iotas. 
Pero la nota de la p r ecauc ión te dan 
en Cuba todos los chinos, q u i t á n d o s e 
la coleta y tomando l icor ds berro, be-
bida beneficiosa que cura y evita los 
catarros y fortalece los bronquios y 
pulmones. 
E l l icor de berro, la mejor de jas 
bebidas, se vende en las bodegas bier 
surt idas y en los principales cafés . 
A S U N T O S V A R I O S 
A L C A L D E A C U S A D O 
E l cabo Quintero, de la R u r a l del 
puesto de C á r d e n a s , ha denunciad/) an-
te el Juzgado de i n s t r u c c i ó n de dichn 
ciudad, que persiguiendo a los herma-
nos Ulp i ano y Guadalupe Ramos, por-
que c o n d u c í a n . por el campo diecisiete 
reses sin el pase correspondiente, lo-
g r ó darl'es alcance en B a n a g ü h e s , y 
que, a l t r a t a r de dejar depositado en 
poder del Alcalde de aquel pueblo el 
refer ido ganado, dkdia autor idad 
se n e g ó a rec ib i r lo a presencia de tes-
tigos y a pesar de haber invocado ol 
cabo Quin te ro el nombre de la admi-
n i s t r a c i ó n de jus t ic ia . 
Por entenderse que se t r a t a de una. 
d e n e g a c i ó n de auxi l io , el Juzgado ha 
in ic iado el proceso correspondiente. 
C E S A N T I A Y N O M B R A M I E N T O 
H a sido declarado cesante por p\ 
Alcalde M u n i c i p a l de C a m a g ü e y , i-l 
señor E n r i q u e Agi ie ro Machado, de su 
cargo de Comprobador del Impuesto 
I n d u s t r i a l . 
E n su luga r ha sido nombrado el se-
ñ o r F ide l de Varona v Pére.s. 
L a h ig iene prohibe el abuso cíe los 
alcoholes, y recomienda el uso de l a 
cerveza, sobre ^odo l a de L A TRO-
P I C A L . 
¡ b a ñ o s d e M A R " m p i m r n 
5t-io 
a t u m 
Agenda ZA VAS 
1 1 i B M i S E sin ANTES VER NUESTRA 
A N E X P O S I C I O N 
D E 
A L E T A S I N G L E S A S 
Cuero de vaca legítimo, cerraduras pa-
tente niqueladas, herrajes extra fuertes, 
con o sin neceser. 
E S D E $ 1 2 A $ 
R A N A D A 
J • 
UNICA CASA QUE H IMITA FINA EN CUBA, 
rcadal y Hno. Obispo y Cuba. 
X 
0 
Frente a la calle D. Vedado.-Teléfono F-III9. 
En este bien montado esteblecimiento, e n c o n t r a r á el púb l i co las mayores 
comodidades y exquisi to trato. 
Se ceden baños a horas fijas a precios convencionales. 
Como de costumbre, e n c o n t r a r á n los s e ñ o r e s bañis tas . Omnibus en la 
esquina de B a ñ o s y Línea para conducirlos al balneario. 
Todos los días el afamado maestro Sr. Rogelio Earba, tocará al piano es- ?S 
cogidas piesas de su extenso repertorio y los domingos habrá los acostumbrados I 
ma t inés como ea años anteriores. U 
XK3 
7059 alt. 9t.l4 
C O L E G I O S A N F R A N C I S C O D E P A U L A 
D E P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
o 
CONCORDIA NUM. 18. T E L E F O N O A-4174. 
Director: Pablo MtmÓ. 
Este plantel admite pupilos, medio pupilos y externos. Con' 
tinúa sus clases de primera y segunda e n s e ñ a n z a durante los meses 
de verano, pudiendo prepararse en é l asignaturas de Segunda En-
señanza para examinarlas en el mes de Septiembre. 
C 1951 St-6 
G R A N D E S F I E S T A S E N L A 
DOMINGO PROXIMO 15 DE JUNIO 
R E G A T A S . B A l O S de M A R , R E T R E T A , O T R A S M U C H A S D I V E R S 
Y LA 
INAUGURACION DE LA TEMPORADA C I N E M A T O G R A F I C A EN LA 
G L O R I E T A L F E I L D E 
SABADO 14 DE JUNIO A L A S 8-308 P. M. 
e x h i b i é n d o s e magnifices pe l í cu l a s entre (as que figura la titulada " E N E L PAIS DE L O S L E O N E S " 
en cuatro partes. Funciones por tandas. — ———— i. 
DOMINGO 15 DE JUNIO A L A S 8-30s P. M, 
. . v 
GRAN FUNCION CORRIDA, en la cual se e s t r e n a r á la monumental pe l ícu la en ocho partes KfiEL M I S T E R I O 
DE L A S R O C A S DE KADOR" y varias del c é l e b r e MAX LINDER 
DURANTE LA TEMPORADA HABRA MUCHOS ESTRENOS DE MAGNIFICAS PELICULAS IMPORTADAS EXPRESA-
MENTE POR LA " C U B A N FILMS Co." 
S E R V I C I O I N M E J O R A B L E P E T R E N E S 
EL FERROCARRIL BE MARIANAO deseoso de proporcionar una c o m u n i c a c i ó n ráp ida y frecuente a la PLAYA DE MARIANAO, ú n i c o lugar en las í r n ecua-
ciones de esta Capital , apropiado para pasar los d í a s de verano, por cuya circunsfancia se ha hecho tan popular y aumentado el tráfico considerablemente, 
ha adquirido nuevos carros e l é c t r i c o s de gr; n capacidad y fuerza motr iz , aumentando el n ú m e r o de trenes a los que se a d i c i o n a r á n tantos o t ros como el t r á -
fico requiera, pudiendo asi asegurar ai p ú b l l o ) un servicio c ó m o d o y ráp ido a aquel pintoresco lugar Los domingos y d í a s festivos los trenes s a l d r á n direc-
tos de la ESTACION DE CONCHA a la PLAY/l» y viceversa eatf» 1 5 minutos i . 
C 1Ü4JL £004 4-11 
D I A R I O D E L A M A I M N A . — E d i c i ó n de la tarde .—Junio 1 * áo m t . 
O N I O A S D E L P U E R T O 
E L ' ' O L i l V E T T E 
E l vapor americano ' ' O t t i v e t t e , " 
¿legó esta m a ñ a n a de Tampa y Gayo 
Hueso, con carga general y 40 pasa-
jeros . . , 
F i g u r a b a n entre é s to s el Presicten-
te del " C e n t r o E s p a ñ o l , " de Tampa , 
don Celestino Vega. 
E l s e ñ o r Vega, qne es, ademas, 
acaudalafdo manufactu-rero de taba-
cos de d icha ckudad f lo r idana . ^ e n e 
a la Habana en v ia je de negocios. 
T a m b i é n l l e g a r o n en este v a p o r el 
s e ñ o r F r a n k B d i o y la señor? , A l i c e 
$iÍ, TVTarren. 
íith ' • D R O ü I K G O L G A " 
E n t r ó en pue r to hoy , procedente de 
New P o r t 'News, el vapor d a n é s 
" D r o u n i n g O l g a , " conduciendo car-
gamento de c a r b ó n m i n e r a l . 
O T R A V E Z E N F E R M A 
H a sido rec lu ida nuevamente en l a 
C l í n i c a de tracomatosos de Triscoo*-
¡nia. la blanca Bea t r i z O ó m e z . que ha-
b ía sido dadla de a l ta hace pocos d í a s . 
A l a G ó m e z se le ha reproduc ido la 
t racoma. 
E L " D O L E B A N K " 
Este vapor de bandera inglesa, fon-
d e ó en b a h í a hoy, pro.cedente de F i -
l ade l f i a . 
T r a j o carga generad. 
E L " E . O. S A L T M A R O H " 
. E l vapor i n g l é s " E . O . S a l t m a r c h " 
l o n d e ó en b a h í a en la m a a ñ n a de hoy , 
procedente «de Glasgow, y conducien-
d o carga general 
I X M A R I N E R O 
Manue l L a n l b e r t , ha sido nombra -
do mar inero de l a l ancha ' 'Habane-
r a " , en s u s t i t u c i ó n de Dion i s io Acos-
ta , que r e n u n c i ó . 
U X R A Y O E N E L " C U B A " 
Ayer , duran te ima de las tu rbona-
das que se f o r m a r o n , c a y ó u n rayo a 
bordo del crucero " C u b a " 
L a re fe r ida descarga, a s t i l l ó algo 
el mastelero del palo m a y o r 
E l mencionado accidente, que no 
es el p r imero de esta í n d o l e , aconse-
j a l a necesidad de ins t a l a r a bordo 
del crucero unos parar rayos , como es-
xán pedidos desde hace t i empo 
A P R O B A D O D E P A T R O N 
•Fué examinado y aprobado, de 
p a t r ó n de cabotaje, en la r u t a de la 
Habana a Sagua, J o s é Seijas V e g a . 
B O T E R O S M U L T A D O S 
Los cinco boteros que f u e r o n re-
portados ayer p o r haber bloqueado la 
escala de l a Punta , h a n sido m u l t a -
dos hoy con u n peso cada uno 
E L R E M O L C A D O R ' ' JUxAN " 
E ] remolcador " J u a n " de la pro-
p iedad de los s e ñ o r e s Laureano Pra -
do y Gerardo Lljwieras. r e g r e s ó hoy 
del M a r i e l , donde ha estado d u r a n t e 
lá zafra, t rasbordando c a ñ a pa ra el 
cen t r a l " S a n R a m ó n " . 
E L " P R I N C E G E O R G E " 
E l vapor i n g l é s " P r i n c e O e o r g e " . 
s a l i ó hoy p a r a Cayo Hueso, l l evando 
correapondencia p ú b l i c a y pasajeros. 
S E Ñ A L A N D O E L C A N A L 
P o r la C a p i t a n í a d e í Puer to-se pa-
s a r á una c o m u n i c a c i ó n a l a C o m p a ñ í a 
de l Dragado , ipara que, a l a m a y o r 
brevedad, coloque unas ba l i jas a los 
jados del cana l de en t rada d e l pueb-
l o , a f i n de que las embarcaciones de 
poco calado de jen l i b r e a q u é l pa ra 
los vapores de t r a v e s í a . 
Se piensa hacer que p o r los lados 
del canal v a y a n n o solamente los re-
molcadores y goletas costeras- sino 
t a m b i é n los vapotres de t r a v e s í a que 
p o r su poco oalado no necesiten de l a 
p r o f u n d i d a d d e l c a n a l . 
P A H A E X T R A E R E L " P E P E B A -
R R I O S . ' ' 
E l s e ñ o r J u a n del R í o ha presenta-
do u n escrito a l C a p i t á n del Puer to 
sol ic i tando permiso pa ra ex t r ae r del 
l i t o r a l de Regla denominada " L a P u n -
t i l l a , " el casco de u n buque nombra-
do "'Pepe B a r r i o s . " que era de la pro-
p iedad de los s e ñ o r e s Dussaq y Com-
p a ñ í a , los cuales lo t ienen abando-
nado. 
E l s e ñ o r del R í o se ofrece a hacer 
los trabajos de e x t r a c c i ó n del buque 
a cambio del aprovechamiento de sus 
materiales. 
E n su escr i to el s e ñ o r del R í o se-
ñ a l a el pe l ig ro que representa dicho 
buque, por l a p o s i c i ó n que tiene, pa ra 
las embarcaciones que a m a r r a n en d i -
cho l u g a r del l i t o r a l , y a d e m á s , cons-
t i t u y e un o b s t á c u l o pa ra la v i g i l a n c i a 
de la Aduana . 
Se le ha contestado a l so l i c i t an te en 
el sentido de que debe d i r i g i r su pe t i -
c ión a l a J u n t a de Puertos, que es la 
ú n i c a que t iene j u r i s d i c c i ó n sobre to-
dos los restos de buques, cuyos propie-
tar ios no mani fes ta ran en t i empo su 
i n t e n c i ó n de extraer los . 
C O M P R A D E TIN R E M O L C A D O R 
El Ldo . Pedro P. Diago , le ha com-
p rado ¿ la " C u b a n Coal C o m p a n y " el 
remolcador " P e a r e , " que s e r á inscr ip-
to en el puer to de Nuevi tas . 
I N S C R I P C I O N 
L a cachucha " A n t o n i o " de la pro-
p iedad de Pablo D u r á n y Or t a . ha si-
do insc r ip ta en la C a p i t a n í a del 
Puer to . 
P O R L A S O F I C I N A S 
Secretaría de Gobernación 
E X I G E N C I A " D E D I N E R O 
En la f inca " L a s Cruces , " d is tante 
cinco leguas de T r i n i d a d , se han rec i -
b i d o cartas f i rmadas por el band ido 
Severo Lago, e x i g i é n d o l e s 400 pesos 
a los vecinos J o s é A m a d o Faus to y 
^Miguel T u r i ñ o . 
T E N T A T I V A D E ROBO 
En él ba r r io de Ouara , G ü i n e s , a la 
una y media de l a madrugada de hoy, 
t res desconocidos i n t e n t a r o n r o b a r l a 
bodega de L á z a r o B á r c e n a , qu ien dis-
p a r ó dando muer te a uno de ellos que 
-estaba dentro del establecimiento. 
E l muer to no ha sido iden t i f i cado . 
P A R A E L M U S E O N A C I O N A L 
A l Secretar io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i -
ica y Bellas Ar t e s se l e ha comunicado 
e l resul tado de ia i n f o r m a c i ó n obteni-
da por los Consejos, Gobernadores, 
A y u n t a m i e n t o s y Alca ldes de las Pro-
v inc ias de P ina r del R í o , C a m a g ü e y y 
Or i en t e respecto a l e n v í o a l Museo 
¡Naciona l de relaciones comprensivas 
de aquellos objetos, documentos, re-
cuerdos etc. de va lor h i s t ó r i c o que se 
•consideren adecuados para f i g u r a r en 
e l mismo, conforme a lo dispuesto en 
•el Decreto Pres idencia l n ú m e r o 217 de 
fecha 3 de Marzo ú l t i m o . 
Por l a p r o v i n c i a de P i n a r de l R ío 
' resul ta que solamente en el A r c h i v o 
de B a h í a H o n d a exis ten dos legajos 
referentes a l desembarco del general 
Narc i so L ó p e z p o r Las Pozas. De la de 
C a m a g ü e y , todos los informes son ne-
ga t ivos . 
Y respecto a la p rov inc i a de Or ien-
te, en Puer to Padre existen re l iquias 
en poder de par t iculares , en J i g u a u í 
una i m p r e n t a procedente de la guer ra 
,del 68, encontrada en aquellos montes 
p o r el s e ñ o r Ricardo O " F a l l ó n , y Ba-
racoa remi te copia del Escudo de 
aquella c iudad y de otros documentos 
h i s t ó r i c o s as í como de actas y acuer-
•dos de aquel A y u n t a m i e n t o . 
S I N E F E C T O 
A l Alca lde de Sanct i ^Spí r i tus y a i 
•Gobernador de Santa Clara se les re-
mi ten copias de l Decreto n ú m e r o 207 
d ic tado por el s e ñ o r Presidente de la 
' R e p ú b l i c a con fecha 12 d e l ac tua l pOi.' 
el que se deja sin efecto l a r e s o l u c i ó n 
Pres idencia l de 24 de Agosto de 1912 
que s u s p e n d i ó el presupuesto o rd ina-
r i o del A y u n t a m i e n t o de referencia 
• para l í )12-1913, en la parte que se con-
t r a í a a la a m o r t i z a c i ó n de la deuda 
an te r io r al a ñ o 1899 y dando p o r re-
visado, sin reparos el ci tado documer.-
to. El mencionado Decreto obodecc 
a l a c u e r d ó adoptado por el A y u n t a -
miento de Sanct i S p í r i t u s rop rodu-
cicado a l s e ñ o r Presidente de l a R e p ú -
hlioa iSt so l i c i t ud hecha por var ios 
acreedores de la deuda m u n i c i p a l pa-
r a que se de ja ra sin efecto la resolu-
c i ó n de 24 de A'gosto antes c i tada. 
A H O R C A D O 
E n Zu lue t a se a h o r c ó en su d o m i -
c i l i o el moreno J u a n M a n u e l Serra-
no, i g n o r á n d o s e las causas de l a 
muer te . 
S U I C I D I O F R U S T R A D O 
E n la Sa lud se d i s p a r ó u n t i r o de 
r e v ó l v e r en una sien el j o v e n de 16 
a ñ o s Ide lbe r to L ó p e z , vecino de 
aquel la p o b l a c i ó n . 
Su estado es grave. 
M A N I F E S T A C I O N 
E n A l q u í z a r se c e l e b r ó ayer con e l 
m a y o r orden una m a n i f e s t a c i ó n en 
desagravio de l doctor Collazo, que 
ha s ido declarado cesante en el car-
go de Jefe loca l de Sanidad . 
Secretaría de Justicia 
C E S A N T I A Y N O M B R A M I E N T O 
Se han declarado t e rminados los 
servicios de l doc to r Estanislao Car-
t a ñ á y B o r r o l l en el cargo de asesor 
l ega l de la J u n t a de Puertos , y se ha 
n o m b r a d o en su l u g a r a l l icenciado 
A n t o n i o M o n t e r o y S á n c h e z , asesor 
l ega l de la J u n t a de Puertos, con el 
haber s e ñ a l a d o a l cargo por decreto 
n ú m e r o 403 de 25 de A b r i l del co-
r r i en t e a ñ o . 
R E N U N C I A A C E P T A D A 
Se ha aceptado la renunc ia que 
de Icargo de F isca l de P a r t i d o de 
Guanabacoa p r e s e n t ó e l s e ñ o r R a m i -
r o Castellanos. 
F I S C A L D E P A R T I D O 
Se ha nombrado para la p laza de 
F isca l de P a r t i d o de Be juca l , vacan-
te por t ras lado del s e ñ o r N i c o l á s V i * 
l l a g e l i ú a Guanabacoa, a l s e ñ o r L u t -
gardo J o s é de l a T o r r e y A d a y . 
Secretaría de Hacienda 
S E L L O S P A H A E L T A B A C O 
H a n sido autorizados los s e ñ o r e s 
Seeler, P i y C o m p a ñ í a para a d q u i r i r 
^mil sellos de g a r a n t í a para tabacos cu-
banos que ha sol ic i tado el s e ñ o r F r a n s 
• V a n Den C o r p u t de Ams te rdan . 
I N F R A C C I O N 
Se ha t ras ladado a l Secretar io de 
Sanidad y Beneficencia el escri to del 
•-Administrador de l a A d u a n a de M a -
tanzas respecto a que de l b e r g a n t í n es-
p a ñ o l " J o a q u i n a " fué desembarcado 
•un t r i p u l a n t e sin l lenarse los requis i -
tos legales. 
. H O N O R E S Y P R O C E D E N C I A S 
• Se le ha comunicado a l Jefe de la 
M r a i n a Nac iona l que l a S e c r e t a r í a de 
Hac ienda resuelve que es apl icable a 
los Oficiales 'Méd icos el a r t í c u l o 23 de 
l a Orden loé de 1902 en r e l a c i ó n con 
el 21 y 22 de l mismo tex to l ega l que se 
re f ie ren a los Oficiales Maquin is tas . 
P A I R A V U E L T A A B i A J O 
A y e r s a l i ó para P ina r de l R í o el 
s e ñ o r M a n u e l H e r i m a n , Inspec tor Pro-
v i n c i a l de Impuestos . • 
D E L A R E N T A 
E l D i r e c t o r General de l a Renta , 
s e ñ o r M e n d i z á b a l , c e l e b r ó esta m a ñ a -
n a una l a r g a conferencia con el Se-
c r e t a r i o de Hacienda , s e ñ o r Cancio, 
• q u i e n a p r o b ó el p l a n de reorganiza-
c ión de las C o l e c t u r í a s . 
M a ñ a n a t r a t a r á n de l personal de la 
Renta. 
Secretaría de Sanidad 
E X C E D E N C I A A C E P T A D A 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a ha 
aceptado p rov i s iona lmente l a exce-
dencia del servicio del s e ñ o r B e n i g -
no Sonsa, D i r e c t o r de l a Escuela Re-
f o r m a t o r i a de Guanajay . 
S U B A S T A A P R O B A D A 
E l Secretario de Sanidad ha apro-
bado l a subasta de los d i s t in tos su-
min is t ros del hosp i t a l de M a n z a n i l l o , 
e j e rc i c io de l a ñ o 1913 a 1914, ex-
cepto el de l a carne, que se s a c a r á 
de nuevo a subas ta 
I N V E S T I G A C I O N 
E N T R I S C O R N I A 
Se ha comisionado al doctor Jorge 
Seva, Inspector m é d i c o de la Secreta-
r í a de Sanidad, para que pase a l Cam-
pamento de I n m i g r a c i ó n e i n s t r u y a 
expediente con t ra el doctor Domingo 
C a n d í a , m ó d i c o in terno , y una enfer-
mera de la C l ín i ca , con mot ivo de una 
queja p roduc ida con t ra e l p r imero , 
por el s e ñ o r Federico León , encarga-
do del Campamento. 
Secretaría de Estado 
P I D I E N D O U N A A U D I E N C I A 
E l señor Raoul Cay, Consejero de l a 
L e g a c i ó n China en l a H a b a n a v i s i tó 
hoy por la m a ñ a n a a l Subsecretario de-
Estado con objeto de sol ic i ta r una A u -
diencia del s e ñ o r Secretario Ledo. Cos-
me de la Torr ien te , para el Encargado 
de Negocios ad - in t e r in de China . 
S O B R E U N A L E Y D O M I N I C A N A 
E l s eño r Encargado de Negocios de 
Santo Domingo v i s i tó esta m a ñ a n a a l 
Subsecretario de Estado p a r a i n f o r -
marle que su Gobierno h a b í a dictado 
una L e y autorizando a los A y u n t a -
mientos a garant izar e l 5 p o r ciento de 
u t i l i d a d a los capitales que se i n v i r t i e -
ron en construcciones a plazos y para 
que le informase si el Gobierno cuba-
no t e n í a a l g ú n contrato con C o m p a ñ í a 
solvente en esta forma. 
L A L E G A C I O N D E F R A N C I A 
E l señor M i n i s t r o de F r a n c i a acom-
p a ñ a d o del señor K e r t r a n d de Sal ig-
nac Fenelon, Secretario de L e g a c i ó n 
dé Francia , visi tó esta m a ñ a n a a l 
Subsecretario de Estado. E l s e ñ o r Sa-
l ignac q u e d a r á al f rente de la Lega-
ción durante la ausencia del M i n i s t r o 
con el c a r á c t e r de Encargado de Ne-
gocios ad- in ter in . 
D E S P I D I O S E 
E l Conde de Bal lobar V i c e c ó n s u l de 
E s p a ñ a en la Habana, se d e s p i d i ó esta 
m a ñ a n a del Subsecretario de Estado 
por embarcarse para Jerusalen a don-
de ba sido ascendido a C ó n s u l de su 
N a c i ó n . 
E L S E Ñ O R T O R R I E N T E 
E l señor Ledo. Cosme de la T o r r i e n -
te, Secretario de Kstado, aunque, me-
jo rado de su dolencia uo ha podido 
asistir hoy a su desDacho. 
La despedida al 
general Gómez 
A n u n c i a l a C o m i s i ó n organizadora 
de l a despedida que Se prepara a l ge-
ne ra l J o s é M i g u e l Gómez, que los re-
mol'cadores e s t a r á n el domingo a l a 
d i spos i c ión de l p ú b l i c o en e l muel le de 
C a b a l l e r í a a las nueve de la m a ñ a n a . 
R E V I S T A D E A G R I C U L T U R A 
L a semana pasada fué l luv iosa en 
la genera l idad de l a R e p ú b i i c a , en 
p a r t i c u l a r en las dos provinc ias oc-
cidentales y por el S. de la de M a -
tanzas, po r l a i n f luenc i a de una l ige-
ra p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a que se 
p r e s e n t ó en el ex t r emo occidenta l del 
m a r Car ibe ; y t a m b i é n hubo l l u v i a s 
abundantes— quo causaron el des-
bordamiento do los r í o s — , por el cen-
t r o de la p r o v i n c i a de Santiago de 
Cuba. 
E n el resto de l a R e p ú b l i c a caye-
r o n l l u v i a s en d i ferentes cantidades, 
siendo la p r o v i n c i a de Santa C l a r a en 
la que menos agua hubo en algunos 
lugares, si b ien en otros de ella t am-
b i é n o c u r r i e r o n en buena c a n t i d a d . 
Se f o r m a r o n d ia r iamente las tu rbona-
das propias de la e s t a c i ó n , que pro-
d u j e r o n al despojar, algunas racha de 
v iento fuer te , que en algunor, Iguares 
causaron d a ñ o — a u n q u e de poca i m -
por tanc ia—, a los cu l t ivos , p a r t i c u -
la rmente a l m a í z . 
Se presentaron nebl inas—general-
mente l igeras—, en algunas m a ñ a -
nas; y la a t m ó s f e r a estuvo por lo re-
gu la r cub ie r t a p a r c i a l o t o t a lmen-
te. Los vientos fue ron var iables y de 
poca fuerza, con algunos in te rva los 
cío calma. 
Po r causa de las l l uv i a s han t en ido 
que dar po r t e rminada la mol ienda 
{'Igunos ingenios, siendo 49 los que 
s e g u í a n t r aba jando en las faenas de 
la zafra a l t e r m i n a r l a semana. 
Has ta 'esa fecha h a b í a elaboradas 
11.109.084 toneladas de a z ú c a r en to-
cia la Is la , con t r a 1.698.097 
hasta el d í a 8 de j u n i o d e l a ñ o p r ó -
x i m o pasado, en que m o l í a n 41 inge-
r.ios, y 1.389.374 en 10 de este mis-
ano mes de 1911, en que só lo estaban 
mol iendo 9 ingenios. 
E n t r e los que han te r in inado la 
zafra h a y algunos ingenios a los que 
les ha quedado bastante c a ñ a por mo-
ler , f i g u r a n d o entre otros, el " F r a n -
c isco ," de C a m a g ü e y , que ha elabo-
rado 256.444 sacos de a z ú c a r de gua-
rapo, de a 13 arrobas, q u e d á n d o l e en 
el campo sobre 1.000.000 de arrobas 
de c a ñ a , a d e m á s de haber pe r d i d o co-
rno 1.500.000 destruidas por los i n -
cendios ocur r idos en sus Cdtnpos; y 
t a m b i é n con la d i f i c u l t a d de h í i b e r le-
r. ido que de j a r de ftBLciuitíur algunos 
cbas, duran te la zafra, uno de sus t r a -
piches, p o r l a escasez de braceros. 
E l : ' P i l a r , ' ' de Ar t emi sa , t e r m i n ó 
su zafra con 16.000 sacos de a z ú c a r 
m á s que en la del a ñ o p u a d o . K l 
' ' F i d e n c i a " de P1 acetas, e l a b o r ó 32 
m i l sacos m á s que en l a anter ior , de-
b ido en pa r t e al aumento de maqui* 
r .a r ia mode rna que i n s t a l ó en dicho 
a ñ o : el .Zaza ," e n v a s ó 123.000 sacos 
y el " S a n J o s é , " 90.000. E l " N a r c i -
sa" , de Y a g u a j a y , t iene elaborados 
108.620 sacos de a 13 arrobas 96.o5 
de p o l a r i z a c i ó n , y sigue m o l i e n d o ; y 
t a m b i é n , siguen h a c i é n d o l o el " A d e -
l a " , de Remedios, aunque sólo a me-
dias tareas, por el m a l estado de los 
caminos y l a escasez de carreteras pa-
r a el t i r o de l a c a ñ a , p o r dedicarse 
ahora muchas de ellas af acarreo del 
tabaco del campo a las poblaciones en 
la p o r c i ó n o r i e n t a l del t é r m i n o de Re-
medios. E l cen t ra l " F e , " de Cama-
j u a n í , e s t á t e rminando su za f r a ; e l 
" S e n a d o " y " L u g a r e ñ o , " de Cama-
g ü e y , esperan con t inua r mol iendo por 
todo este mes; el " P r e s t e n , " de Ñ i -
pe, t iene envasados 300.00 sacos, cal-
c u l á n d o s e que h a r á m í a zafra m a y o r 
que l a pasada; 'el Santa L u c í a , " de 
Gibara , muele con a lguna d i f i c u l t a d 
p o r causa de l á s abundantes l l u v i a s 
que cayeron en ese t é r m i n o ; en la 
p o r c i ó n occ identa l de C a m a g ü e y se 
ha tenido que dar po r t e rminado el 
cor te de l a c a ñ a por l a mucha cant i -
d a d de agua c a í d a en esa zona; y los 
ingenios de los t é r m i n o s de Cabanas 
y B a h í a H o n d a , t e r m i n a r á n ya p r o n -
to l a mol ienda . 
Ajprovechando l a buena s a z ó n que 
han p roporc ionado a l te r reno las l l u -
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5UC?TlDOEXQUITlTo Y PRE^UO^ BARÁÍi^lMOy 
cias ú l t i m a s , se han hecho buenas 
siembras de c a ñ a en diferentes luga-
res, aunque en algunos, entre los que 
se cuentan varias de la p r o v i n c i a do 
P i n a r del R(o, no pudo sembrarse to-
no el te r reno que estaba preparado, 
p o r tener par te de él excoso de hu -
medad . 
E l aspecto de los campos de c a ñ a 
es bueno en todas partes, siendo sa-
t i s fac tor io su desarrol lo. 
Po r ser m u y propic ias las condic io-
nes del t iempo, por l a buena hume-
dad que se sostiene en la a t m ó s f e r a , 
t raba jan g r an n ú m e r o de "escogi-
d a s " de tabaco en la p r o v i n c i a de 
P ina r de l R ío , que obt ienen satisfac-
1 or io resul tado en n ú m e r o de " t e r -
c i o s " de " c a p a , " « iendo l a ho ja en 
general de excelentes condiciones. 
Eso proporc iona o c u p a c i ó n a g r an 
r ú m e r o de t rabajadores de ambos 
sexos en dicha p rov inc i a , en l a que 
se no ta a n i m a c i ó n t a m b i é n en ias ven-
ias de l a rama, a precios aceptables. 
De los barr ios de Pedro Be tancour t , 
Al ican te , Mamey y Bamburanao , se 
e s t á r emi t i endo la h o j ^ cosechada a 
¡as poblaciones de Remedios, Zulue-
ta , Y a g u a j a y y "'Juenavista, ; ;? rá las 
encogidas que se a b r i r á n en ellas, pa-
gando los compradores de tabaco en 
esa zona de 14 a 18 pesos el q u i n t a l . 
Habiendo a d q u i r i d o buena ' ' b l a n d u -
r a " l a h o j a en l a zona de Placetas 
p o r las l luv ias de la semana, se e s t á 
" e n m a t u l a n d o " y t r a n s p o r t á n d o l a a 
la p o b l a c i ó n ; en la que se a b r i r á n en 
breve las " e s c o g i d a s " que, dando 
t raba jo a mucho personal de ambos 
sexos, p r o p o r c i o n a r á n al pueblo la 
a n i m a c i ó n de que t an necesitado es-
t á . L a cosecha, que se ha recolectado 
ya t o d a en M a y a r í , ha resul tado 
abundante y de buena ca l idad , por 
haberle sido muv favorable ú t i empo 
a l l í . 
L a p r o d u c c i ó n de los f ru tos del 
p a í s es generalmente buena, escasean-
do solamente por el i n t e r i o r de las 
provincias de Matanzas y Santa Cla-
ra , en cuyos lugares carecieron de las 
l luv ias necesarias en los meses pa-
sados. Las de la semana ú l t i m a han 
sido muy beneficiosas a todos los f r u -
tos menores, e s p e r á n d o s e buena cose-
cha de m a í z en la genera l idad de la 
R e p ú b l i c a ; pues las siembras de ese 
grano han sido extensas, que e s t á n 
desarrol lando bien, sin que haya sido 
de i m p o r t a n c i a el d a ñ o cine a ios mai -
zales han causado las fugadas de 
viento que en algunos lugares han 
p roduc ido las tu rbonadas al desfo-
gar. E n A r t e m i s a e s t á a l t e r m i n a r l a 
r e c o l e c c i ó n de -a mayor par te de l a 
cosecha de p i ñ a s , qne se c-ontinua re-
cogiendo en gran can t i en otros 
lugares, y e x p o r t á n d o s e para los mer-
cados de los Estados U n i d o s . Las 
P1 antas c í t r i c a s t ienen muchas f r u -
tas, que so van desarrol lando m u y 
bien, h a b i é n d o l e s sido m u y beneficio-
sas las l l u v i a s de esta semana. Se re-
colecta a l g ú n m a í z t i e r n o ; y se con-
t i n ú a n preparando terrenos y hacien-
do siembras de diversos f ru tos , a s í 
como resiembras en las fa l las que se 
no tan en los cuadros de café . 
Los potreros se h a l l a n en gen are l 
en buenas condieiones, b ro tando buen 
pasto en los que c a r e c í a n de él por el 
i n t e r i o r de las p rov inc ia s do la Ha-
bana y Matanzas. X . O. de la de San-
ta Clara y zona de Placetas . T t an to 
e l ganado vacuno como el de cerda 
e s t á n en buen estado san i ta r io , ocu-
r r i endo solamente algunos ^.asos ais-
lados de carbunclo s i n t o m á t i c o en el 
p r imero , en l a p r o v i n c i a de P i n a r del 
R í o . De el la se h a n t r a í d o para la H a -
bana algunas pa r t idas de reses y de 
cerdos cebados. 
E n la zona de l a Isabela de Sagua, 
ha sido bastante escasa la pesca en 
el mes de mayo, h a b i é n d o s e retrasa-
do este a ñ o la convida 
y l a v ia ja iba . 
A eso puesto se han \\ ^ 
costa y cayos hojas de V 
^ s t e n e r í a s , y c a r b ó n S 
m o n t ó en él l a expor t ac ión - T } \ 
en el mes p r ó x i m o pasado ^ 3 
Del d i s t r i t o do B a h í a H m n 
e x t r a í d o en la semana últim S^ 
yaguas de buen tainaiio v ^ ^ 1 
ciase. y mny \ 
Como abunda la leche 
elabora queso en Cama.crüe' 
y algunos otros lugares0 a ^ 
Ocur ren algunos casos de '«v-
l i o " en las gall inas. ' 
E l p e q u e ñ o amargor de ia 
convier te en aperi t ivo y ^ 
ningutao que supera en cualidad ^ 
citantes a l a cerveza L A T R o p i ^ ' 
B U Z O X 
B. C—Desea usted "saber .1 
que no asido publicada la poesí! ííf 
casino.' '—Pues no o w ^ ^ i ^ -
porque á u n no se halla usted n»? ^ 
trotes. PAra% 
J'n suscri¡>for.—CeiitÍ3ca en i 
l lano no s ignif ica nada: es la ^ 
vez que se lo digo. Lo que signifiP9 T 
go es ventisca o cellisca. 1 
P é r e z — c r i t i c a del libro Je iJ 
lén de Gómez Car r i l lo , se titula 
faciendo en tue r tos" : es un folleto 
cien p á g i n a s . 
¡y .V . -Desea conocer el p a ^ 
do la s e ñ o r a Ermel inda de Armará i 
que p u b l i c ó en este periódico e H i a í 
de Marzo pasado una comnosipi/m 
tulada " L a v i d a . " ! 
0 
LIBROS NUEVOS 
* co n 
(iel«¿n 
r 
1 ilíón } 
W caí 
E 
La acreditada Librería CERVAXTE; 
entre otros muchos lia recibido ' 
guientes: 
Nuevo Fornnüario Magistral de Te» 
(Péutlca y Farmacología, por Odolon Ma. 
tín, ?3-75. 
La Terapéutica on las Clínicas de Be> ^ 
lín-Croner, $¿. 






Dietética do las F/nfcrmcíiades Iiiternai. 
Brugsch, $2-50. 
Medicina Interna: Kindborg, $5-75. 
Diagnóstico y Tratamiento de las Ente 
medades Internas, por Kunnemann. ^l), 
Atlas de las Enfermedades de la Piel;! 
volúmenes por Jacobí. $18-75. 
Las Reformas del Derecho, por Piepk 
$3-75. 
Clásicos Castellanos, Tomo 17, HITij 
$1-50. 
El Rosal de la Leyenda, Llovet, 50 
Diálogos' Femeniles, Pérez, 40 cts. 
Edncación Racional de la Voluntji 
$1-20. 
Ortografía Práctica, por Cots y Trt 
$1-00. 
Nena Teruel. Alvarez Quintero, 70 cts, 
Los Ojos de la Diablesa, Carrero, 80 cts, 
La Ortografía en la Mano, Roldán, 1 
centavos. 
La Viuda Roja de París. Holmes. 20 
La Infame Posada del Cairo, Holma 
20 centavos. 
El Naufragio del Corfín. Holmes, 20 
En la Escuela del Crimen de Piltsburj 
Holmes, 20 cts. 
A las Puertas de la Muerte, Holnm 
20 centavos. 
Una Noche de Terror. Holmes, 20 cts. 
El Rey de los Bandidos, Holmes, 20 c 
Para más informes pueden dirigirse* 
propietario de la Librería ^en-antes, » 
cardo Veloso. Galiano 62, teléfono A-w* 












C O B C N I C A D O S . 
E V E R E T T 
(SARATDGA SPRINGS, N. Y.) 
P a r a s u 3 3 ^ t e m p o r a d a s e | 
c u e n t r a y a a b i e r t o de sde 1 • ^ 
J u n i o e s t e h o t e l , c o n o c i d o IP0' 
e l H O T E L d e S U A R E Z . 
i n f o r m e s y r e f e r e n c i a s d i n g ^ 
a P . M . S U A R E Z , S A R A T 0 G A 





















E . P . D . 
E L SEÑOR 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su en t ie r ro pa ra las cua t ro y media de la ^ f ' 
de d e l d í a de hoy, los que suscriben, v i u d a hermanos, k61"111 ' 
nos p o l í t i c o s , c u ñ a d o s y amibos, supl ican a sus amistades acom-
p a ñ e n e l c a d á v e r desde l a casa m o r t u o r i a , San J o s é 91 A . alt0^ 
a l Cementer io de Co lón , p o r cuyo favor q u e d a r á n eternamen 
agradecidos. 
Habana, J u n i o 14 de 1913. 
Dolores P e l á e z , v i u d a do, Vidales .—Ignacio V m 
les. — D o m i n g o Vida les . — Manuel Pe l áez . —1 1 • 
- A n t o n i o Mén^e • 
Ado l fo Moel g 
m i e l m m t l . — J u l i á n Alonso. 
Habana Tobacco E x p o r t Conipanv 
—Juan R i v e i r o . — D a n i e l G u t i é r r e z . 
V a r o n a 
No se repar ten es 
C 2014 l d . u 
iquelas 










F A B R I C A D E C O R O N A S F U I 
D E R O S y C a . 
Sol m'unero 70 -• Te lé fono A-517I Hab303 
¿ / A R I O DE L A MARINA.—Edic ión 6* la tarde.—Jimio 14. de iHla 









A s t u r i a n a 
^ Gijw * Ovied'O.—Los oldscouts. 
fiesta- en 'Ámand*-— Los que *c 
^ujimaaión eit Oviedo, — 
vicelven y los que war-
los 
concejal del Ayuntamiento de 
ÜB buen amigo Peps Sawy, 
lado en la prensa la iniciativa 
ae la batalla de Covadonga, 
ando una carta abierta al iius-
1 -Rector de la Universidad. La idea 
f\ señor Sarrv se condensa en los p.á-
naios siguientes de su carta : ^ 
^ Una. plaza f'c ^v,«do debía 11a-
ĝe "de Pelayo". Gijón la tiene. 
'fZ v otras capitales también. Ovie-
í capital de la- cima de la Patria es-
^ola tiene derecho, mejor diclio, 
L E "obligación de tenerla^ 
P En ella, un artista insigne debe 
llíbrar un monumento, que corona la 
de Pelayo, v -Watua <ie reiavvu, ; en los mirmoles 
Í bronces, en bajorelieves. los héroes 
| |0S caudillos; los episodios dé k 
' '¿•a contra Napoleón, Ordoúez y 
I Cabo Xoval; el divino Arguelles, 
Wfeno, Jovellanos, F>aristo San M i -
W l ¿ n Jerónimo Valdés, Conde de 
lorata y Vire}', F'lórez Estrada, Re-
klaffigedo, virrey también y primer 
¿fe de Guardias Walonas, Posada. 
, Méndez 'Vigo, etc., (y perdo-
anacronismos) y algo d e . . . de us-
¿por qué no decirlo? algo que 
kente. algo que dé •vida a Oviedo y 
Ltrocinen la idea que usted segura-
|]n«níe secundará" 
! Confesemos que la idea no lia en-
icontrado basta ahora mucho calor, 
hay ya quienes se han juntado 
con el señor 'Sarrv para, realizarla. 
H1TUyo. por raí parte, me l imito hoy a 
itozar la semilla entre los asturianos 
residentes en ese bello país, y espére-
lo que el propio señor Sarry ha-
iga con la ayuda de los que con el me-






















1̂  ¿e 
FOCA 
130: 
Por el Ingeniero-Jefe de Montes, 
¡Canales y Puertos de Madrid, don 
lugenio Rivera, ha sido elevada a la 
luperioridad para su aprobación el 
iroyecto de trazado y construcción 
l l tranvía eléctrico entre Gijón y 
Kédo. 
• El presupuesto general de la obra 
piende a 1.675,336 pesetas. 
| El trayecto desde Oviedo será : 
^ Campo <le los Reyes, Estrecho, Co-
ptoria, Lugones. Pra^a, Pinzales.. 
^rceyo, Roces, Pumorín y Gijón. 
| El material de tracción del servicio 
Pctrico constará : 
| De oeho coches motores nara viaje-
m y dos motores de 30 H . P. para 
prenta pasajeros de primera y se-
fanda. 
• ^a estación y almacenes se instala-
m en Oviedo, calle del General Elo-
El' predo del viaje para pasajeros 
^ de O'OS de pesetas por kilómetro 
•^Primera clase y de 0'04 en segun-
^ora sólo nos resta pedir a Dios 
¡E DO pase con el eléctrico, lo que 
^ el ferrocarril de las Cinco Villas. 
de Festejos de Sau ^a pomióión 
Pstín en Aviles, se propone cele-
¿ l rf l te las ficstas l^ülautísimos 
t J J Flo^]es. estableciendo los si-
fen^s premios: 
g^putae j lón Provincial* —Tema.: 
^ , ^"comunidades provinciales". 
ai'as í'lue ,a aplicación de este 
i ^ t o puede repo 
íe Asturias".—T 
tar a Ja provin-
remio: 250 pese-
Avilésaa Jr 
e 1911" . - - Premio: 
*as publicadas por les 
0 
untamiento. — Tema: " I m -
a estación veraniega en 
mJ- y medios de foraeularla". — 
f t \ 250 pesetas. 
^rlt11Versidad tlc Oviedo.— Tema: 
VQJ ^ a,'as e inconvenientes respecti-
s ^cuelas de primera ense-
!a<ias f ?,'ac'ua(;'as ^ lin'tarias. organi-
zóla, í rolaeión detallada al arreglo 
I s ,; . Asturias de 1900 v refor-
Col Posteriores d 
Po icos . 
Cte?.mai:a de Comercio de A v i l é s . -
10 Pro?1 1e a&1]nto comercial, todavía 
^ sentado.—p^mjo. 250 nesetas. 
foesíV RV(]U^ de Avilés.— Teína: 
Iré, (1 t̂el,1ana de metro v escrito 
•^Ural emi0: m ) Pesetas V la flor 
l^íiifi ^"arí)lloso's de Herrera v de 
J()i' astn .0Z"~Tema : (j'n cuento de sa-
^ r n T-^Premi0: 200 pesetas, 
lado" o nJosé ^íauuei Pedregal, d i -
A t a i s 0rtes por Avilés.— Tema: 
Í W H REPORLAD^ a la provincia 
hs Por u ^.Particularmente a Av i -
H ) . o-Anilgr'ad6n a América. — 
^Sra J Pesetas. 
V>o. ^ X ? - T^esa Collaníes de He-
^ 1 cernió de 100 pesetas a hi 
l ' ^ e i w T 1 6 8 8 ' de la v ^ de An-
K de 100 pesetas al. Traba-
aC(íad^.Gijóu.-Premio de 100 
^ P a r n a do 
Asturiana.—Premio de 100 pesetas al 
Trabajo. 
Se esperan igualmente otros pre-
mios del Banco Asturiano y del Sin-
dicato Minero de Avales, que se apli-
carán también a la V i r t u d y al Tra-
bajo. 
Jurado literario ha quedado 
constituido en la siguiente forma: 
Don Armando Palacio Valdés, de 
la Academia Española, Presidente; 
don Francisco Cueva Palacios, cate-
drático de la Universidad Central; 
don Pío González Rubín, don Floren-
tino Alvarez Mesa, don Rogelio Jove 
y Bravo, catedrático de la Universi-
dad de Oviedo; don Froy lán Arias 
Carbajal, don José Luis Castillejos, 
don Rodrigo García de Castro y don 
Adolfo «Buylla, miembro del Instituto 
de Reformas Sociales. 
Trátasc de nombrar para mantene-
dor a una ilustre personalidad astu-
riana. 
La Comisión organizadora de los 
Juegos Florales p ropondá al Ayunta-
miento de Avilés que acuerde hacer 
hijo adoptivo de aquella vil la, al ilus-
tre novelista, y literato don Armando 
Palacio Valdés y poner su nombre a 
una de las principales calles. 
E l Conde de Fuen Clara tuvo el do-
mingo últ imo la humorada de paro-
diar a los ''boy-scouts" asturianos, 
organizando "por una sola vez'*, los 
"old-scouts", o sean los viejos explo-
radores. 
La broma le ha costado al simpáti-
co procer la friolera de cinco m i l pe-
setas. Bien, es verdad que el Conde fué 
espléndido invitando a numerosas 
personas a quienes obsequió con un 
almuerzo en lo alto del Navarro, pun-
to elegido para la excursión. 
La excursión al monte se hizo en 
carros muellemente acondicionados. 
La tarde fué espléndida, y los ex-
cursionistas supieron aprovecharla 
con gran regocijo, regresando a Ovie-
do al frente de la tropa. 
En Amandi se- ha celebrado con 
gran suntuosidad la fiesta de Nuestra 
Señora de los Remedios. 
La verbena estuvo animadísima, ce-
lebrándose en el. paseo y campo de 
San Juan, que estaban artíst icamente 
iluminados por el competente y popu-
lar don Manuel Solares Baragaño. 
Hubo fuegos artificiales, globos gro-
tescos, organillos, gaitas y a sus acor-
des bailes animadísimos. 
E l lunes se celebró el concurso in-
dividual de bolos, obteniendo el pri-
mer premio Joaquín Rubiera Barre-
do, correspondiendo el segundo a Ma-
nuel García Amandi (a) "Cañave-
res". 
Los premios eran en metálico, do-
nados por don Manuel Campa, 
Han contraído matrimonio: 
En la Capilla de la Concepción dol 
pueblo de Piñeres de P r ú a (Lianes) 
el acaudalado joven don Wenceslao 
Rodríguez Cuétara. con la bellísima 
señorita Clara Alonso y Alonso. 
—En Muros, la gentil y muy bella 
Rolindes Francos y Merino, con el co-
nocido joven de San Esteban de Pra-
via, don Emiliano Astobiza. 
—En Valles, don José Cayado Fer-
nández, con ..Angelina Alonso Lueje. 
—En Oviedo, la encantadora gijo-
nesa Ernestina de la Viña Ordóñez 
con el joven industrial cubano don 
Rodolfo Adolfo Samaniego; y el jo-
ven abogado don José Vigi l Revuelta, 
con la simpática señorita Concha 
García. 
—En la parroquial de San Barto-
lomé . de Miranda (Cornellana) la 
agraciada joven Josefa Rodríguez V i -
ña, con Manuel Díaz y Día/, más co-
nocido por el remoquete de "Manuel 
de Benigna" 
^—En Lué. íos jóvenes Balbina Bai-
bín y don Venancio Balbín. 
—En Gijón. Maruginá Sierra Al -
varez. con don Tomás Guerra; Faus-
tino García Casticllo, con María Lom-
bas Gutiérrez; Víctor González Gar-
cía, con María Aurora Cortina Cabal; 
Jtian Martínez García, con Lola Ruiz 
V i g i l ; Angel Muñoz Alvarez. con 
Cristina Alvarez Valls; Florentino 
Soria López con Amparo Heredia Ro-
m á n ; Felipe Pereira Cano, con Caro-
lina Rodríguez Suárez; Jenaro Gar-
cía Huerin, eon Carolina Prendes de 
la Vega, y Santiago Cabal Meana coa 
María Luceto Sánchez Merri l . 
—En la capilla de Deva (Guipúz-
coa) el. distinguido joven avilesino 
don Pedro Larrañaga y RUÍZ-GÓUHV, 
con la bella .señorita donostiarra Ele-
na BréSt y Miranda. 
popular ovetense de espectáculos". 
La festividad del Corpu,s como la 
de la Ascensión, fueron pretexto opor-
tunísimo para que lucieran sus inicia-
tivas las dos entidades. En la Ascen-
sión, los festejos constituyeron un bri-
llante éxito. En. el Corpus, la fiesta 
oficial se redujo a una novillada, en 
la que la Taurina demostró sus bue-
nos deseos, sacrificando unos cuantos 
miles de pesetas para i r "entrenan-
d o " al público como hizo ' ' L a Chis-
te ra" de Gijón. 
E l día fué espléndido, lo que se di-
ce "Una tarde de toros; mucha luz, mu-
cho calor, la bandera nacional en la 
arena del circo, songre y oro. 
t E l pueblo que no optó por las deli-
cias del campo, bello, frondosísimo, 
incomparable de encantos, fué a la 
Plaza a. admirar la labor de Emilio 
Fuentes, Agujetas (hijo) y el oveten-
se Fernando el de la Venta del Gallo, 
y la faena de los seis bichos del sal-
mantino Tabernero. 
Han llegado; 
De Cuba: a Villaormes, don Jesús 
Bárbora Molleda, y a Ruenes, don 
Angel Pérez Villaverde. 
—De Méjico: a Aluvia, don Pedro 
Madrid Verdejo; a Panes, don José 
Santos Corees; a Aranzas, don Fran-
cisco Corees; a Abendames, don Enr i -
que López y famil ia; a Carreño, don 
Jesús Huerdo Huerta y señora; a La 
Borbolla, don Vicente Fernández y 
señora; a Pendueles, don Angel 
Sainz; a Tresgrandos, don Francisco 
M . Puerto; a Lian es, don Pablo No-
riega; a Allés, don Amador Diez Ru-
bín y su señora madre. 
p e Buenos Aires: a Infiesto, don 
Vicente Télente y familia; a Trascas-
tro, don Emilio Rodríguez González; 
a Priesca, don Manuel Ríos Manjón; 
a Cobenzón, don Eloy Becerril, su 
hermano Gervasio y don Federico Pé-
rez Rubín. 
De Puerto Rico: don José Somoha-
no y P u r ó n ; a Peñarrubia , don José 
Alies y señora; a San Roque del Ace-
bal, don Francisco Marcos. 
« 
Han salido; 
Para Mépico: de Sobrelapeña, don 
Faustino Fernández Ruiz; de Llanes, 
don Bernardo xSomohano, don Víctor 
Mancilla y familia; de Cué. doña Ma-
ría Poo de Noriega. don Dionisio No-
riega Sordo, y el joven don Juan No-
riega Mijares; de Llanes, don Pedro 
Rivero Romano y don Gabino Fer-
nández. 
EMILIO GARCIA DE PAREDES. 
Oviedo. Mayo 26. 
menzarou a cuestionar, agriándose las 
cosas de tal modo que salieron desa-
fiados a la calle. 
De la contienda resultó herido de 
arma blanca Manuel Fernández, que 
fué trasladado a la Casa de Socorro, 
juntamente con 'Saturnino Pérez Blan-
co, por una pareja de Seguridad, que 
intervino en la pelea. 
Manuel. Fernández , que tenía una 
herida punzante y profunda en la re-
gión infraclavicular izquierda, pasó 
al hospital después de conveniente-
mente asistido. 
También al agresor, Saturnino Pé-
rez Blanco, le apreciaron los médicos 
una herida incisa en la mano derecha, 
que debió producirse con el cuchillo 
con que cometió el delito. 
—En el momento mismo en que co-
menzaba sus operaciones de aseo per-
sonal, apenas se había levantado para 
emprender en seguida las diarias fae-
nas del trabajo, falleció repentinamen-
te, en esta ciudad, el conocido e inta-
chable caballero don Luís Faucil lón 
y J an ín , propietario de la fábrica de 
paraguas existente en el paseo de Ca-
nalejas. 
Aunque de nacionalidad extranjera, 
el señor Faucillón, que desde hace 
bastantes años estableció aquí su prós-
pera industria, era un verdadero y 
entusiasta defensor de esta tierra y 
uno de los más fervientes admirado-
res de las numerosas bellezas que San-
tander encierra. 
Su muerte ha sido, por lo tanto, 
sentidísima. 
20 de Mayo. 
JVofas exfremenas 
avegación Vasco-
Para muy en breve están, concerta-
dos los siguientes enlaces: 
En Gijón el joven ingeniero Ion 
José Luis Palacios con la señorita ale-
mana María Marta Schmidt, y en 
Avilés don Joaquín Corceller, de San-
tander, con la preciosa señorita avi-
iesina, Amparo Fernández Ovies. 
« 
Va confirmándose lo que anuncié 
en una de mis pasadas crónicas res-
pecto a la actividad que se proponen 
desplegar las nacientes sociedades 
" L a Taurina Ovetense" v "Sociedad 
N o t a s S a n t a n d e r i n a s 
•"Los organizadores de la corrida, 
monstruo no pierden medios n i escati-
man elementos para llevar a cabo el 
pensamiento que desde un principio se 
propusieron, y-puede asegurarse que 
el más lisongero y feliz de los éxitos 
va a coronar la labor de estos infati-
gables y entusiastas aficionados. 
La corrida estupenda dará comien-
zo el día 26 de Junio, a las diez de la 
mañana . 
Empezará el espectáculo lidiándose 
seis magníficos toros de la acredita-
da ganader ía de Benjumea, actuando 
como matadores, con sus correspon-
dientes cuadrillas, los afamados dies-
tros Vicente Pastor, Castor Ibarra 
("Cocherito de Bilbao") y Serafín 
Vigióla ( "Torqu i to . " ) 
Terminada la lidia y muerte del 
sexto toro, se abr i rá un interregno 
hasta las tres y cuarto ele la tarde, 
a f in de que los espectadores puedan 
retirarse a comer a sus respectivos 
domicilios, o lo hagan en la misma 
Plaza, para cuyo efecto se montará un 
servicio con-toda clase de facilidades 
para ello. 
A dieba hora cont inuará la corrida, 
lidiándose los doce toros restantes, o 
sean los de las ganader ías de Par ladé 
y Saltillo, por los famosos y renom-
brados diestros "Machaquito." "Ga-
l l i t o Chico," " B o m b i t a " y Rafael 
Gómez, " G a l l i t o . " 
E l acuerdo tomado por la Comisión 
organizadora de señalar precios de 
15 pesetas a varios tendidos y andana-
das de sol, ha sido muy bien acogido 
por infinitos aficionados, que encon-
traban exorbitante el pagar 25 pese-
tas por cualquier clase de localidad. 
Otra buena idea han tenido ponien-
do a la venta bonos de una peseta, con 
lo que se proporciona gran facilidad 
a los cjue no pueden o no quieren ha-
cer el elesembolso del precio del bille-
I te de una sol í vez. 
| E l boceto del cartel original de clon 
i Pablo Duomarco. se ha remitido a lo." 
acreditados talleres de Ortega, de Va-
lencia, que ha ofrecido esmorf,rse er 
su ejecución, estampándose a nueve 
tintas, y poner gri-.n interés para que 
el cartel resulte digno de tan gran 
festejo. 
—Bu el establecimiento de bebidas de. i 
Primit ivo Gómez, sito en el número 5 
de Ruamenor, se hallaban, días pasa-1 
dos, los individuos Manuel Fernández, 
de 53 años, y Saturnino Pérez Blanco, 
de 34, vecinos ambos de esta capital. 
•Por un asunto sin importancia co-i 
BADAJOZ 
Ha terminado la feria de esta capi-
tal, que este año ha resultado anima-
dísima, como ningún otro. 
Los trenes de Portugal llagaron, 
durante ella, materialmente atestados 
de viajeros. 
Hiciéronse operaciones en abundan-
cia cu el ganado lanar y de cerda, ven-
diéndose a buenos precios. 
E l general Macón, que, como extre-
meño y gobernador militar dc la pla-
za, vive identificado con el pueblo, 
cedió las bandas militares, y estas 
aportaron su concurso para la brillan-
tez de los festejos.. 
Inaugurada la Exposición de Pin-
tura y Escultura, el presidente del 
Ateneo, señor López Prudencio, pro-
nunció un hermosísimo discurso, que 
fué elogiado calurosamente por cuan-
tas personas lo escucharon: 
En la Granja Agrícola se celebró 
una brillante recepción, asistiendo to-
das las autoridades y selecto público: 
su director, el señor Fernández Trevi-
jano, y el presidente de la Cámara 
Agrícola, señor Carapeto, pronuncia-
ron elocuentes discursos para demos-
trar las utilidades agrícolas^ que se 
obtienen en la enseñanza práctica de 
la Granja. 
Las compañías de bs señores Férr iz 
y Montijano actuaron en los coliseos, 
y en el paseo de San Francisco lució 
vistosísima iluminación. 
Dió conciertos hermosísimos la Ban 
da Municipal de Madrid, que fué ob-
sequiada por la colonia madrileña 
con una merienda campestre. 
La animación ha sido extraordina-
ria, viéndose por todas partes infini-
dad de portugueses y provincianos. 
En el Tiro de Pichón ganó la gran 
copa de honor, delicado y artístico re-
galo de. la Sociedad, el distinguido de-
portista don José María Ayala. 
Los comerciantes de la hermosa pla-
za de la Soledad organizaron una ve-
lada popular, que resultó brillantísi-
ma. 
Hácense grandes elogios de la labor 
del Alcalde, señor Tamayo, por la ex-
celente organización de los festejos. 
—La familia de don José Montero 
dp Espinosa, juez municipal, ha sido 
víctima de un grave accidente. 
Uno de los dos automóviles en que 
la familia de dicho señor viajaba, vol-
có a consecuencia de la rotura de una 
rueda, despidiendo a gran distancia a 
cuantas personas lo ocupaban. 
Resultaron heridos de gravedad un 
hijo del juez, y con lesiones de menos 
importancia algunos individuos de la 
familia de dicho funcionario judicial . 
—Una mujer llamada Petra Gue-
rra, desesperada por los malos tratos 
dc que la hacía víctima su marido, se 
arrojó al río Guadiana desde el puen-
te que hay sobre el mismo. 
A l caer, dió con la cabeza en uuo 
se destro-
ta rec i ó el 
Nofas A n d a l u z a s 
CADIZ 
—Reina en esta costa un fortisimo 
temporal. 
Témese por la suerte de varios pes-
queros, sorprendidos en la mar pol-
la tormenta. 
Se ha prohibido la salida de bu-
ques, habiendo entrado muchos bar-
cos de arribada forzosa, algunos con 
averías. 
—E] vapor " Cabo Figueroa," de la 
Compañía de Ibarra, que estaba fon-
ceado en el muelle del Sur, de la Jun-
ta del Puerto, levó anclas y al remon-
lar el río hasta la altura de la prime-
ra boya del muelle Norte, al tratar 
de virar, chocó con el "Cabo Roca", 
de la .misma Compañía. 
Este resultó con el puente de ba-
bor destrozado, lo mismo que dos bo-
tes que colgaban del pescante de la 
obra muerta. 
E l "Cabo Figueroa" no llevaba 
práct ico . 
•—Domingo Gómez Villegas, consu-
mero, asesinó al propietario don 
Francisco Díaz Gómez, e hirió de gra-
vedad al hermano de éste don Pedro. 
E l crimen fué motivado por no ha-
ber accedido el propietario a la exi-
gencia del consumero, de que le con-
vidase a vino. 
— A l hacer el servicio de la madru-
gada el cabo de carabineros Francis-
co Vázquez Hernández , vió un bulto 
en el embarcadero, acercándose ha-
cia él . 
De aquel lugar le hicieron un dis-
paro, que por fortuna no hizo blanco. 
Los agresores eran dos tripulantes 
de un vapor noruego, que fueron en-
carcelados. 
—En Algeeiras, en una caseta de 
feria del Ayuntamiento, se ha hundi-
do una pared, cogiendo el derrum-
bamiento a un obrero que ha resulta-
do con graves lesiones. 
de los pilares del puente y 
zó el cráneo. 
—De Castillo Blanco desí 
vecino Andrés Gil Zarate. 
Se lucieron numerosas 
encontrándose por fin su 
pesquisas, 
sombrero 
junto a un pozo, en cuyo fondo se ha-
lló el cadáver de Gil. el cual debió 
suicidarse, por una enfermedad cró-
nica que padecía. 
—En Almodrón descarriló el tren 
que conducía los caballos del regi-
miento dc Villaroblcdo. 
Algunos vagones quedaron destro-
zados, resultando varios caballos heri-
MAÍAC/A 
—Ha producido muy mala impre-
sión en esta capital, que el colegio de 
M el illa, incorporado al. Inst i tuto dc 
Málaga, lo haya sido ahora al de A l -
mería. 
Todas las entidades de la pobla-
ción han telegrafiado al Gobierno, 
protestando de esto. 
—En el pueblo de Villanueva del 
Trabuco, el niño Juan Romero Cu-
ñado, de diez años de edad, penet ró , 
armado de una escopeta, en la habí 
tación donde se hallaban jugando 
otros hermanos suyos, y apuntando 
les, les dijo en broma: " ¡ Voy a ma 
faros!" 
Por desgracia, el arma estaba car-
gada, salió el t iro y mató a una pre-
ciosa joven de 18 años, llamada Ma-
ría Pérez Linares. 
—En Alameda ha ocurrido un te-
rrible suceso. 
Por cuestiones de familia discutíe 
ron acaloradamente José Cuadrado 
Torres y su suegro, Ginés Talaya Ló-
pez, teniente retirado de la Guardia 
Civi l , propinando éste al Cuadrado 
un palo en la cabeza que lo hir ió gra-
vemente. 
Cuando prestaba auxilio al herido 
el médico t i tu lar señor Alavés, sona-
ron disparos en la puerta del Ayun-
tamiento, resultando el alcalde, don 
Ricardo Cuesta Avilés, herido grave-
mente . 
Parece ser que el alcalde había in-
tentado detener a don Ginés por la 
agresión que había cometido contra 
su yerno, pero aquél disparó un re-
vólver, que hizo blanco en el pecho 
del alcalde. 
A l mismo tiempo se presentó un 
hijo de éste, llamado Manuel Cuesta 
Espejo^- c|uieu disparó contra Ginés, 
y corno no hiciera blanco se abalan-
zó contra él, golpeándole fuertemen-
te en la cabeza con la culata de la 
pistola, y causándole varias heridas. 
Los dependientes del Municipio lo-
graron apaciguar Ips ánimos de los 
contendientes. 
El alcalde presenta una herida en 
la parte alta del pecho, sin orificio 
de salida, siendo su estado gravísi-
mo. 
Ginés. logró fugarse, yéndose a su 
domicilio y metiéndose en la cama. 
Ha quedado detenido en su domi-
cilio, por afirmar el médico que no 
era posible trasladarle a la cárcel. 
El vecindario está consternado. 
SFA'tLLA : 
En el término de esta capital ha 
ocurrido un accidente ferroviario. 
A l llegar el tren correo de l í uc lva 
a una curva muy pendiente, en el k i -
lómetro 35, entre las estaciones de 
Aznalcázar y Benacanon, se despren-
dieron la máquina y dos coches del 
resto del convoy. 
Este se componía de 27 unidades. 
Volcaron 19 coches, causando gran-
des destrozos en la vía . 
Entre los viajeros el pánico que el 
accidente causó fué tremendo. 
Seguidamente de conoeerse en es-
ta ciudad la noticia del descarrila-
miento, se envió al lugar del suceso 
un tren de socórro. 
A él fueron transbordados los via-
i i ¡iros que venían para Sevilla, algu-
nos de los cuales resultaron 
fusiones. 
—La colonia alemana residente en 
esta capital ha sido obsequiada, con 
una excursión y un banquete en el 
pintoresco pueblo de Alcalá de Gua-
daira. 
Se brindó por la prosperidad de 
España y de Alemania. 
En la'fiesta reinó gran animación 
y a legr ía . 
—La fábrica de camas de don Jos í 
Cobián, ha sido destruida por el fue-
SO-
Cuando más trabajaban los bombe-
ros por localizarlo, derrumbóse, el te-
c í o , hiriendo a cuatro, uno de ellos 
gravemente. 
—En la feria de Sanlucar la "Ma-
yor r iñeron dos bandos de git&nos. 
compuestos de más de cuarenta con 
tendientes. 
Estos sacaron revólvers y facas, en-
tablándose una sangrienta lucha. 
Se cruzaron más de cien disparos. 
Acudieron quince guardias civiles 
y lograron detener a algunos dc ios 
gitanos después de grandes esfuer-
zos. 
De la refriega resultaron dos hom-
bres muertos y seis heridos graves. 
Entre éstos últimos se hallan algu-
nas mujeres. 
Además hay muchos de ellos qu^ 
recibieron heridas leves;* 
Carfas de C a n a r i a s 
Las Palmas, Mayo 22. 
Manuel Fe rnández Cabrera me ha 
honradb dedicándome un ejemplar 
de su último libro, "Crón icas y De-
vaneos." 
Obsequio precioso que eslimo en 
cuanto vale. Se refleja en sus pág inas 
amenas y coloristas un espíri tu sutil,, 
de fina y profunda percepción; m 
temperamento art íst ico privilegiado, 
que convierte en materia estética toa-
dos los aspectos, hasta los más leves, 
de la vida, todos los cambiantes del 
espectáculo social; sensibilidad ma-
ravillosa servida por un dominio 
completo de los elementos expresi-
vos. , 
Esa cclección de crónicas, en que 
hay como un cinematógrafo cerebral, 
una serie de visiones hondas y rápi-
das, paisajes de la inteligencia ava-
'loredos por la maestría de la factura, 
ipor los primores del estilo, bastan 
para acreditar a su autor. 
Reciba el estimado compañero mis 
entusiastas parabienes. 
k 
Continúa abierta la iníormacióii 
promovid-á a f i n de determinar la 
clase de impuestos que establecerá el 
Cabildo de Gran Canaria y la forma 
dc establecerlos y cobrarlos. Dicha 
información se ha prorrogado hasta 
el 31 del corriente, -por instancia de 
la Sociedad Económica. 
E l problema es complejo y difícil, 
si se ha de conseguir que los nuevos 
tributos no pesen demasiado sobre 
ios contribuyentes, ya sobrecargadoa 
de gravámenes y gabelas en demasía. 
Pero, por otra parte, su resolución es 
urgent ís ima, porque los Consejos in-
stiiares carecen de recursos para 
atender a sus numerosas atenciones. 
E l de esta isla, procediendo por sí 
a cumplir la ley de reformas adminis-
trativas del Archipiélago en abierta 
ruptura con la Diputación Provin-
cial, que ha hecho arbitrariamente ed 
desglose dc sus presupuestos y servi-
cios, cuenta boy con el contingenibi 
de los Ayuntamientos de Gran Cana-
ria, quienes han comenzado a ingre-
sarlos en las arcas del. Cabildo. En la 
reunión de Alcaldes celebrada hace 
poco, se adop tó ese acuerdo. 
Pero el Cabildo necesita mayores 
ingresos, y los busca, sin que todavía 
haya podido encontrados; tal es el 
objeto de la información pública. 
E l señor Ramírez Dbreste, director 
de " L a M a ñ a n a , " ha celebrado un 
mi t in , en el que larganiente estudió 
el asunto, aportando grati número do 
datos y cifras para sustentar su cri-
terio'dc que sóilo debe recurrir je a un 
inqmesto módico, de uno por ciento, 
sobro ¡la iniportación y ex.portacióu. 
En el mit in nombróse una junta de 
personalidades, con el encargo de dic-
tiiminar sobre el. caso c indicar el me-
joí procedimiento contributivo. La 
njayoría de ellas, y también en gene-
ral, el público, vota porque se esta-
blezca el referido impuesto. 
Ki domingo último se 
putado a Cortés por \JÍ 
iroclamó di-
Las Palmas, en 
vir tud del art ículo 29 de la, Ley 
Kiecloral. a don Baldomcro Argente. 
No hubo ningún competidor, ni lu-
cha, en consecuencia. La canididatu-
ra del ilustre periodista. Subyecreta-
i io de M Presidencia del Consejo de 
Ministros, contaba con generalea 
simpatías. 
Rl señor Argente, que ha prestado 
valiososs ervicios a Gran Canaria, la 
representará dignamente. 
Se le han dirigido muchos telegrft 
mas de felicitación. 
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C I N E S C O R R E C C I O N A L 
P E L I C U L A S P A R L A N T E S 
JF ¡Qué efusión tan noble y rara 
f ante un público grOBero! 
, Fué un abrazo más sincero 
{ que el abrazo de Vergara. 
; Guarapetas afamadoB, 
í amigos hasta la muerte, 
/ por desgracias de la suerte 
{ largos días separados, 
que al verse aquí por asuntos 
del alcohol, a mi entender, 
sienten el hondo placer 
de abrazarse y de estar juntos. 
—¿Qué te pasó? No te atreves 
a decírmelo: ¿lo ves? 
'i —Que me he casado hace un mes. . . 
— Y un mes hace qu« no bebes. 
Estoy enterado, amigo. 
¿Y quién es tu . . . compañera? 
— ¡Quien ha de ser! L a primera 
que quiso cargar conmigo. 
Es buena; buena... hasta ahora, 
pero tiene una manía: 
dice que no será mía 
en el mismo punto y hora 
en que se me ocurra ir, 
sin pensar en una quiebra, 
con aquel tufo a ginebra 
que no lo puede sufrir. 
¿Y qué he de hacer? La mujer 
tiene de sobra razón. 
Vivir con un garrafón 
mala cosa debe ser. 
—¿Y bebes agua¿ 
—Algún vaso. 
—¿Te sienta 'bien? 
—No, muy mal, 
— E l agua es estomacal. 
—Con buen estómago acaso. 
¿Qué hacer? 
—Con la misma obra 
la mía me vino a mí, 
y yo le dije: sí, sí, 
tienes razón que te sobra. 
Hay que entender la gramática. 
Desde que me lo advirtió, 
¿sabes tú lo que hago yo? . . . 
Bebo ginebra aromática. 
i Verdaderamente, hay días que no de-
bieran acabarse nunca, pero ¡ay! aquel 
de Ja expedición de nuestros amigos se 
acabó como todos, para qiiedar en la vi-
da del recuerdo. Las nueve de la noche 
serían cuando ee apearon en el café "Pa-
laia Royal," San Lázaro y Venus, donde, 
al parecer, se celebran bailes públicos y 
hay cuartos para comer, reservados, y 
cuartos para dormir, sin reserva alguna, 
Allí le dijeron al chaufer que se fueru 
al garage, para que limpiara y habilitara 
la máquina de nuevo y volviera a buscar-
los al citado café, dispuesto a emprender 
incontinente otro vlajeeito en tan ama-
ble compañía. E l chaufer, que merece una 
estátua en Baitabanó, acata Ja orden sin 
más explicaciones, y cuando se apareció 
en San Lázaro y Venus con el auto dis-
puesto, habían desaparecido los cuatro 
pimpollos... 
Conoce a Tatá, dió parte al Juzgado, ha-
ciendo relación del hecho que he tenido 
el honor de exponer a la consideración 
de ustedes, y sabrán lo restante en cuan-
to se celebre el juicio. 
Pues, verán ustedes. Súbitamente, co-
mo inspirada por una idea luminosa, a 
Tatá le dijo Tetó: 
—Beíla ciudad debe ser 
la de Matanzas, Tatá. 
—¿Te gustaría ir allá? 
—Tendría mucho placer. 
Y como Tatá es muy galante le prome-
tió a Totó que irían al día siguiente en 
automóvil. 
Totó, palmeteando de gusto pidió per-
miso a Tatá para Jlevar a su amiga Vio-
leta y Tatá se Jo concede a condición de 
llevar él a Eduardo, un amigo suyo cono-
cido de la amiga de e l la . . . para no abu-
nirse los tres. *• 
No hubo más que hablar respecto a este 
asunto. 
Aquella misma tarde recorrió Tatá la 
larga ñla de automóviles que a un costa-
do del Central Parque esperan la resu-
rrección de Ja gasolina. 
Eligió el más elegante, el más amplio, 
el de más caballos, el que tenía su chau-
fer más comm'il faut, y fué ajustado un 
viajecito a la bella ciudad de los dos ríos, 
a la gentil yucayo, a la Atenas cubana, o 
a Matanzas, si a ustedes les parece mejor, 
en cuarenta pesos oro español, ida y vuel-
ta, con el tiempo necesario para almorzar 
allá después de ver todo lo risltole. 
E l viaje se rindió sin rendimiento al-
guno para los viajeros, y una vez en la 
sultana del San Juan ¡figúrense ustedes 
lo que gozarían aquellos ochenta y ocho 
años repartidos casi en proporciones igua-
les entre los cuatro touristas! 
¡Qué de emociones al descender a los 
fantásticos y jaspeantes abismos de las 
Cuevas de Bellamar, y al ascender más 
tarde a las luminosas cimas de Monserra-
te! ¡Qué almuerzo, tan sabroso en la me-
seta de la ermita, entre el famoso valle 
del Yumurí y el acidentado paisaje que 
se pierde en la lejanía coronado de pal-
mas, viendo en frente la soñolienta ciu-
dad bostezando eternamente entre dos 
ríos y un mar de añil, siempre sosegado! 
A qué volvéis a la memoria mía 
tristes recuerdos del placer perdido... 
Recordarán ustedes estos dos versos de 
Espronceda, que no trato de apropiarme. 
Dios me libre. 
Esa demoiselle que está ante el juez, de 
túnico morado transparente y crisante-
mos amarillos, sobrepuestos, gorra con 
plumero de tambor mayor y zapatos pira-
guas es una de las innumerables bellas, 
bailarinas de un teatro, y el que la acom-
paña su danseur. 
Ambos vienen acusados de haber falta-
do a la moral en una rumba sicalíptica 
con vistas a los tratados de anatomía des-
criptiva, y ambos vienen dispuestos a pro-
bar que para ello una vez en el escenario, 
su obligación es complacer al público con 
beneplácito de la empresa. 
E l juez: —Todo eso está bien; pero 
ni el público ni la Empresa son los que 
bailan, sino ustedes, y por, consiguiente 
quedan condenados a cinco pesos de mul-
ta cada uno. (Dirigiéndose A la bella.) 
Cuide de no volver por aquí por bailar 
rumba con tanto rumbo... de piernas y 
enaguas. 
El la: 
Si no la muevo un poquito 
de cierto el público zumba, 
porque en lugar de la rumba 
dirá que bailo un tanguito. 
Y se retiran echando mano a las res-
pectivas faltriqueras. 
Machuca: Ha salido ayer 
del vivac y yá se encuentra, 
en la Corte del segundo 
por escándalo y pendencia. 
Machuca es muy conocido 
en la Corte; un guarapeta 
•mucho más actor que Vico 
•en sus buenos tiempos. Lleva 
sesenta inviernos encima 
y sesenta mil jumeras 
una tras de otra, de modo 
que ya no puede con ellas. 
Bebe pertróleo Gal 
a falta de otra ginebra, 
y discurre, habla y acciona 
como barba de comedia. 
E n el vivac tiene casa. 
E n el vivac tiene mesa, 
en el vivac tiene amigos, 
y en el vivac sale y entra, 
no cuando el juez lo dispone, 
cuando él propio se lo ordena. 
Tal es Machuca el taimado 
o Machuca el guarapeta. 
Felicidad salía del baño (qué felicidad) 
cuando fué llamada por Angeles. . . para 
decirle... perra andaluza. Entonces ¿qué 
hace Felicidad? Coje a Angeles, carga con 
ella pataleando y todo, y quieras que no, 
¡zás! de cabeza al baño. 
—¿Conque perra andaluza, eh? 
Verdaderamente, Felicidad tienen una 
cara madura, de pocos amigos. 
Las dos, bien remojaditas, se insultaron 
de un modo remarqué y luego se que-
daron tan frescas. En el juzgado no pa-
só ná. 
Esto dió la semana de sf. 
Veremos la que se trae la próxima. 
C. 
f A G U A O E C O L O N I A con las ESENCIAS 
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EXQUISITA PARA E l BAÑO Y E l FANUEIQ 
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Junio 9. 
H A B A N A 
DE NUEVA PAZ; 
Del Central Gómez Mena, 
fiesta escolar del árbol. 
La 
No todo ha de ser, cuando a este Central 
nos refléramos, cuestión de caña. Es me-
nester variar y así lo hp.go ahora para ocu-
parme de la fiesta escolar que hoy cele-
braron los niños y niñas do esta escuela 
pública. 
Serian las doce m. cuando los niños y 
niñas, en correcta formación, se dirigie-
ron, acompañados de su maestro el señor 
Francisco Benito García, al iaitio prevla-
anente designado por éste. 
Así que hubieron llegado, las niñas en-' 
tonaron el Himno Escolar y a continua-
ción recitaron los niños poesías alusivas 
al acto. 
Seguidamente su maestro les explicó e] 
significado de la siembra que iban a rea 
lizar, principiando por los elementos in-
dispensables a la germinación de las se-
millas, recordándoles que así como una 
semilla sana, madura y apta para la ger-
minación necesita al depositarse en la tie-
rra obscuridad, calor y humedad para que 
broto la planta, así también la semilla 
nacional cubana necesitó el campo muy 
laborado de nuestros padres y patriotas, 
para que en él sembraran nuestro gran 
Martí y otros la idea de la independencia 
q-ue cual semilla arbórea precisó la obs-
curidad del sigilo, el calor de nuestros 
victoriosos guerreros y la thumedad que 
produjo la preciosa sangre que muchos 
de ellos derramaron en las tres guerras 
•para que pudiéramos contar con el árbol 
frondoso y rico de nuestra República. Pe-
ro no basta que germine la planta, son 
notorios cuidados posteriores, riegos, abo-
nos, podas y otras atenciones; lo cual sim-
boliza para nosotros que nuestra querida 
República ha menester que la reguemos 
con el sudor de nuestras frentes en los 
trabajos agrícolas, que la abonemos con 
nuestra asiduidad a la Escuela para ser 
ciudadanos, conscientes, que la podemos 
retirando de su. campo tanto vago como 
consume sin trabajar y, en una palabra, 
que vigilemos para que lejos de ser pasto 
de las bestias, crezca hermosa y desde su 
más alto gajo se destaque su solitaria es-
trella alumbrando en el concierto de los 
pueblos cultos. Por iiltimo les recordó 
la utilidad y necesidad del arbolado y la 
obligación que tenían, así los niños como 
las niñas, de cuidar, respetar y no des-
truir ningún anbollto. 
Seguidamente el alumno Julio B. de la 
Rosa plantó un tierno naranjo y el profe-
sor obsequió a los niños con 1 ib ritos, de 
que él es autor,, con juguetes y dulces. 
Antes de despedirlos hasta el nuevo 
curso, que les dijo principiaría el 8, segun-
do lunes de Septiembre .venidero, todos 
los niños cantaron entusiasmados el Him-
no Bayamés y dieron un viva a Cuba, al 
Honorable señor Presidente de la Repú-
blica, al señor Secretario de Instrucción 
Pública, al señor Superintendente de .Es-
cuelas, a.l señor Inspector y a la Junta de 
Educación. 
Todos hicieron votos porque el curso 
próximo lo pasen en nuevo local que ad hoc 
construya el señor Mena. 
E L CORRESPONSAL. 
Junio S. 
DE CAMPO FLORIDO 
La fiesta del árbol. 
T I N T U R A F R A N C E S A V E 
LA MEJOR Y MAS SENCILLA OE APLICAR 
i ) e venta en las principales Farmacias y D r o g u e r í a s 
D e p ó s i t o ; P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A g u i a r y O b r a p í a 
1868 1-Jn. 
1SS0 1-Jn. 
E l día 6 del actual terminó el curso es-
colar, y el día siguiente, sábado 7, se ce-
lebró la fiesta del árbol, según lo tiene 
dispuesto la Secretaría de Instrucción Pú-
blica y Bellas Artes. 
Aquí presenciamos dicho acto en la Es-
cuela número 38, del distrito de Guana-
bacoa, que dirige la señora Plora María 
Le Batard. 
En dicho plantel se congregaron unos 
150 alumnos de ambos sexos y las maes-
tras de las aulas números 2 y 4, señoritas 
Herminia y Margarita de la Noval. 
Serían las 9 de la mañana cuando bajo 
la dirección de sus profesores, aquellos 
niños procedieron a sembrar en los patios 
de la referida escuela unos 20 arboli-
tos. 
Después pasaron al aula de la dirección, 
donde la señora Le Batard les explicó de 
una manera sencilla y clara la importan-
cia del acto, y el deber que tenían de cui-
dar y proteger las plantas. 
Con el Himno Nacional y el de Luz Ca-
ballero, cantado por los niños, terminó 
tan grata e instructiva fiesta. 
También me he enterado de que en las 
escuelas rurales, tanto de Guanabacoa co-
mo de Jaruco, se ha celebrado dicha fiesta 
con gran esplendor. 
La zafra. 
E l central Rosario, que en Aguacate po-
see el señor Ramón Rebayo, terminó su 
zafra el día 30 del pasado Mayo, alcan-
zando la misma a 183,000 sacos, según 
me informan. De las fincas de estos con-
tornos se envió a dicho central la caña 
siguiente: Por la plataforma de Campo 
Florido, 550,000 arrobas; por la de Jesús 
María, 168,000; por la de Tivo-Tivo, 525 
mil, y por la de Trinidad, 230,000, que ha-
cen un total de un millón 473 mil arro-
bas de caña, •habiendo quedado mucha ca-
ña en el campo, por no haber contado 
los colonos al principio de zafra con los 
carros necesarios. E l señor Pelayo debe 
tener esto presente a fin de que en la za-
fra venidera no &ufrau perjuicios los re-
feridos colonos. 
El Juez de Guanabo. 
Nuestro amigo ol señor Alfredo Rome-
ro y Rodríguez, que hace años viene de-
sempeñando el Juzgado municipal de Gua-
nabo, ha sido nombrado otra vez para ser-
vir dicho cargo durante el cuatrienio de 
1913 a 1917. Tanto el comercio como to-
do el vecindario han visto con satisfac-
ción la designación del señor Romero, por 
tratarse de una persona ámparcial, de gran 
moralidad y acrisolada honradez. Le feli-
cito. 
E L CORRESPONSAL. 
DE PUNTA BRAVA 
Junio 9. 
De vuelta. 
Después de una ausencia de dos meses, 
vuelco a ocuparme con el gusto de siem-
pre, aunque con escasa galanura, de las 
funciones de corresponsal en este término 
de; DIARIO D E L A MARINA. 
La Fiesta del Arbol. 
Han superado en esplendor a las verifi-
cadas en años anteriores. 
E l señor Jcsé Alfonso Rdvas y señorita 
Caridad Tnijillo, directores de las aulas 
de Punta Brava, se han excedido en la 
dirección d^ esta bonita fiesta escolar. 
E l señor Guillermo Galiano y señorita 
Margarita Hernández, maestros de las 
mismas, contribuyeron grandemente a su 
enaltecimiento, así como la señorita Con-
cepción Alfonso, ilustrada profesora, tam-
bién de ectas aulas, por su entusiasta coo-
peración. 
Son dignos de felicitación los jóvenes 
Roberto MaHÍ y José Lara, directores de 
la famosa orquesta Tívoli," que espontá-
neamente se brindaron para tocar en tan 
brillante fiesta. 
No menos lucida quedó la celebrada en 
Guatao, donde sus directores, la señora Fe-
licia Orúe y el señor Amado Aivarez Orúe, 
cerraon el curso de manera magistral. 
E l Secretario de la Junta de Educación, 
señor Braulio González Rosas, mi distin-
guido amigo, concurrió, como siempre, a 
las fiestas, pronunciando oraciones bri-
llantes en cada una de ellas. 
En el Teatro Badosa. 
Este simpático y alegre teatro, que se 
acaba de construir, está, dando funciones 
semanales con gran éxito. 
Una compañía de zarzuela que dirigen 
los señores Pedro Segarra y Miguel Gon-
zález, deleitan al público de Punta Brava 
y barrios limítrofes, que se encontraban 
ávidos de teatro. 
E L CORRESPONSAL. 
DE SANTA ISABEL DE LAS LAJAS 
Junio 9. 
En la fiesta del árbol. 
Ayer, en las primeras horas de la ma-
ñana, se verificó en este pueblo la fiesta 
del árbol. Cada aula de las escuelas pú-
blicas sembró un árbol; alrededor de este 
acto, sencillo en apariencia, hubo discur-
sos, himnos, ejercicios calisténicos y una 
profusión de estandartes de distintos co-
lores y formas: cada aula llevaba su pen-
dón y dejó sembrado su árbol. Esto es 
digno de aplauso. 
Mientras el niño del poblado y la ciu-
dad siembra un árbol cada año, el niño 
campesino asiste a la tala de los bosques, 
y no encuentra ningún atractivo en sem-
brar. Hijos de labradores que explotan 
la tierra sin amor y sin ciencia, contem-
plan el mísero estado de la choza en que 
nacieron, y en su derredor, en su hogar, 
y por todas partes, en la sociedad de los 
convecinos, no oyen más que maldiciones 
a las demás labores agrícolas que enri-
quecen a los que las explotan desde arri-
ba, como negocio, y deja pobres a los que 
abajo cavan la tierra, como oficioi 
Ni amor ni ciencia para la tierra fér-
til, ni amor ni ciencia para el cultivo de 
la planta, ni amor ni ciencia para la vi-
da rural. Y la riqueza de la República 
está cimentada sobre esos que ni aman 
ni conocen su oficio; sobre esos labrado-
res sin cultura y sin fe. . . 
Una nueva orientación que debe tener 
su inicio en el actual gobierno, podría 
cambiar, aunque fuese caminando despa-
cio, como toda obra social, el espíritu ru-
ral, la psicología campesina de nuestro 
país agricultor. Al vulgar maestro que 
quiere repetir en los campos la misma 
lección pedagógica útil en las ciudades, 
debe sustituirlo el maestro con más cono-
cimientos agronómicos. Si queremos trans-
formar nuestra República tenemos que 
cambiar la psicología campesina, educar al 
hijo del labrador para que sea agricultor. 
Bajo la capa universitaria y mercantil 
que forma el tipo de los habitantes de los 
poblados y ciudades se agita el alma cam-
pesina dominada por las mismas preocu-
paciones de antaño, quieta, inconmovible, 
muestra al parecer, y sobre la masa rural 
que no ama ni conoce la tierra de la cual 
deriva la riqueza privada y pública, fio-
rece una falsa civilización que no tiene 
raíces profundas, por que parece inútil, 
aun a la felicidad de la mayoría de los 
habitantes de este suelo. 
Si el actual Secretario de Instrucción 
Pública, que parece bien preparado para 
una gran obra de reforma quisiese mirar 
con ojos severos hacia el problema del 
hombre rural, se 'haría seguramente el 
mejor patriota de Cuba. 
UN GUAJIRO. 
P I N A R D E L R I O 
DE MELENA D E L SUR 
Junio 8. 
La fiesta del árbol. 
E l día tí del presente mes, con motivo 
de la terminación del curso escolar, se ce-
lebró una simpática fiesta en la escuela 
número 31, de niñas, de este pueblo. 
En las aulas dos y tres, dirigidas por la 
señora Cantón y señorita Cuervo, se re-
citaron bonitas poesías y saludaron la ban-
dera, al mismo tiempo que coreaban el 
Himno Nacional una pléyade de monísi-
mas niñas que fueron obsequiadas por sus 
buenas profesoras. 
E n el aula número 1, que con tanto acier-
to dirige la señorita Loreto López Gar-
cía, recitaron poesías las niñas Emellna 
Lebredo, " E l Violín;" Ernestina Alvarez, 
"Al Sol;" Margarita Gastón y Josefina 
Delgado, el diálogo "A mis hijas;" María 
de la C. Perea, "A Estrada Palma;" Oci-
lia Delgado, " E l Congreso Pedagógico," 
y las niñas Regla Alazón, Fidellna Gas-
tón, Lea Delgado, Estela Unabal y Tere-
sa Cantón. L a graciosa Margarita Lebre-
do recitó el monólogo "MI Muñeca." 
Después se procedió al reparto de pre-
mios. Las señoritas Margarita Gastón, Er-
nestina Alvarez y Ocllia Delgado, presi-
didas tpor Ernestina Lebredo, formaron el 
tribunal. 
Los premios consistieron en lindísimas 
bandas. 
Teresa Cantón, Margarita T^ebredo y Te-
resa Real, obtuvieron grandes premios. 
Fueron obsequiados todos los concurren-
tes con dulces y licores. 
Ayer concurrió el aula número 1 al par-
que, donde se plantaron algunos arbolltos, 
entonándose muy bonitos y alusivos him-
nos. L a niña Margarita Lebredo recitó 
una 'poesía "A la palma." 
Después, correctamente formadas se di-
rigieron al aula del señor José Inés Can-
tón, Director Escolar, que galantemente 
las invitó y obsequió. 
Allí hicieron uso de la palabra los se-
ñores Cantón y Sotolongo, explicando el 
acto que habían celebrado. Al terminar 
fueron ruidosamente ovacionados. 
E L CORRESPONSAL. 
C R I E N T E 
DE SAN JUAN DE LOS Y E R A 3 
Junio 8 
La cuestión del cine. 
E l señor Héctor de Saavedra habló en 
días pasados en estas páginas del DIARIO, 
de los "seres inferiores" en defensa de 
los mismos, y ya que hasta estos son dig-
nos de consideraciones por parte de los 
"superiores," nada más justo que nos-
otros hablemos algo en favor de los de-
pendientes de comercio de esta locali-
dad, que aunque, al decir de ellos, no ee 
consideran tan "inferiores" como aqué-
llos, así y todo, parece que los dueños de 
establecimientos y el público en general 
no tratan de diferenciarlos ^ 
se tiene en cuenta que va K n cosa 
al sueño del olvido el acuerdo 
mmldad tomaron los dueños 1Ue Por§í 
imentos en cerrar de firme a ?e es^bí 
guíente, tanto los días labora J 1 
/estivos, los tienen en contií; Coiíoi 
cha, olvidando que también lo? J t V i 
tes necesitan algunas horas n 
ridiano de los días festivos*1 , 
3 
y 
las al expansionamrentó0rdei P r̂a 
del cuerpo. aei altoa y ^ 
Ya en otras ocasiones se ha ^ 
de esto por medio de la prenSa 1Cho ^ 
lo visto, aun no han fijado * Per(> ¿ 
las autoridades locales, que « 'U, ^ n l 
das a velar por la buena nurch 
el que componga parte de la R • E 
es preciso, es preciso repetim!016^; í 
señor Alcalde tome ^ r t ^ ^ 
to y trate con ello de darle a i ^ 
dientes lo que tan honradamente08! ^ 
Si se tratara de pedir que ai... 
clera algún sacrificio para otorS!'^ 
que tan justamente piden pudiV 8 \ 
caree que los dueños vacilasen 
placerles, pero es el caso nUP en % 
puesto en práctica lo que se desp^ V{1 
público s-ufriría, puesto que ya s* ^ fl 
de ir a hacer sus compras ant?^1» 
doce y los dueños, por su parte t lí! 
verían menoscabo en sus interésl!'111^1 
que si temen que sus marchanter' ^ 
yan a otra casa, esto no sucedert)86 Tl 
encontrarían que todas estaban • * 
mente cerradas. ^ 
Los únicos que se creerían periiî v,; 
con tal medida, serían aquellos ^ 
que se pasan toda la vida en la 
tienda, regateando el centavito \ 
dose que de esta es de la única tn 
que pueden "escapar" como dicen ? 
Pero por estos yo aseguro que n se n ü 
ría en proyecto la tal medida X 
buen seguro que se darían por bien gL' 
dos tanto los dueños como los dependí 
tes con prescindir de la utilidad quei! 
tales "peleles" pudieran dejar. 
Con que ya lo sabe el señor Valdés 
tro digno Alcalde. Si quiere que'ea! 
miemos una vez más sus actitudes e¡t| 
cargo que desempeña, no eche en saco ij 
to esto que le decimos; póngase de a*, 
do con los señores que componen el Coi 
sistorlo y vea la manera de darle a caíi 
cual lo que le corresponde. 
Y, tiene la palabra el señor Alcalde., 
Algo de sociedad. 
En días pasados, atendiendo los seij. 
res Pérez y García, de esta localidad,» 
la necesidad que este culto pueblecitotf 
nía de algún teatrillo donde expansiouaí 
el espíritu tras el duro bregar por los pn> 
sáleos -garbanzos, inauguraron frente al 
parque de este pueblo, un precioso "cine," 
con lo cual ya tendremos lugar de ojMi 
las preciosas vistas que a diario están r» 
cibiendo. 
Y al felicitar por esto al pueblo de 8u 
Juan no omitiré el deseo de buen éiitj 
a los empresarios, señores Pérez y G» 
cía. 
' ' ~ ' B. M. : 
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K A R A N A 
c u r a l a s n u e r a f g i a s 
K A R A N A 
c u r a l o s d o l o r e s d e c a b e z a 
K A R A N A 
c u r a l o s d o l o r e s d e m u e l a s y d e o í d o s 
K A R A N A 
b a j a l a t e m p e r a t u r a d e l a s f i e b r e s 
K A R A N A 
d e b e s i e m p r e t e n e r s e e n c i m a . 
S e v e n d e e n t o d a s ! a s F A R M A C I A S 
c. 1754 alt. 17-JO 
F O L L E T I N 71 
L A C A S A 
DE liOS 
M O C H U E L O S 
Por E u g e n i a Marl i t t 
(Autora de La Segunda Mujer 
;r E! Secreto de la Solterona.) 
De venta en la Librería de Cervantes, 
Galiano número 62. 
(Continúa) 
— Y ser ía lamentable que no fuera 
a^í—'dijo Dotarlo con calor .—Las mu-
jeres tienen la noble mis ión de presi-
dir todos los cultos: ellas son las que 
deshojan flores en las fiestas ale-
gres, v las qilelias depositan en las 
tumbas. L a vida carecer ía de encan-
to si se mostrasen más heroicas. 
L a princesa E l e n a guardaba un si-
lencio amenazador: oleadas de cóle-
r a le subían a l rostro. ¿Con qué pro-
pós i to había concebido su madre el 
proyecto de dejar ahora a Maisonneu-
ve? E l tenedor temblaba en su ma-
no, y se Vio obligada a dejarlo sobre 
la mesa. L a señora de Moorsleben ex-
c lamó al verla : 
— ¿ S e ha puesta mala Vuestra A l -
teza? 
— S i . . . , de r e p e n t e — m u r m u r ó la 
princesita:—me ha dado un m a r e o . . . 
D i s p é n s e m e us tedes . . . 
Y balbuceando, se l e v a n t ó , se incl i -
nó ligeramente, y desaparec ió hacien-
do s e ñ a a la condesa de que no la si-
guiese. Se lanzó por la escalera y se 
prec ip i tó en el cuarto de la s e ñ o r a do. 
Berg . 
— ¡ T o d o se ha p e r d i d o ! — e x c l a m ó . 
M a m á quiere m a r c h a r s e . . . ¡ O h ! ¡ E s -
to es horroroso! 
L a señora de Berg, vestida con mí 
elegante traje de casa, azul p á l i d o , 
guarnecido de encajes, se paseaba por 
su hab i tac ión con un frasco de sales 
inglesas en la mano, que aspiraba con 
los ojos medio cerrados; al oír a la 
princesa se detuvo r á p i d a m e n t e y dio 
al olvido su papel de enferma. 
—Gerold se ha negado a a c o m p a ñ a r 
a m a m á — p r o s i g u i ó la princesa ani-
m á n d o s e y desgarrando, en su turba-
ción, los encajes de su p a ñ u e l o . — 
Brama por sus selvas como el hijo de 
un aldeano a quien aconsejaran qua 
emigrase a A m é r i c a . ¿Qué voy a ha-
cer yo en Ostende? A d e m á s , no estan-
do usted y a aquí, carecer ía yo de no-
ticias. Y o no puedo ya con esta situa-
c i ó n — a ñ a d i ó a r r o j á n d o s e sobre un di-
v á n , — m e arrojaré del tren sobre la 
v í a ; me echaré a l mar de c a b e z a . . . , 
]oh! , no sé lo que haré, pero lo que 
haga será terrible. • 
L a s eñora de Berg dejaba pasar en 
silencio aquel océano de palabras. 
— ¡ D i o s m í o ! ¡ T o d o se ha perdido! 
¡ Y o me m a r c h o . . . , y ella se queda! 
Y ocultando la cabeza entre los co-
jines, so l lozó amargamente. 
— L e digo a usted que tengo el pre-
sentimiento de e l l o . . . , le digo a'us-
ted qjie la q u i e r e . . . y que hace poco 
pensaba en ella, e s t o y \ s e g u r a — a ñ a d i ó 
redoblando sus sollozos. 
L a señora de B e r g se s o n r i ó : ya na 
había motivo para aconsejarle que 
tomara precauciones: desde que la ha-
bían humillado, aborrec ía a cuantos 
la rodeaban, y sent ía , por adelantado, 
la a legr ía odiosa que siente el anar-
quista al hacer saltar con dimanita 
una reun ión , culpables e inocentes 
confundidos. 
—Princesa—le dijo con fr ialdad,— 
no conviene abandonarse a un llan-
to inút i l y estéril ; ya es tiempo de 
obrar: H a y que demostrarle a la "du-
quesa, ante todo, que Vuestra Alteza 
le habló ayer seriamente; que no S3 
trata de acusaciones vagas- lo d e m á s 
vendrá por sí mismo. 
L a s e ñ o r a de Berg saboreaba el pla-
cer de ver saltar lo que ella domina-
ba la " t r i n c a ' ' . . . en la cual estaba 
oomprendida aquella princesita tan 
violenta y tan irresoluta. 
—Pero yo no puedo decirle eso; 
no, ¡no p u e d o ! — m u r m u r ó l a prince-
sa-—Vi una vez, cazando, una cierva 
h e r i d a . . . y ¡ a ú n no he podido olvi-
dar su m i r a d a ! . . . Del mismo modo 
me miró ayer—dijo rompiendo a llo-
r a r , — ¡ y o no p u e d o ! . . . S u mirada me 
ha impedido conciliar el sueño en to-
da la noc!he. 
L a s e ñ o r a de B e r g se e n c o g i ó de 
hombros con indiferencia. 
— E n ese caso—dijo,—no le queda 
a Vuestra Alteza otro recurso que 
marcharse a Ostende: el gracioso idi-
lio entre primo y prima s e g u i r á su 
curso sin obs tácu lo de ninguna clase. 
H a b í a estallado la tempestad: el 
viento levantaba el polvo en remo-
linos, arrancaba las hojas de los árbo-
les, y lo arrojaba todo en c o n f u s i ó n 
contra los vidrios de las ventanas. Vi -
vo r e l á m p a g o r a s g ó las nubes e ilu-
minó por un momento la e x p r e s i ó n 
irónica del semblante de la señora de 
Berg. 
— V o y a escribirle—'dijo resuelta-
mente la princesita,—ya no se acor-
dará de mi a d v e r t e n c i a . . . 
L a i n t errumpió el estampido de un 
1 ruello. 
—Pero creo que tengo el deber de 
a d v e r t i r l e . . . , sí, es preciso; tiene us-
ted razón, mi querida B e r g : venga us-
ted conmigo a mi cuarto: tengo mie-
do d e . . . de to'do: sin duda es la tem-
pestad lo que me espanta. 
L a s eñora de B e r g e n c e n d i ó una 
bujía y a lumbró a la princesa hasta 
su hab i tac ión . 
¡ Por fin!—se dijo,, mientras se di-
bujaba en sus labios una sonrisa de 
satisif acc ión. 
Su cabeza, lisa y redonda como la de 
una víbora, ge irguió con altivez. ¡ P o r 
fin iba a ser v e n g a d a ! . . . Si hubiera 
existido en ella una chisipa siquiera de 
c o m p a s i ó n o de probidad, la hubiera 
apagado la escena de la víspera. ¡Con 
qué altivez pasó Claudina ante el!a 
cuando el harón de Gerold la tepren-
dió de un modo sangriento, a élla 
a la señora de Berg, nacida en K o i ' 
netzky de una noble fc'aiúilia polaca! 
¡ A ella, cuyo origen era tan antisruo 
como el de los Gerold! ¡ A ella, que. 
s egún todas las probabilidades,' dea-
cend ía de los S o b i e s k i ! . . . Todas las 
torturas de la vanidad herida atena-
ceaban su alma. E n otro tiempo, cuan-
do el duque era aún muy joven, ly 
había admirado mucho; es m á s hasta 
le había escrito cartas que ella guar-
daba, cuidadosamente: todos los que 
obran mal, tienen la prev i s i ón de co-
leccionar los escritos, con la esperan-
za de utilizarlos a l g ú n día en prove-
cho de alguna canalla d i . L a noche 
antes, durante e l baile, aún estaba 
hermosa; el duque la había mirado 
mucho. . ¿Quién s a b e ? . . . Ltt duque-
sa estaba muy enferma: cierto que 
una unión m o r g a n á t i c a no convení . , 
del todo a una descendiente de los 
Sobieski; pero, en fin. sena, 
de lodo, la rerlización de un bue ^ 
ño. Kra preciso, a todo ríes-, • , 
truir el obstáculo , es decir, P J 
Claudina. v si la revelación I J 
taba la muerie de la duquesa- - -^ 
demonio!, después de todo, i ^ 
más (|ue malar dos pájaros 
ve/.; si. señor . ^ri1 
— A c o n s é j e m e usted. 1,11 
Berg—dijo la princesita, J ^ 
de pronto los brillantes suen » ^ 
se complacía la imaginación^, ^ 
rienta de los Sobieski.—/ « ' 
escribir? 
La princesa Klena ^ ^ ¿ ¿ i s l 
do ante un bonito pupiW 
y tenía suspendida la P 
una hoja de rapel blanco, e ^ e j 
no había conseguido traza^ 
tonces más que estas cuati i 
;>Mi muv queri la Isabel • ^ ^ 
—Vuestra Alte/a n';íaef'' rlo. 
ta mejor que yo pudiera ^ 
repuso la señora , 
bina, sobre poco mas r ^ 
vuestra afectuosa s o l i e i t ^ ^ ^ 
cuanto atañe a la dicha y 
la impulsó ayer a 'larle "i,'oSv*|j, 
decide hoy a precisar los ' ^ p0f . 
mente indicados, etc., (> 3 ¡ 
timo, (pie ponía Vucstl'a ¿ t r í ^ i 
ojos la. prueba de una " de ^ 
cual había dado toda cía 
dades su inagotable bou 
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Una visita at central "Limones." 
tti casado damiago. y en la agradable 
nañía de mis buenos amigos Pío Ruíz, 
c f̂K comesellas, Juan Maruri, Evaristo 
ña. y Paco González, acudimos a la ga-
JaI1t« invitación de los señores Eloy y Ti-
lan lo Villegas, para que visitáramos el 
central "Limones," a la vez que pasá-
t nos un hermoso día de campo. 
•Fn automóvil nos trasladamos al vecino 
blo de Limonar, donde nos esperaban 
P señores mencionados, en unión de Al-
10* castañer y otros altos empicados 
? tía finca. Serían las 9 y media de la 
ñaña cuando emprendimos el camino 
!f i iingenio y fué así como tuvimos opor-
fnidad de ir admirando lo que vale, pue-
J v representa la constante laboriosidad 
1 trabajo que han convertido aquellos 
y moos en inmensos terrenos perfectamen-
r (-ultivados, que dan una asombrosa pro-
arción ^ "Laguna de Palos." nos detu-
mos para ver una potente máquina de 
;!" (le 60 caballos de fuerza, que, con 
m c0Sto exiguo, rompe en terreno llano 
120 a 140 cordeles diarios. 
Cerca de las once llegamos al central, 
donde Eloy Villegas, que es un amenísimo 
ser e jucomparable ciceroije, nos mos-
íi-ó las potentes e ingeniosas máquinas, 
a la VñV (lu'e nos <iat,a ulia comPleta 6̂8' 
cripción. , , , ^ 
Más tarde, jinetes en sendas cabalgadu-
ras fuimos a la colonia "Oliva," dondo 
nos esperaba Un suculento almuerzo. En 
P1 camino que recorrimos, pudimos .adrnl-
r un0 de los 'más pintorescos panoramas 
aue imaginarse puede. Desde aquellas 
cumbres, que a lo lejos se domina el mar, 
v abajo, en el valle, el paisaje es admi-
rablemente encantador. Bajo nnas tupidas 
caña-bravas, dimos buena cuenta del "me-
nú " sentándonos los ya mencionados, so-
bré la verde yerba, y también Eduardo 
Suárez, Jacinto Martínez, Rafael Alvarez 
y Andrés Robles. 
De sobremesa, Villegas nos relataba de 
los 20,000 sacos elaborados desde el pri-
mero de Febrero hasta el 27 de Mayo, y 
de los magníficos rendimientos obtenidos; 
así como de las grandes mejoras que en 
breve se harán. 
A hora avanzada de la tarde», nos despe-
dirnos de tan excelentes compañeros, lle-
vando un profundo agradecimiento por 
tantas atenciones, y la impresión, hala-
gadora y grata, que nos produjo contem-
plar de cerca el poder de la industria y 
d trabajo. 
Boda. 
En el mismo día, y a las 12 m., contra-
jeron matrimonio la bella y elegante se-
ñorita María J.' Betancourt y Dionisio Mon-
tero, quienes han lijado su residencia en 
esa capital. El que suscribe une sus votos 
:n ¡es hechos por la eterna felicidad de los 
jóvenes contrayentes. 
PEDRO P. ITURRALDE. 
DE CARDENAS 
Junio 9. 
Fiestas escolares. El señor Oswaido Gou. 
Manifestación. Próximas fiestas en el 
Circulo de Artesanos y en el Casino Es-
pañol. Prcgreso urbano. Nueva revis-
ta. En los Escolapios. 
El viernes y el sábado de la semana pa-
íada han sido dos días que pudiéramos 
llamar los de las escuelas.. 
Xo • hubo plantel de enseñanza, espe* 
cialmente las escuelas públicas, donde no-
se celebrara una fiestecita, algunas de 
ellas muy notables, con motirvo de la ter-
minación del curso escolar. La llamada 
fiesta del árbol, que sé celebró'él sábado; 
atrajo a todas las escuelas ua numeroso 
contingente de público' que salió altamen-, 
te satisfecho al ver el orden y disciplina 
que reinaba en aquellos locales donde se 
congregaban centenares de niños, lo que 
pone de manifiesto el valer-.del cuerpo 
de profesoras y profesores que tiene Cár-
denas. 
Sin jactancia y süi que queramos qui-
tarle méritos a las demás poblaciones de 
la República, puede decirse que nuestro 
magisterio constituye un orgullo para el 
Departamento de Instrucción Pública y es 
una honra para, esta ciudad. Y en cuanto 
a la junta de Educación ha tomado con 
tal empeño su ¡misión que merece pláce-
mes de toda nuestra sociedad. 
El desayuno escolar que, entre parénte-
sis, cupo a esta ciudad ser la primera 
en implantarlo, no ha encontrado obstácu-
los para hacerse viable y prácticamente 
se ha llevado, a cabo, con precisa, regulari-
dad, algunos de ellos extraordinarios, co-
mo el del viernes último, qne en todas las 
escuelas tomaron los niños chocolate y 
galleticas, obsequios'de las fábrica de "Ba-
guer' y "La. Constancia." 
En todas las escuelas hay un local pre-
parado al efecto para servir el desayuno. 
Cada alumno tiene su taza p jarro espe-
cial y su servilleta. Las mesas cubiertas 
con blancos manteles y adornadas de flo-
res parecen más hien dispuestas para un 
festín que para el , desayuno. Y es que 
maestras y maestros no sólo quieren sa-
tisfacer la necesidad material de la vi-
da del niño, sano inculcarles prácticamen-
te a conducirse en . la mesa como corres-
ponde a las personas educadas. 
•' Escuela hubo en que el número de alum-
Bos pasó de 400, cual ocurrió en las nú-
meros 3 y 5, habiendo sido escogido el 
local de esta última para la fiesta y en 
Jas números 1 y 2, siendo el locar de la 
limero 1 el designado para este simpático 
wOto. 
~ Orgullokyg deben sentirse los maestros 
Cárdenas por el éxito alcanzado y el 
Corresponsal felicita especialmente a las 
distinguidas señoritas Matilde Darlas, Her-
gnia Labrit, Sra. Soledad Torres y se-
/^Vicente Aguirregaviria, directores, res-
Ĵ H-vamente, de las escuelas que cito, 
^ lo brillante que resultaron todos los 
tos allí celebrados, así literarios como 
tie-'Sl<!ales' s^ olvidar a maestras tan pres-
Ohlf8*18 •como las señoritas Estela Babot, 
j °a:ulia Porto, María Luisa Toledo, Ce-
v una Horschek, María Matilde González 
otrn 0res Pedro Maleas, José Vallejo y 
08 5Ue lamento no recordar. 
que sería visto su nombramiento para el 
cargo de jefe local de sanidad. 
El 
Gou nombrainiento del señor Oswaido 
«eta I)-ersona ûe goza de reputación en 
cabanC1U(Ía<Í' probo empleado y correcto 
flor ?' para el carS0 <le Administra-
Par tnrt AduaTia. ha sido bien recibido 
ftentp las clases sociales y especial-
íoso f,P01- el COD1ercio, que ve en él un ce-
de ] , .lctlcmario al par que un defensor 
Xo h 11 f6568 comeroiales de Cárdenas. 
^üxbrfn11 alta(l0 quienes vieran en este 
«iones v ient0 also contrario a sus ambi-
tra éi s ( e ahí la falsa denuncia que con-
ê Pro^o llsclla Denuncia que no pue 
ba en f p0rque ni el señor Gou esta-
rmo, m • . ha cle Administrador inte-
de contarilqU!era ^empeñando su cargo 
cial Quí iSmo en •una comisión espe-
el Pueblo n l6 confió- Afortunadamente 
trañas y i i i e caso ^ semejantes pa-
rio de uul; (i?ctor Cancio. digno Secreta-
^ tel f: ratlficará el nombramien-
'̂éritoa ^ w Giou' uo sólo porque tiene 
que le ah^ t,?'s Para ello, sino por-
í el eomeício11 conducta ^ honradez 
€u con e-no* I la sociedad carelenenae 
feusto tan acertada elección. 
^^^oSo^tf . f^'^iebrada en honor 
Sena de imÍ<?Ue Sáez' f'ué una prueba 
^ r a d o ríLSImpatías de Que goza el 
médico y la (satisfacción con 
Las sociedades Círculo de Artesano y 
Casino Esipañol," proyectan celebrar en 
este mes dos fiestas de arte. En el Círcu-
lo hahrá una velada literaria organizada 
por la Sección de Declamación, "Talía," 
que dirige el Ldo. Fernández y en el Ca-
sino dOs canoiertoB organizados por la 
Academia "Cervantes," que dirige el com-
petente maestro señor Juan Bosquets. 
Cada día sufre importanteB mejoras es-
ta ciudad en sus construcciones. Hay más 
de veinte fábricas edlflcándoae todas al 
estilo moderno, de cemento armado. En 
breve quedará concluido el hermoso edifi-
cio que en la Avenida de la Independen-
cia esquina a la calle 10, 'construye el 
señor Manuel Sánchez y en el que se ins-
talará la gran mueblería y casa de joyas 
"La América," de los señores Arias y 
Gaierrero, quienes han montado un gran 
taller de construcción de muebles que 
enaltece a Cárdenas y en el cual puede 
íhacerse el mueble más delicado para sa-
tisfacer el gusto más exigente. 
El primer domingo de Julio verá la luz 
.el primer número de una revista de arte, 
illteratura y edenedas, titulada "Páginas Li-
terarias," cuyo cuerpo de redacción lo for-
man los conocidos periodistas y literatos 
señores Emilio Suárez Ruíz, Rodolfo S. 
Piqué, dibujante; Miguel Martínez (Por-
thos), Enrique Cruel y el que estas líneas 
escribe. 





E l curso escolar 1912-1913 se ha cerra-
do en esta ciudad con broche de oro. 
E l día 7 del corriente mes se reunieron 
todas las Escuelas Públicas en el Cole-
gio número uno. donde se inició una pom-
posa manifestación que superó, sin hipér-
bole de ninguna clase, a todos los años an-
teriores. 
Abrían la .manafestación los Batidores de 
la Guardia Rural, a los que precedían la 
Junta de Educación, colonias cubanas y es-
pañolas, etc., etc. Luego ochocientos ni-
ños con las caras rseplandecientes de ale-
gría ante la perspectiva de tres meses de 
tregua, llevando cada Escuela su estan-
darte de seda, portados por lindísimas ni-
ñas, y por último la cerraba una banda 
de música y el pueblo en gentío inmenso. 
Recorrieron varias calles de la ciudad y 
se detuvieron en el primer tramo de la 
carretera Camajuaní-Remeddos, donde en 
medio de los acordes musicales se efectuó 
la plantación de árboles. 
La escuela número uno cantó el Himno 
Nacional, y después la señorita Petra Va-
lera recitó la poesía "El Arbol," con un 
despejo y •mímica que sólo poseen las ac-
trices consumadas. 
Una de las partes mejor ejecutadas fué 
el himno que cantaron todas las escuelas 
con gran compás y armonía en memoria 
del sabio mentor don José de la Luz Ca-
ballero. 
Dirigieron la palabra al público el Presi-
dente de la Junta de Educación y el se-
ñor Inspector del Distrito, los cuales ha-
blaron excitando en los corazones de los 
niños el amor patrio y el deber, al mismo 
íieinpo que les explicaban el 'Cuidado que 
debemos tener para con los árboles y el 
por qué de tan feliz acto. 
Retornó la- comitiva a la ciudad y efec-
tuó el desfile en el parque de la Libertad. 
Pocos minutes después fuimos galante-
mente obsequiados con champagne, sidra, 
lager y dulces. 
., Al día siguiente, no pnedo arrepentirme 
de haber empleado todo el día en visitar 
las exposiciones de los mismos colegios. 
Lo primero que vi al entrar en cada 
uno de ellos era una nutrida concurrencia 
y mi gran número de colegiales que se 
visitaiban mutuamente, después las aulas 
llenas de trabajos magistralmente combi-
nados y dado a cada nno su lugar de mo-
do que no se escapase fácilmente a loe 
ojos del visitante el más nimio detalle, 
sobresaliendo entre ellos los de los pár-
vulos que presentaban trabajos portento-
sos en relación a su edad. 
El Kindergarten lleno de atractivos. 
La escuela número uno, que dirige el 
apreciablc amigo don Antonio Martín, os-
tentaha un millón de curiosidades, meri-
tísimos frutos del trabajo de sus maestras, 
especialmente la señorita María Fraginal, 
que fué congratuladísima por todos. 
Y todas estas fiestas so deben a la ac-
tividad de los amigos Rosita Laredo, señor 
Martín y Victoriano Rivera. 
Indudablemente que en Remedios tene-
mos un buen magisterio y por ello no po-
demos menos de felicitar a sus maestros 
y maestras, especialmente a estas últimas, 
pues sé de algunas que se exceden en el 
cumplimiento de su cometido. 
Bien, muy bien por todos. 
Este año, bien a pesar de Jos supersti-
ciosos, lo pronostican excelente para los 
pueblos que figuran en las zonas, tabaca-
leras, y muy pronto correrá de bolsillo en 
bolsillo el "bálsamo metálico" del veguero. 
Las lluvias recientes han favorecido mu-
cho las plantaciones. 
Para nosotros, los pueblos azucareros, 
este año ha descargado toda la fatalidad 
de su número trece; pero sin embargo si 
no viene el veguero a dejar sus economías 
en este pueblo, tendremos las escogidas 
.de tabaco que harán sentir muy pronto sus 
resultados por todos los ámbitos del pue-
blo. 
¡Peor, sería nada. 
Se halla enferma una dama. 
No es otra que la distinguida señorita 
María Villa, la cual ha tenido la desgra 
cia de sufrir un ataque apendicular. 
Las numerosas simpatías de que disfru-
ta, hace que todos deseen con ansia sal-
ga con feliz éxito en su duro trance. 
'Mis votos por lo mismo. 
Todos los meses tienen sus nombres en 
memoria de algún personaje histórico o 
de dioses mitológicos ya legendarios; pe-
ro el que tiene Junio se lo han puesto mal. 
pues debían de haberle dado el dios de los 
temblores y emociones. 
Yo estoy seguro que a estas horas a 
•más de un estudiante de la Universidad 
o Instinto le ha dado el baile de San Vito. 
Y a propósito, he tenido el gusto de 
saludar al amigo Edgardo Pando ,el cual 
todavía no ha acabado de pasar su susto. 
Están al Tegar muchas de estas "aves 
de paso" que huyen del calor habanero 
para abrazar a sus familiares que los es-
peran con los brazos abiertos. 
Y mientras tanto Cupido se prepara pa-
ra hacer furor. 
Se han dejado oir ciertos- rumores so-
bre un acueducto para Remedios. 
No nos vendría mal, pues el acueducto 
ambulante de que en la actualidad dispone-
mos, reconcentrado en la persona del se-
ñor Mariano Espinosa, vende los garrafo-
nes de agua sin filtrar a cinco centavos 
y no da abasto en estos tiempos de se-
ca a atender la gran demanda de pedi-
Cl0Sus envases, perfeotamente limpios, tie-
nen ciertas virtudes medicinales que ha-
cen el agua inmejorable ̂ para los males es-
tomacales. 
La recomiendo. 
Mariano por un lado y la seca por otro, 
me van a "desconflautar' 'el pozo de mi 
casa. 
¿Qué hay de la Banda, ee reorganiza 
o se queda así?—le dije el otro día a su 
exsegundo director. 
—Los muchachos no quieren tocar por-
que el Ayuntamilento no paga, y éste dice 
que les pagará cuando repuesto de loa 
cambios presldenclaleB coja otra vez su 
vida normal. 
¡Aih: la Banda Municipal, que también 
ha dejado el nombre de Remedios a buena 
altura en los concursos em que ha toma-
do pane y que rompía de vez en cuamdo 
con sus vibrantes notas la monotonía de 
este vetusto pueblo, se encuentra comple-
tamente desorganizada;'pero no oabe du-
da que muy pronto volverá por BUS anti-
guos laureles. 
El señor Alcalde lo coneeguiirá. 
Eso es Indudable, 
JOSE MADRID. 
S A N T A C L A R A 
DE JAGÜEY GRANDE 
Junio 7. 
La fiesta dei árbol. 
A las 8 a. m. del sábado ee llevó a ca-
bo con gran brillantez en la^ escuelas pú-
blicas de la localidad la fiesta del árbol, 
con motivo de la terminaclto del curso 
escolar. 
E l orden ^n que se realizó dicha flesta 
fué el elguiente; 
En el magulllco local que ocupa la escue-
la número 2, "Rafael Iturralde," se reunie-
ron los niños de las eela aulas de que se 
compone este plantel de enseñanza a car-
go de la directora señorita Blanca Arán 
Prendes y las maestras señorita Evange-
lina Ponce, señora Estrella Marina Carras-
co, señora María I, de las Llanas, señori-
ta Eladla Delgado Díaz y señorita Amalia 
Galguera, y en correota formación se di-
rigieron las niñas y niños con sus respec-
tivas maestras hacia la escuela número 
1, "Félix Várela," acompañados de una 
música que marchaba a la cabeza ejecu-
tando el Himno de Bayamo. Los niños 
de esta escuela portaban banderitas cuba-
nas y conducían el árbol que más tarde 
plantaron en la escuela número 1. 
Al llegar a dicho lugar ya se encontra-
ban reunidos los niños de las tres aulas 
de que se compone la escuela referida, 
los cuales formados en el patio con sus 
respectivos maestros, señor Quiterlo Fuen-
tes, director; señora Corona Ortega y se-
ñora Felicia Ruiz, los esperaban. 
Reunidos todos en el patio pronunció 
el discurso de apertura el director señor 
Fuentes, el cual explicó a los niños la im-
portancia del acto que se iba a realizar, re-
cibiendo aplausos y felicitaciones. 
Acto seguido se procedió a la planta-
ción del árbol, al mismo tiempo que las 
niñas de la Escuela número 2, dirigidas 
por la señorita María Josefa Arán, canta-
ban el "Himno al Arbol." Terminada la 
siembra los niños de ambas escuelas se 
dirigieron en unión de sus maestros a la 
escuela número 2, en cuyo trayecto la 
música dejó oír nuevamente las alegres 
notas del Himno de la Patria. Estos con-
ducían un árbol que había de plantarse en 
dicha escuela. 
Al llegar al referido lugar las niñas y 
niños •cantaron el "Himno a José de la Luz 
y Caballero," dirigidos también por la se-
ñorita Arán. 
Después los niños de ambos sexos y en 
crecido número, recitaron lindísimas poe-
sías alusivas al acto, distinguiéndose to-
dos por sus aptitudes, y de manera tal 
que causaron gran admiración Juana Ma-
ría Cabrera y Lucas Sanabria. 
Tocó el turno a la directora, señorita 
Blanca Arán, que en elocuentes frases 
dirigió una alocución a los allí congrega-
dos, llamándole la atención a los niños 
de lo partriótico y trascendental que re 
sulta este acto. Al terminar la señorita 
Arán fué muy aplaudida y felicitada por 
todos los concurrentes. 
Luego se procedió a la plantación del 
árbol, en cuyos momentos también se can-
tó el "Himno al Arbol." 
En nombre de los miembros que com-
ponen la Junta de Educación de este tér-
mino, hizo uso de la palabra el señor An-
gel Chateloín, el cual elogió el orden, bri-
llantez y compostura que reinó en esta 
fiesta, por lo cual dijo que felicitaba a los 
maestros y al presidente señor Santiago 
Menéndez. Fué muy aplaudido al termi-
nar, ^ ^ a n - i i i ^ • 
Y, por último, hizo uso de la palabra, 
por segunda vez, el director, señor Fuen-
tes, haciendo el resumen de la fiesta y 
dando las gracias a todos los concurrentes 
por el concurso prestado al acto. Su dis-
curso fué premiado con nutridos aplausos 
y calurosas felicitaciones. 
lia concurrencia y los niños fueron ob-
sequiados oon dulces y licores. 
Al retirarse desfilaron todos los niños 
ante la insignia patria, saludándola y arro-
jándole flores al mismo tiempo que cantar 
ban el Himno Bayamés. 
En los intermedios de estos actos ee 
tocaron bonitas piezas de música y se ti-
raban chupinazos. 
Mi felicitación a los maestros y a todos 
los que contribuyeron al éxito de esta 
flesta que ha resultado mucho más lucida 
que en años anteriores y de la cual guar-
damos gratos recuerdos. 
Nuevo central. 
Espérase en esta semana al señor Eu-
genio Alvarez, con varios ingenieros para 
la construcción de un nuevo central en 
este término. Ojalá que no desistan de su 
propósito, pues de seguir en el estado en 
que se halla el comercio en esta localidad, 
tendrá que emigrar a otros lugares. Fué 
este pueblo uno de los más castigados 
por la suerte durante la zafra, pues la 
caña se quedó en los campos en su mayo-
ría; solamente a los vecinos señores Ar-
turo Menéndez Sosa y Fermín Carrasco, 
se les calcula en un millón de arrobas la 
caña que no pudieron moler. Al pequeño 
colono le 'ha pasado otro tanto, sin contar 
con la ruinosa venta de azúcares, que en 
su mayoría se han liquidado a 3rs. 52c. 
El trazado de la Ciénaga. 
Invitado por el señor Ingeniero Jefe de 
los estudios de desecación de la Ciénaga, 
ha tenido el gusto de ver el trazado de la 
misma. Puedo asegurar que será una obra 
colosal, tras las miles de caballerías que 
se podrán sembrar será este pueblo uno 
de los más beneficiados, puesto que se pro-
yecta llegue el canal hasta los Algarro-
bos, distante una legua de esta localidad. 
Un ferrocarril. 
Está en proyecto, y en uno de estos días 
acompañaré a la comisión que formará el 
estudio para un ferrocarril de Punta Co-
chinos a Cárdenas, y aunque muchos du-
dan de que esto se lleve a vías de hecho, 
puedo asegurar que ya se cuenta con re-
cursos para dicha obra. 
DIAZ, Corresponsal. 
HERMOSA COLECCION 
0 E ARTISTICOS 
objetos de maderas de Jerusalén, Marfil, 
Nácar, tof o ello Incrustado, propio para 
familias de gusto y de dinero. Estas jo-
yas representan la Alhambra de Granada 
y su Regio Alcázar Arabe, hay que ver 
para apreciar. F. Alvarez y Ca., Obispo 
66, altos, le ofrece esta oportunidad a la 
sociedad Habanera. 
O 1880 all 511 
I M P R E S I O N E S 
VA DE B Í S U I U S 
Estimado señor Kevir. 
Muy señor mío: 
Ante los 'hechos incomprensibles que 
en más de una ocasión he observado, 
recurro a usted a ver si ipor su condi-
ción de moro consigue de la superiori-
dad lo que parece inútil alcanzar a 
la razón y la lógica. 
Ks el caso señor Kevir que los en-
cargados de recoger la basura, no so 
llevan sino aquellos desperdicios que 
proceden de l'a coeina. 
Los zapatos viejos, sombreros rotos 
o papeles inútiles, quedan en la puer-
ta de la casa como contestación de los 
pulcros basureros a los vecinos que co-
meten el delito de no querer en SU3 
casas trastos viejos de ninguna clase, 
semillero en todo tiempo de los iiv 
sectos y bichos que a todo trance se 
empeñan en convivir eon nosotros. 
iEn el Vedado, donde por razón do 
su especial estructura tiene más do 
campo que de ciudad, son muchas las 
casas que necesitan limpiar sus jardi-
nes de las tierras que. arastran las 
aguas y de las ramas y hojas secas de 
los árboles. 
Lo natural es sacar todo esto por 
la noche, bien colocado en un cajún 
como ordenan los -cánones de la hi-
giene; pero al día siguiente tiene us-
ted la tierra y las hojas en la misma 
puerta de su casa, extendida cual mu-
llida alfombra, porque los basureros 
no recejen más basura que la que pro-
cede de los despojos de la alimenta-
ción. 
¿Qué cree usted que debemos hacer 
con esa tierra; nos la vamos a comer! 
De seguir así, .huelga la visita del 
inspector de Sanidad. Tendremos que 
acumular en los rincones las latas va-
cías de conservas, las ramas y hojas 
secas, la tierra y el fango que, a ve-
ces, de la propia calle entra impulsa-
do por la fuerza de las aguas. Y cuán-
do el Inspector de Sanidad gire su vi-
sita, le dareanos un minucioso inven-
tario de todo aquello para que pueda 
tranquilamente y en justicia extender-
nos una patente de sucios. 
Si respondiendo a esta lógica de los 
basureros sacáramos tales residuos al 
centro de la calle ¿cree usted señor 
Kevir que nos multarían? 
Figúrese que mi casa—que es la de 
usted—no tiene aceras; la yerba cre-
ce holgada y lozana hasta f ormar \m 
atrincheramiento en la puerta; y con 
tales fortificaciones que la caprichosa 
naturaleza en colaboración con ei 
abandono del gobierno nos proporcio-
na y las prácticas usadas por los en-
cargados de la basura, en breve ten-
dremos que pedir auxilio a los bom-
beros para salir de casa o solicitar de 
Rosillo la buena obra de sacarnos en 
su aeroplano. 
Esperando que usted me ilustre so-
bre el mejor medio para resolver este 
conflicto, me ofrezco de usted con la 
mayor consideración en esta su casa 
que más que la calle 11 en el Vedado, 
parece la calle 333 de Magarabomba. 
Atentamente, 
Justo García Ramírez 
Estimado comunicante: 
Lejos de importunar con sus quejas 
a las autoridades correspondientes, 
puedo anticiparle el criterio de estas, 
ocupadísimas hoy en la reorganización 
del personal, que es lo interesante. 
L a tierra que sobre en su jardín 
creo que lo mejor que puede hacer es 
comérsela. Las latas vacías, particu-
larmente las de champignons y petit-
pois, resérvelas para usarlas de candi-
lejas cuando se celebre alguna mani-
festación política. Y de las ramas se-
cas haga en su patio carbón vegetal, 
con lo que se ahorrará usted un ca-
pítulo en su presupuesto económico. 
A esto tienden las autoridades, co-
nociendo el espíritu derrochador del 
cubano. Pues sólo por medios de fuer-
za consigue que el ciudadano despilfa-
rrado se haga económico, haciéndole 
comprender que ya que la materia no 
desaparece y si se transforma, la debe 
utilizar en todas sus manifestaciones 
posibles antes de botarla «a la calle. 
¿Sabe usted lo que es botar la tie-
rra? ¿Ha podido usted apreciar el va-
lor de esas caprichosas laticas de 
conservas y pesar el mérito indiscuti-
ble de un sombrero viejo, lleno de ex-
periencias, o de unos zapatos usados 
llenos de sonrisas? 
¡No tire nada a la basura, señor Gar-
cía Ramírez y piense que hasta los ba-
sureros miran más por sus intereses 
que usted mismo. 
Así están las cosas y . . . basta. 
K E V I R 
La Diócesis fe Matanzas 
Proclamación oticial—La Catedral — 
El Obispo de la Habana 
Mañana, a las ocho, en la iglesia 
parroquial de San Carlos, se efectua-
rá en Matanzas la proclamación ofi-
cial de la nueva diócesis, quedando 
aquel templo erigido en Catedral. 
Al acto asistirá el ilustrísimo señor 
Obispo de la Habana, doctor Pedro 
González Estrada, quien saldrá esta 
tarde para Matanzas. 
C O N F E S I O N 
—Chocolates, padre, 
muchos he tomado 
pero casi todos 
me han desagradado. 
Y hoy les digo a todos 
lleno de alegría: 
Para chocolates 
los de L a Ambrosía, 
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P R O C U B A 
t a Legación de Cuba en Santo Po-
mingo, ha o 'letrado do manera espléu-
dida y como correspondía el aniversa-
rio undécimo de la Independencia po-
lítica y el advenimiento a la Presiden-
cia de aquella República hermanái, de 
los nuevos Presidente y vice-Presiden-
te, Gral. Mario G. Menoeal y doctor 
Enrique José Varona, respectivamen-
te. L a casa-quinta que ocupa la Lega-
ción de Cuba en la aristocrática Ayc-
tñda Independencia estuvo concurri-
dísima en la tarde del 20 del corriente 
Mayo, por distinguidos elementos, del 
ciclo oficial, etc., previamente invita-
dos para festejar el gran día, por el 
simpático y muy estimado Encargado 
de Negocios de Cuba eu Santo Domin-
go, don Juan Bautista Zangróniz, 
"Una concurrencia selecta—dice ua 
diario—de que formaban parte bellas 
y distinguidas damas de nuestra alta 
sociedad, ocupaba el salón y la amplia 
y extensa galería que rodea la casa, 
donde, a la vez que se aspiraba la fres-
ca brisa del mar, cuyas olas rompen 
muy cerca de allí, se recordaban en 
conversación amenísima, las glorias 
de la hermana Antilla, y se rememo-
raban las proezas de sus héroes. L a 
bandera cruzada y la de la estrella so-
litaria, entrelazadas, exhornaban la 
entrada y el salón. 
Baste esa descripción, hecha por un 
cronista al correr la pluma, para dar-
se idea del explendor de aquella fiesta 
patriótica. 
Concurrieron al acto: Secretario de 
Estado, Miembros de las Cámaras y 
de la Suprema Corte de Justicia, el 
Gobernador de la Provincia, el jefe 
de la Cancillería y Director del Pro-
tocolo, numerosos Miembros del perso-
nal Diplomático extranjero, elementos 
connotados del periodismo nacional; 
representantes del Clero dominicano, 
de la Banca, de la Cámara de Comer-
cio, etc., etc. 
Concurrieron, asimismo, distingui-
das damas y señoritas de la alta so-
ciedad capitaleña, para difundir la 
alegría y la expansión en aquel am-
biente en que el entusiasmo se refle-
jaba en todos los rostros al evocar me-
morias de aquellos tiempos en que la 
isla hermana luchaba ebria de heroís-
mo por conquistar la libertad inter-
dicta, y se refería como la patria Do-
minicana recibía a sus hijos con los 
brazos abiertos y proporcionaba valio-
sos recursos a sus guerreros para pres-
tar su ayuda a la obra de la redención 
política. . . 
E l señor Zangroniz ofreció un ban-
quete a la escogida y selecta concu-
rrencia, terminado el cual fué descor-
chado el champagne, y ofreció un brin-
dis el Canónigo Rafael C Castellanos, 
quien hacía varios años tenía su resi-
dencia en Cuba, y ha vuelto nueva-
mente a residir entre nosotros, el señor 
Castellanos que es un literato de bas-
tante talento, expresó con frases gala-
nas, salpicadas de verdades, como el 
pueblo cubano se había dado a la ma-
nigua para rehabilitar derechos legí-
timos, como realizó hechos heroicos, 
que son brillante página en la historia 
de Cuba, dijo cuanto ha progresado 
Cuba en los distintos órganos de la ac-
tividad social y pública, y cuanta es 
su gratitud para aquel pueblo hospi-
talario que con tanto cariño le acogió 
durante los años que vivió en él. > A l 
terminar Castellanos, el señor Zan-
gróniz, brindó por la República Do-
minicana, haciendo mérito de sus hé-
roes, de sus virtudes, de su progreso.. 
Eran las siete de la noche cuando 
los concurrentes se despidieron del 
culto Encargado de Negocios de Cuba, 
elevando preces por que la Providen-
cia sea adicta a aquel pueblo de hé-
roes y de hazañas históricas que basta 
solo recordarlas para creer que la li-
bertad será guardián perenne en ella. 
De todos los labios se escapaban fra-
ses de elogio para el pueblo cubano 
por haber dispuesto de grande acierto 
al elegir para Presidente y vice-Presi-
dente de la República a personalida-
des preponderantes, como lo son Me-
noeal y Varona, que indudablemente 
contribuirán de macera considerabla, 
al afianzamientp.^l -ordtn, a la exten^ 
sión de las buenas prácticas democrá^ 
ticas y a echar los sólidos cimientos 
del gobiernó civil. Santo Domingo^ 
siente entusiasmo oon los progresos d# 
la isla hermana, y así lo ha hecho no-; 
tar cuantas veces las eircunstanciaa 
han sido propicias para ello; uno de? 
nuestros diarios, para robustecer ttu«^ 
tro aáerto, t a dicho " recientemente :̂  
" L a suerte"dér Cuba nos interesa a nos-
otros casi cual la nué^tra. . . ," y agre* 
ga: "Regocijémonos, pues, con la her-
mana República, cuya administración 
no hay duda,' ofrecerá en el períodol 
que hoy rse inicia, ..muchos y; excelentes I 
ejemplo que imitar''. 
Y ya que me he referido a la cela, 
bración del undécimo aniyérsario de laft 
Indepéndencia de Cuba, debo reprodu-i 
.ck ks frases que . un distinguido es-j 
critor acaba do publicar < en nuestra! 
prensa, con motivo de que las invita-i 
cienes"que .iízo.circular el Encargado1 
de Negocios de Cuba para festejar lâ j 
efeméride--citada, tenían el texto eflí 
francés; no haré comento al respecto,! 
el lector sabrá comentar; helas aquíV 
"¡Veinte-de-Mayo! 
Undécimo aniversario de la Inde-1 
pendencia de Cuba. 
Un grito de contento se. escapa del 
corazón de las muchedumbres liberta* 
rías. 
Pero un geste de tristeza y de re-̂  
proche sube al rostro, al leer en fran-i 
cés, en lengua extraña, la invitacióni 
a un acto celebrado, con motivo de tanJ 
fausto acontecimiento. 
¡Sí, señor, en francés! 
E n .el .nasal y exótico idioma di 
Cambronne y.de Marat. 
Y uo en el arrogante y rítmico cas 
tellano. 
E n el idioma sonorísimo de nuestroa 
abuelos y de nuestras novias. 
E n el idioma, que ha debido ser por 
amor y por deber, por sinceridad y' 
por consecuencia, por sentimientos de 
origen y por sentimientos de sangre. 
E n el idioma en que ejerció su no-
ble, y fecundo apostolado Martí, el glo-
rioso. 
E n el idioma en que se redactó el 
manifiesto de Monte Christi. 
E n el idioma en que arengaba a sus 
huestes el indómito Maceo, y en el mis-
mo de su " A y ! " doliente en Puntad 
B r a v a . . . 
"No concibo esas infidencias' 
Ni el francés es más felifluo que el 
castellano, ni más armonioso, ni más 
elegante, ni más sentido, ni más bello,, 
ni más pródigo en leyendas altruistas* 
Dije al empezar a reproducir las 
frases precedentes que no las comenta-
ría; pero es que mis ideas también se 
trajean de iras rojas al enterarme de; 
error tan injustificable. Habla el ar-i 
tículista de "amor'' y de "deber", del 
"sinceridad" y "consecuencia" y dê  
"Sentimientos de..sangre"; pero si es-
que ya: 'está perdida la noción de lo I 
bueno y de lo noble! Xo se concibe qué; 
motivos. tuvo el Encargado de Negó-1 
cios para hacer circular en francés . i • 
invitación aludida, siendo como lo es,: 
tan propio el idioma de Cervantes y 
Solís, de Pereda y Galdós, y "siendo,' 
como lo es el castellano, el lenguaje i 
oficial del país que representa. ¿ Qué 
el francés está considerado como ei! 
lenguaje en uso en el seno de la Diplo- ' 
mecía ? Ciertamente que sí; pero no' 
fueron solo diplomáticos los invita-' 
des!., . . . 
Ese es uno de los muchos errores, 
en que incurrimos para perjuicio de 
todos. No, mil veces no 1 No debemos 
dejar de expresar cuanto deseamos, en 
la gallarda y plástica lengua de Mar-
tí y Duarte, para expresarlo en el len-
guaje de Taine o do Tennyson. Y es 
que no. debemos abdicar de le que nos 
pertenece y es meritorio, para apode-
rarnos de 10 que no es nuestro... 
Frau X . del Castillo Márquez. 
Mayo 22. 
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Por Ramón S. de Mendoza 
Por M. IJ. de Linares 
El "Foot-Ball Ass. en España 
E l " V i g o F . B . C " D a t o s b i o g r á f i c o s . 
Entre los "c lubs" de España que 
merecen especial mención figura en 
primera línea en "Vigo Foot-Ball 
" C l u b . " 
Se constituyó bajo la iniciativa de 
los señores don José Fontán, don Jai-
me Rocha y don Jesús Miramontes, 
el año 1901. con la denominación de 
" E l Match ' ' contando con escaso nú-
mero de socios que se dedicaban más 
bien a excursiones que a la práctica 
de "foot-bal l" toda vez que en Vigo 
apenas se conocía este deporte, prac-
ticándolo muy pocas veces los oficiales 
del cable inglés y algunos jóvenes en-
tre ellos, los señores Barcena, Acuña, 
Tri l lo, Belin y hermanos Alonso. 
E l año 1912, " E l Match" cambió 
de título por el de " A r t e y Sport ," 
creciendo en esta época la animación 
al " foot-bal l" y comenzándose a j u -
gar partidos con el equipo del cable 
Inglés y con el de "Peti t Club." 
La constitución legal de est-a socie-
dad con el nombre de "Vigo Foot-ball 
C lub" lo fué en el año 1904, en que se 
nombró presidente a don Rodrigo 
por sus entusiasmos hacia este Club. 
Desde entonces viene organizando 
los siguientes campeonatos que, por el 
número e importancia de los mismos, 
lo coloca a la altura de los mejores de 
España. 
Campeonato de Galicm.—Desde el 
1905, con una valiosa Copa de plata 
regalo de Don Alfonso X I I I . 
Con-ciirso Padrós.—Desde 1906, con 
distintos premios cada año, regalados 
por el socio honorario don Carlos Pa-
drós, distinguido "sportsman" madri-
leño. 
Concurso Ibérico.—Desde 1909. con 
premio del conde de Torre-Cedeira, 
consistente en una copa de plata de 
gran tamaño. 
Concurso Intern-acioml.—Desde el 
1911, con premios del diputado a Cor-
tes por aquel distrito don Angel Ur-
záiz, y que consiste en una hermosa 
Copa de plata para disputar con las 
escuadras inglesas que visitan la bahía 
de Vigo todos los años. 
Concurso Infantil.—Primeramente, 
y con objeto de fomentar la afición al 
" foot -ba l l" entre los infantiles, se con-
cedió un premio, para disputar entre 
aquellos, de una Copa regalada por 
don Rodrigo Alonso. Este premio fué 
ganado, definitivamente, por el "Real 
Fortuna F. C." 
Para continuación del mismo, el 
príncipe de Asturias ha donado una 
artística y muy valiosísima Copa da 
plata, que viene jugándose desde el 
año 1911. 
Además de estos concursos celebra 
ese Club festividades ciclista, pedes-
tres, atléticas, etc. 
Han sido presidentes desde que se 
fundó con el nombre de " E l Ma tch" 
hasta la fecha los señores don José 
Fontan el 1901, don Jaime Rocha el 
1902, don Manuel Ocaña el 1903-4-6, 
don Antonio Alonso el 1905, don César 
L O S C U B A N O S E N L A S G R A N D E S L I G A ' Í , _ 
Las bravas en el lias 
ius umpirer." único juez en 
los terrenos, y da " L i g a " con sus atri-
buciones no pone desde ahora coto a 
las bravas que vienen dando algunos 
iplayers en los juegos de "Amateurs 
y de los del "Campeonato de Torce-
dores", pronto t.-ndremos convertido 
el diamante dtí baseball en un campo 
de Agramante. 
E l poco respeto que se tieneai entre 
sí los jugadores, y la mala intención 
de algunos de éllíjs de inutil izar a sus 
compañeros con las spais, será moti-
vo suficiente para que deeadga nues-
tro "siport" favorito, pues el público 
se absteaidrá de acudir a los juegos, 
para «no presenciar espectáculo tan 
poco edificante, que dé por resultado 
la alteración del orden. 
Existen jugadores de tan malas in-
te ncdomes, que ?a único propósito, al 
ver que no pueden hacer nada, os el 
de inutilizar a sus compañeros t i rán-
dose a las bases, sin necesidad para 
ello, con objeto de lesionar al contra-
rio con los "spais". 
También tienen por costumbre de 
tocar con dureza a los ipitchers, para 
de esa manera, ver si pueden lograr 
al lesionarlo, que no pueda continuar 
en el juego. 
Baraja en 1907-10, don Gerardo Cam-
pos en 1909, don Valentín P. Chacón 
en 1911 y don José Sobrino Gómez en 
1912 y 1913. 
Entre los distintos premios alcanza-
dos por el Club figuran los siguientes: 
Por el primer equipo: E l Campeo-
nato de Galicia, los años 1905-7-8; el 
Concurso Ibérico, el 1911-12. En 1906 
obtuvo en la provincia la Copa Gim-
nasia. En 1910 un reloj de sobremesa, 
regalo del Rey de España, luchando 
contra el Real Fortuna F. C. E n 
1908 una pequeña placa cincelada es-
tilo renacimiento, jugando también 
contra el Real Fortuna F. C. En 
1912 la Copa Regó, venciendo al Real 
Club Coruña, en Santiago. 
Por el segundo equipo: E l Concur-
so Padrós los años 1908, 11 y 12. En 
1910 la Copa Seoane, luchando contra 
el Villagarcía F. C, y en 1911 dos ar 
tísticas placas de plata, jugando con-
tra el Centro Científico Deportivo de 
Redondela y el "Formidable," de V i -
go. 
Por el equipo infant i l : La Copa 
del príncipe de Asturias en los años 
1911 y 1912. 
Además de aquel Campeonato de 
España de 1907, venció, no solo al 
Athletic de Bilbao, sino al "Salaman-
ca," empatando con el " H u e l v a " y 
perdiendo con el " M a d r i d , " por tres 
a dos. 
En 1908 asistió nuevamente a la 
Corte a disputar el Campeonato de 
España, perdiendo otra vez con el 
Madrid F. C . por dos a uno. Du-
rante la estancia en la Corte de los j u -
gadores vigueses, fué invitado este 
equipo por la Sociedad Gimnástica 
Española para celebrar un partido, en 
el que salieron vencedores, por dos a 
cero. Este triunfo fué tanto más im-
portante cuanto que días antes, j u -
gando la Gimnástica con el Madrid, 
quedaron empatados. 
Juega con mucha frecuencia con te-! 
rribles equipos de "foot -bal l" de las j 
escuadras inglesas, y recientes es tán, 
los partidos contra secciones de los bu-
ques ingleses en que de cuatro par-
tidos que jugaron perdieron uno, por 
un goal a cero, dos empataron y en 
uno salieron vencedores, por cuatro a 
uno. 
Ha concurrido a numerosos "mat-
ches" nacionales y extranjeros, en los 
que siempre ha quedado a inmejorable 
altura. 
Cuenta el " V i g o F. C." con un her-
moso campo de deportes muy cerca de 
la población. 
Tiene en la actualidad un primer 
equipo, un segundo, un tercero, un es-
pecial denominado X y uno Infantil . 
Sus socios pasan de doscientos, en-
tre los que hay verdaderos atletas, es-
tando próxima la inauguración de un 
hermoso local sito en la calle del Pr ín-
cipe, la más importante de la pobla-
ción. 
No hay modo que el " Cincinnati" 
salga del atoyadero en que se ha me-
tido. Se ha agarrado a la cola del 
"Champion" y de ahí no se suelta 
aunque le peguen candela como a los 
macaos. 
Y los "macaos" en este caso son ros 
"cubiches" que a pesar de sus bata-
zos y modo profesional de jugar al 
campo, no logran que el " C i n c i " ade-
lante en su carrera. 
Siu Rafael y Armando, que casi en 
todos los desafíos son los que mas se 
lucen y trabajan mejor, lo (pie es el 
papel' del " C i n c i " en la contienda 
pasaría desapersivida, y nadie se 
daba cuenta que las "medias ro-
jos" de Tinker, figuraban en el cham-
pion. 
E l "ma tch" de ayer fué una nueva 
victoria para los cubanos, pues todas 
las carreras, cuatro, que anotó el " C i n -
s ina t i" fueron ayudados por Jos "bat-
men" cubiches, pues cuando no se ?n-
crificaban o daban rollina: al cuadro 
que daban lugar a que el jugador de 
tercera entrara en "home," se descol-
gaba Armando con un buen " h i t . " 
El "score" personal de Almeida y 
Marsans en este juego, fué ol siguien-
te: 
V. C. H. O. A. E. 
Marsans, rf. 
Almeida. 3b. 
3 0 1 5 0 0 
3 0 0 0 3 0 
Además: Marsans un sacrifice y un -o-
Los cubanos del "Washington" 
Calvo y Acosta, no jugaron ayer, pre-
senciaron el juego con el "Chicago" 
desde el banco. . . de la paciencia, 
bo; Almeida, un sacrifice. 
E l " record" general de los cubanos 
hasta el juego de ayer, es como sigue: 
Record de los cubanos en las Ligas Ma-
yores, incluyendo los juegos de ayer: 





48 178 18 51 13 62 287 
32 103 13 26 4 40 252 
4 11 0 2 0 5 182 
1 1 0 0 0 0 000 
OIC DIO 
En el "Havana Park" 
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Concursos Internacionales de Tiro al Blanco con Fusil 
Es sumamente satisfactorio anotar 
el interés que se está demostrando en 
todas partes del mundo en los con-
cursos internacionales de tiro al blan-
co con fusil que se celebrarán en el 
campamento Perry, Estado de Ohío, 
Estados Unidos de América, en el mes 
de Septiembre de líKLJ, en relación 
con la celebración del centenario del 
triunfo de Perry, Esta reunión pro-
porcionará una magnífica oportuni-
dad para los buenos tiradores no sólo 
de los Estados Unidos y la América 
Latina, sino también de los de Euro-
ropa para probar-su destreza y habi-
lidad como tiradores expertos. Los 
gratos recuerdos del espléndido con-
curso que se efectuó el año pasado ba-
jo los auspieios de la Asociación de T i -
ro Federal Argentina, en Buenos A i -
res, estimulan a la comisión encarga-
da para que facilite todos los medios 
y comodidades que puedan contribuir 
al recreo de los competidores proce-
dentes de la América Latina y Europa 
que tomarán parte en dicho torneo. 
En cuanto a los premios ofrecidos y 
el gran número de países que ya han 
manifestado su intención de enviar 
representantes, tenemos el gusto de ci-
tar lo que sigue de una reciente edi-
ción del Army nad Navy Journal: 
En una reunión de la junta direc-
tiva de la Asociación Nacional de Ri-
fle do América que se verificó el fi 
de Diciembre de 1912, el coronel H 
G. Catrow, del Tercer Regimiento de 
iniauteria del Estado de Ohío, fué 
nombrado Comisionado General de los 
concursos internacionales. 
El programa para los concursos fué 
aprobado, no sólo para los concursos 
oficiales de la Unión Internacionel, 
compuesta de las naciones europeas y 
de la Unión Panamericana, organiza-
da por las Repúblicas del Hemisferio 
Occidental, sino para concursos adi-
cionales abiertos a todo el mundo; 
incluyendo el famoso concurso "Pal-
m a " y un nuevo concurso parameri-
cano para un grupo de dos hombres 
de cada delegación. El trofeo para es-
te concurso ha sido obsequiado por el 
Excmo. Sr. John Work Garrett, mi-
nistro de los Estados Unidos de Amé-
rica en la República Argentina. Ade-
más habrá otro trofeo de la Asocia-
ción de la Guardia Nacional de los 
Estados Unidos y que fué otorgado en 
la úl t ima convención celebrada en 
Norfolk. Este trofeo representará el 
campeonato mili tar individual del 
mundo, en larga distancia, requirien-
do 15 tiros a 800, 900, y 1,000 yar-
das (732, 823 y 915 metros.) E l total 
de las premios ascenderá a $20,000, 
sólo para los concursos internaciona-
les. 
Alemania, Francia, Palia, Suecia, 
Suiza, Argentina, Canadá, Brasil, Chi-
le. Perú y Uruguay han asegurado 
qiie enviarán delegacio:.f.s a los Es-
tados Unidos para el (crueo. Se espi-
ra que estarán rcprc.v .jlada.s unas 22 
naciones, 
G a n a r á e l " L e P r i n t e m p s " 
Mañana, en el "Havana Park"' he 
efectuará el último desafío de los 
clubs que optan por el "Premio M i -
nerva. ' ' 
Si el " L e Printemps" gana el desa-
fív) que celebrará con el "Escobar 
Star" será declarado champion, pero 
si pierde quedará empatado con el 
"Occidente," caso que este le gano 
también al "Escobar Star," pero si es-
te último gana los dos juegos, enton-
ces el " L e Printemps" será champion 
de todas maneras, pues tiene un juego 
más ganado que los otros. 
E i interés que despiertan estos dos 
clubs, dará lugar a que mañana los 
terrenos del "Havana Park" sean 
pequeños para contener al numeroso 
contingente de fanáticos que asistirán 
a presenciar el " macht." 
A la 1 v 30, empezará el nuevo desa-
fío. 
Triunfo de los cubanos 
Un caso de estos pasó en el últiffi 
jiu-^u ue ••uomcj y Julieta" c-on i 
"Henry Olay", en que el pit-cher J 
primero fué tocado duramente en'6] 
biazo, sin necevidad para ello. 
Con estos procedimientos v 
creando una aimósfera de rivalkto 
des entre los players, (pie llegará d 
memento, que ninguno de ellos s 
guarden el respeto debido, y se COQ. 
\ ier tan en feroces enemigos. 
La guapería de algunos de loj 
"ulayers" y hasta (Te dleterminados 
elementos (pie i.v toman parte en el 
juego, pero que iutervieaien en el mis. 
mo, dará lugar a oue venga el desor-
den, y pronto se dará el caso que en 
lugar de baseball presenciemos riñaa 
tumultuarias, en ¡as que la policía 
t end rá que intervenir. 
Hay que acabar con los "bravos" 
y los guapos. 
Los " u m p i i v s " haciendo salir del 
juego a los que inlencionailmente acó. 
metan a sus rom pañeros, y la Lî a 
imponiendo fuerte correctivo a los 
que se pongan fuera de su lugar. 
Se hace necesario imponer castigo 
eon mano fuerte al delincueate, y 
evitar que el Emperador de los de-
portes decaiga en nuestra República. 
OIC DIOIC 
Eatting Average hasta 200, incluyendo el 
juego del domingo 8: 
J. V. C. H. Ave. 
Lazaga, L. P 3 13 
Valdés, E. S 4 10 
Martínez, L. P. . . . 2 11 
Acosta, O. C 6 17 
Laguardia, L. P. . , . 3 9 
Acosta, O. C 7 20 
Armenteros, L. P. . , 6 
Campos, E. S. . . . 3 
Plaza, L. P 3 
Abreu, O. C. . 
Roche, E S . . . 
Martínez, L. P. 
Rivas, E. S. . 
Torres, O. C. . 
Revuelta, E. S. 
Quesada, E. S 6 
Portillo, L. P 6 
Alvarez, L. P. . . . 7 

































L o s " c u b i c h e s " se i m p o n e n 
E l ' 'Long Branch' ' integrado casi 
en su totalidad por jóvenes cubanos, 
sigue figurando en primera línea en-
tre los otros que optan por ¿1 Campeo-
nato de la Liga ' ' New Jersey and New 
Y o r k , " con un average de trece juegos 
ganados por tres perdidos, contra el 
' 'Mid l l e town" que está en segundo lu-
gar, con nueve ganados y seis perdi-
dos. 
E l éxito de los cubanos en "Long 
Brancb" es asombroso, pues tienen lo-
cos a los fanáticos por su manera de 
jugar al campo, de manejar la maja-
gua criolla. 
E l artillero Luque, que jugó VA ter-
cera base del " F e " en el- champion de 
1913. está haciendo furor en el "box ' ' 
del "Long Branch," al ser ayudado 
eficazmente por Miguel A. González, 
como receptor. 
E l jueves último jugo el "Long 
Branch" con el "Paughkeepsie" ga-
nándole por once carreras contra dos; 
one hits contra 7, y un error contra 3. 
La batería en ese día fué Luque-
zález, Mcndieta, Calvo. Aragón y Ra-
Los triunfos de Luque los comparte 
también el joven Villazón. Kilos dos 
son los "pi tchers" de confianza de los 
hermanos Henríquez. 
Son dignos también de especial men-
ción los players Viola, Padrón, Gon-
zplez. Meidieta, Calvo, Aragón y Ra-
mos, quiénes han alcanzado grandes 
triunfos durante la última semana. 
Estado de los juegos de la Liga 
nÑew York and New Jersey," es el 
siguiente: 
J . G. P. Ave. 
El "Havana Central" 
y el "Na^an¡¡to,, 
EN EL LUYANO 
El "manager" del club "Havana 
Centra l" nos participa que atenta co-
municación, que el juego suspendido 
el domingo últ imo, entre el "Havana 
Central" y "Naran j i t o " , se efectúa-
l a mañana, en los terrenos del prime-
ros en el Luyanó . 
La bater ía del "Naran j i to" , está 
formada por B . Herrero, pitcher y 
González, catcher. 
El desafío promete ser interesante 
dada la pujanza de ambas novenas. 
Ya lo saben los fanáticos partida-
rios de dichos clubs. 
A l Luyanó, mañana. 
El Premio de Amateurs 
Corresponden jugar en primer tó?* 
líiino, en el desafío de mañana, do-
mingo, en los terrenos de "Almenda-
res Park" , a las afamadas novenas 
" M e d i n a " y "Mariamao" 
En segundo término, se encontra-
rán "Las C a ñ a s " y "Progreso." 
La novena de éste último, según 
nuestros informes, se presentará re-
forzada, y dispuesta a obtener stt prt 
mer triunfo. 
Si el amigo Estrada, llegara a ocu-
par el " b o x " , no SÓ olvide de nuestro 
consejo, hay que deponer los nervios, 
pues de lo contrario, todo nuestra la-
bor resu l ta rá inútil . 
osa 




J. G. P. Ave. 
7 5 2 Tl-i 
7 4 3 571 
6 1 5 167 
E n e l L u y a n ó 
La vietoriosa novena del "Mereu-
rio" se batirá mañana en los terrenos 
del Luyanó, calzada de Concha esqui-
na a Rodríguez, a cuatro cuadras del 
gasómetro, con la potente novena del 
"Habana Industr ial ." 
E l desafío promete ser muy intere-
sante, y seguramente será un nuevo 
triunfo para el "Mercur io ." 
E l señor Sergio Soler, "manager" 
del "Mercur io ," está dispuesto a ba-
tirse con Jos clubs de su orden, todos 
los domingos por la mañana. 
La parta de desafío la espera en su 
domicilio, Lamparilla 69 B. 
Oran "match" en la Ceiba 
T e r r e n o s d e l " C u b a " 
Simeón Mendoza, "manager" del 
"Espada Tennis" ha aceptado el reto 
lanzado por el director del Club 
"Es t rugo" para, batirse a pelotazo 
limpio en los terrenos del "Cuba" en 
la Ceiba mañana domingo a la 1 p. m. 
Los chicos del "Espada Tennis" 
que no conocen el miedo aunque los 
maten a palos, tendrán por "bate-
r í a " a Augusto (rori/álr/., como " p i t -
cher'• y a Enrique Díaz, como "cat-
cher. ' ' 
¿ Veremos quién vence a quién ? 
Long Branch. . 
Middletown. . 
Poughkcepsie. . 
Kingston. . . 
Newburg. . , 




. 16 13 3 
. 15 9 6 
. 14 7 7 
. 14 6 8 429 
. 14 6 8 429 
. 17 5 12. 294 
Campeonato de Amateurs 
Orden de los juegos que se cele-
brarán en Almendares Park y que 
aún quedan por jugar : 
Junio 15: Medina y Marianao y 
Las Cañas y Progreso. 
Junio 22: Las Cañas y Medina y 
Marianao y Progreso. 
Junio 29: Medina y Progreso y 
Las Cañas y Marianao. 
Julio 6: Marianao y Medina y 
Progreso y Las Cañas. 
Julio 13: Medina y Las Cañas y 
Progreso y Marianao. 
Julio 20: Progreso y Medina y 
Marianao y Las Cañas. 
Julio 27: Medina y Marianao y 
Las Cañas y Progreso. 
Agosto 3: Las Cañas y Medina y 
Marianao y Progreso. 
Agosto 10: Medina y Progreso y 
Las Cañas y Marianao. 
Agosto 17: Marianao y Medina y 
Progreso y Las Cañas. 
Agosto 24: Medina y Las Cañas y 
Progreso y Marianao. 
Agosto 3 1 : Progreso y Medina y 
Marianao y Las Cañas. 
Septiembre 7 ¡ Medina y Marianao 
y Las ( 'añas v Progreso. 
Septiembre 14: Las Cañas y Medi-
na y Marianao y Progrese, 
Agencia ZAYAS 
MIRA MAMA, ESTA ES LA MARCA QUE YO Q i g 
L O S zapatos que i m p o r t a n p a r a n i ñ o s los s e ñ o r e s 
T U R R O y Ca., los l e g í t i m o s , 11 evan todos estampada 
en l a suela, l a m a r c a q u e en l a e squ ina de este anun-
c io apa rece . Si n o l a l l e v a n , son fa l s i f icados y como 
tales, d e b e n rechazarse . L a s i m i t a c i o n e s son caras a 
a c u a l q u i e r p r e c i o . E l c a l z a d o m a r c a P O N S y Ca. se 
v e n d e a l d e t a l l e n todas las p e l e t e r í a s de l a R e p ú b l i c a 
y e x c l u s i v a m e n t e A L P O R M A Y O R en casa de 
T U R R Ó Y C O M P 
S u c e s o r e s d e P O N S Y C O M P . 
C a l l e d e C u b a n u m . 6 1 . A p a r t a d o 1 4 1 . -Habana-
V. 
ia tarde.—Junio 14 de l a i i l 
H A B A N E R A S 
fiesta de mañana. 
Qué» otro podría ser qne la de i 
Vücht CM> como inauguración de la 
témporada? 
-frnpezari con la matmée. 
ge ha hecho para ésta una extensa 
evitación entre las familias más dis-
ínffuidas del mundo habaiiero. 
Tocará Torroella. 
nespués, y entre los socios del Cluh, 
celebrará comidas diversas. 
Algunas en el muelle. 
Y otras en una glorietica que se ha 
construido, sobre el mar, con capaci-
dad bastante para varias mesas. 
Allí, en el mnelle, estará la mesa pa-
a 0i banquete en honor del Presiden-
te de la República y su bella y ele-
gante esposa. 
Conviene advertirlo. 
Éste banquete, despojado de carác-
ter oficial, es meramente un acto de 
gefialada cortesía por parte de los 
miembros de la Directiva, hacia quien, 
como el general Mario GL Meno cal, es 
un antiguo socio del elegante Cluh de 
la playa de Marianao. 
No ha hecho el señor Regino Tru-
fllü presidente del Yacht Cluh, nin-
ûna otra invitación para esa mesa. 
Y así, por igual, sus compañeros 
de Directiva. 
Toda la playa, engalanada durante 
el día con palmas y banderas, lucirá 
por la noche una bonita iluminación. 
El Yacht presidencial, así como .̂1 
del coronel Jané, Capitán del Puerto^ 
estarán empavesados vistosamente. 
Lucirá el Maiiann, mientras esté 
fondeado por la noche en aquella ale-
gre rada, una guirnalda de luces en-
ligándose entre sus mástiles. 
Toda la flotilla del Yacht Club es-
tará en la playa. 
La fiesta es triple. 
Es en la casa, en la playa y en ei 
mar. 




Luisa Carlota Párraga. 
La gentilísima señorita, gala encan-
tadora de los salones habaneros, hace 
sus preparativos de viaje. 
Acompañada de los distinguidos es-
posos Carlota Ponce y Ernesto de Zal-
do saldrá próximamente la señorita 
Párraga para una excursión de recreo. 
Se dirige a Nueva York. 
El futuro ministro americano. 
¿Es cubano? 
Así parece deducirse de su apellido, 
Gronzález, aunque antepuesto del nom-
bre William,. que ya basta a señalar 
un matiz yanqui. 
Mr. González no es cubano. 
Pero si es hijo de un cubano que 
emigró después del Zanjón a los Es-
tados Unidos, don Ambrosio José Gon-
zález, que peleó en los campos de la 
revolución al estallar el grito de Yara. 
Tiene el designado como sucesor de 
Mr. Beaupré este título a la simpatía 
del país. 
Y otro título más, para nosotros, pa-
ra los del oficio. 
Que es periodista. 
Deja la dirección de un gran diario 
que se publica en la Carolina del Sur 
para venir a la Habana como Ministro 
de los Estados Unidos. 
Firmado está ya el nombramiento. 
La salida de Mr. Beaupré deja en 
suspenso el proyecto de adquirir para 
la Ltógación Americana una de las más 
suntuosas casas del Prado. 
Es la señorial mansión de los distin-
guidos esposos Josefina Herrera y Fe-
lipe Romero. 
Allí estuvieron establecidos, hace 




Está desde anoche en la Habana. 
Llegó a su appartement del gran ho-
tel Telégrafo ansiosa de reponerse de 
las molestias deíl viaje. 
Viene de Cienfuegos complacidísi-
ma. 
jCantó en el nuevo teatro de la Perla 
del Sur, el teatro de Luisa Martínez 
Casado, las noches del miércoles y jue-
ves ante un público excepcionalmente 
numeroso. 
Acudieron a Cienfuegos, para oir 
a la diva, excursionistas de Sagua, de 
Caibarién y de Santa Clara. 
Caso sin precedente. 
Las dos óperas de esas noches, Ma-
nón y Madame Buttcrfly, se tradu-
jeron para la Compañía de Misa y Va-
lenzuela en dos grandes éxitos. 
Lucrecia Bori trabajará esta noche 
por última vez en la Habana. 
Ha querido prestar su concurso va-
liosísimo la egregia cantante españolf» 
a la función que ofrece la sociedad re-
gional Valei&ia y Murcia en el teatro 
dó Payret. 
Cantará Clavelitos. 
Cantará varias cancioñes de la tie-
rra en obsequio de la sociedad bene-
ficiada. • 
Y la oiremos después en la Antone-
lli de El dúo de la Africa/na con Peré-
Uó de Eegurola, con el tenor Dominicis 
y con la bella y siempre aplaudida 
«laría Severini. 
Mañana, su adiós. 
El adiós de la Bori, desde la cu-
bierta del Espagne, a una ciudad don-
^ queda su nombre envuelto en una 
aureola de simpatía. 
Retour. "• 
Los distinguidos esposos Julia de 
Sola y René Berndes, Vicecónsul de 
Austria-Hungría, regresaron ayer en 
el Prince George de su viaje a Bu-
ropa. 
Reciban mi saludo de bienvenida. 
Estela y Caridad. 
Dos hermanitas encantadoras, hijas 
de un antiguo y querido amigo, el doc-
tor José Arturo Figueras. 
Estela y Caridad acaban de hacer 
su primera comunión en la iglesia de 
San Felipe y como sourenir de la ce-
remonia se han servido enviarme, con 
una tarjeta, la más linda de las es 
tampas. 
Recojo el obsequio y quedo muy re-
conocido a la amabilidad de ambas 
niñas. 
A las que mando un beso. 
Y una flor. 
Esta noche. 
Recibo en el Palacio de Balboa de 




L A C A S A Q U I N T A R A 
Joyería fina y capricliosos objetos 
para regalos. 
Extenso y selecto surtido en todos 
los artículos. 
Muchas novedades 
QUINTANA y CA., aaliano 76. 
Teléfono A-4264. 
A B A N I C O 
Ultima moda en Abanicos sumamente leeros por su varillaje de MIMBRE 
paisajes seda colores y en tamaños para Señoras y Niñas. 
c E l Abanico J P E N S A M I E N T O , tiene pintadas 3 3 tarjetas para 
Cribir nombres, poes ía s , recuerdos ó pensamientos. 
Se hal lan a la venta en todas las A b a n i q u e r í a s , S e d e r í a s y tiendas 
we la R e p ú b l i c a . 
A l por m a y o r e n e l a l m a c é n de " L A I N D U S T R I A L A B A N I Q U E R A " 
C A L V E T & L O P E Z 
Fáí,"ca, CERRO 476. Almacén, MURALLA 29. 
C 1729 a l t . 33-26 RL 
o c a d o s e x q u i s i t o s . 
Q U E A C A B A X > B R E C I B I R 
'EL PROGRESO DEL PAIS," RÜSTILLO Y SOBRINO, GALIANO 78. 
de alm™-233 y a lbar icoQues f rescos .—Fr i tada y V e r d e l e s e n escabeche .—Caldo 
tters, ee,as'r"Alme'as al n a t u r a l . — B e r b e r e c h o s . — G a l l e t a A k o l l de H u n t l e y y Pa l -
^m'estibl0^ P" a diabéticos-—SoPa J u l i a n a de T r e v i j a n o , a g rane l .—Chi l e s y 
- A l m e j a s al n a t u r a l . — B e r b e r e c h o s . — G a l l e t a A k o l l de H u n t l e y y Pal-
d para d i a b é t i c o s . S o p a J u l i a n a de T r e v i j a i 
de M é x i c o . — Y u n a m u l t i t u d de a r t í c u l o s m á s , 
G a s a e s p e c i a l e n R A N C H O S p a r a f a m i l i a s . 
E s p e c t á c u l o s 
PAYMET.-— 
Extraordinaria función a beneficio 
de la Sociedad regional Vai'encia y 
Murcia. 
Primero: La toma de posesión, por 
la compañía de zarzuela de ,Regino 
López: ' 
Segundo: Acto de concierto por la 
Compañía de Opera. 
Tercero; El dwo de la Africana. 
ALBBU.— 
Compañía de operetas y zarzuela 
española.~Función por tandas. 
A las 8: El puna/) de rosas. 
A las 9: BoUretes. 
A las 10: La mña de los besos. 
POLITEAMA HABANERO.—Gran Tea-
tro. — Compañía dramática Celia 
Adams y Alejandro Garrido.—Fun-
ción por tandas. 
A las 8: La comedia en un acto El 
casado casa quiere. 
A las 9: La comedia en un acto Su 
Excelencia él Sr. Ministro. 
MARTI.— 
Compañía de zarzuela y comedia es-
pañola.—Función por tandas. 
A las 8: El escalo. 
A las 9: Las bHbonas. 
A las 10: E l pollo Tejada. 
CASINO.— 
Compañía de zarzuela española.— 
Punción por tandas. 
A las 8: El iluso. Cañizares. 
A las 9: La carne flaca. 
A las 10: Juegos malabares. 
POLITEAMA.—(Yaudeville) .— 
A las 8: £7 lince. 
A las 9: Antán él prestamista. 
TEATRO HEREDIA.— 
Compañía de zarznelaíí y comedias 
españolas.—Punción por tandas. 
A las 8: Tabardillo.. 
A las 9: Boh&mios. , 
A las 10: Los tres gorrivnés. 
ALHAMBRA.— 
Compañía de zarzuela.—Punción 
por tandas. 
A las 8: Gei¿ha. 
A las 9: Quemado por si mismo. 
A las 10: La mueHe chiquita. 
MOLTNÓ ROJO.— 
_ Compañía de zarzuela y variedades 
dirigida por Francisco Soto. . 
Punción por tandas. 
A las 8: El lío del camerino. 
A las 9: Los baños modernistas. 
A las 10: La perla. 
P L Í M (TARDEN.—Gran cinematógra-
fo.—Fuíicion por tandas. — Estrenos 
diarios. 
CINE NORMA. — Cinematógrafo y 
concierto.—San Rafael y Consulado.— 
Punción por tandas. — Estrenos dia-
rios.—Matinées los domingos. 
L O S S U C E S O S 
D e l a P o l i c í a N a c i o n a l 
Al estar trabajando en la casa en 
construcción calle de San Rafael es-
quina a Aguila-, el mestizo Juan Ra-
mírez, vecino de San Benigno 6, en-
Jesús del Monte,-tuvo la desgracia de 
que le cayese encima un ladrillo, cau-
sándole una contusión y erosión en la 
piel en l'a región clavicular izquierda. 
Esta lesión es de pronóstico leve, y 
el liecho fué casual 
Rafael Domínguez Torres, vecino 
de Lealtad 23, denunció en Ja tercera 
estación de policía, qne ayer por la 
mañana encontrándose en el local del 
Juzgado Correccional de la sección 
primera, fué amenazado por un negro 
conocido por "Gri fo" de que le iba a 
"partir el mondongo." 
El acusado desapareció momentos 
después. 
Hoy comparecerá en el Juzgado Co-
rreccional de la sección primera el 
blanco Manuel Neira Alva, vecino del 
Vedado, para responder a los cargos 
que le hace el conductor do un tranvía 
eléctrico, de haberle negado el pase o 
chapa que le antorizaba para ocupar 
la plataforma delantera del tranvía y 
viajar sin abonar el importe del pasa-
je. 
De este hecho conoció la policía de la 
tercera estación. 
Ledo. Alvarez Escobar 
A B O G A D O 
Empedrado 30. De 1 a 5. Teléfo-
no A-7347. 6245; 26-28 M. 
P U R A X K A T K V E G E T A L 
D E L DRc R. D. L O R I E 
E l remedio más rápido y seguro en l a cu-
ración de la gonorrea, blenorragia, flores 
Mancas y de toda clase de flujos por an-
tiguos que seah. Se garantiza no causa 
estrechez. Cura positlvamenta. 
De venta en todas laa farmacias, 
1866 1-Jn. 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 
GARGANTA. K A R i Z Y 
NEJPTUNO 103 DE 12 i 2, todos 
los días excepto los domingos. Con-
sultas y operaciones en el Hospital 
Mercedes lunes, miércoles y viernes a 
las 7 de la mañana. 
1821 l - J n . 
P l a z a - G a r d e n 
R«stanrant. Habitaciones con vista 
al Prado y Malecón. 28 clases de he-
lados. Especialidad en Biscnit gíaeé, 
Bohemia. Se sirven a domicilio. 
T E A T R O " H E R E D I A " 
P R A D O Y A N I M A S 
Compañía de Zarzuelas y Comedias Es -
p a ñ o l a s . — F u n c i ó n diaria .—Los domin-
gos y d ía s festivos, m a t l n é e . 
P R E C I O E : 
PaJcos con entradas ? _-50 
Lunetas de lan tera con entrada 20 
I d . t raseras con entrada 10 
En t r ada a t e r t u l i a . . . . . . 05 
El menor Salvador Monzó Trancho-
neti. de 15 años, dependiente y vecino 
de Concordia 5, fué asistido de tres he-
ridas incisas en el antebrazo y muñe-
ca de derecha, de pronóstico menos 
grave. 
Estas lesiones dice Monzó, se las 
causó nn dependiente de "Cuba Cata-
luña, ' ' al empujarlo contra una. vidrie-
ra y al romperse el cristal de ésta, se 
causó el daño que sufre. 
La policía dió cuenta de este hecho 
al juzgado correspondiente. 
El blanco Santiago García Regnera, 
vecino de Agua Dulce número 10, fué 
detenido ayer por el vigilante 279, a 
virtd de encontrarse circulado por el 
Juez correccional de la sección tercera, 
'en juicio por lesiones. 
El detenido quedó en libertad pro-
visional por haber prestado fíanza. 
Encontrándose anoche asomada a la 
reja de la ventana que da a la calle la 
joven Consuelo Padrón Martínez, de 
18 años, vecina de Reina 57, un pardo 
desconocido que pasó por frente a ella 
le arrebató una cadena de oro con una 
medalla de la Virgen del Carmen, que 
tenía colgada al cuello. 
El ladrón logró fugarse, y la pren-
da robada la estima la joven Padrón 
en siete pesos plata. 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
E s p e c i a l i d a d g é m t o - u r i n a r i a 
Examen visual de la uretra, vejiga y se-
paración de la orina de cada riñón con los 
u^etroscopios y cistoscopios más modernos. 
Couitultas en Xcptuno 61, bajos, de 4% a 5 ^ . 
T E L E F O N O F-1354 
6494 26m-3 26t-3 Jn. 
V í a s u r ina r i a s . Ksirectvez do la or ina . 
V e n é r e o . H id roce le . Sífi l is t r a t ada por ia 
I n y e c c i ó n de l 606. T e l é f o n o A-5443. De 
12 a 3, Jesi's M a r í a n ú m e r o 33. 
1823 1-Jn. 
A B O G A D O 
Aprniar 92 
6633 
De 1 a 3, 
13t-« 
DR. GABRiEL SU. L A N 0 A 
Nar iz , garganta y o í d o s . Especia l i s ta 
del Centro Gallego y del H o s p i t a l N ú m . 1. 
Consultas de 1 a 3 en A m i s t a d 59. Do-
m i c i l i o , 21 en t re B y C, t e l é f o n o Fr3119. 
1847 1-Jn. 
PASCUAL A E N i L E Y AGUIAR 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
Empedrado núm. 30, esquina a Agular. 
H A B A N A 
T E L E F O N O A-41M. 
1-Jn. 
DOCTOR mil ODILLEM 
IMPOTENCIA. — PERDIDAS SE-
MINALES, — ESTERILIDAD.—VÜS-
NEREO, — SIFILIS Y HERNIAS 0 
QUEBRADURAS. 
Consultas de 11 a 1 y do 4 a & 
48 HABANA 40. 
BspeciaJ para l e : pobres de 5^3 a 6 
190* 1-Jn. 
Parroquia del Espíritu Santo 
15 D E J U N I O 
Fiesta solemne a San Antonio 
A las cinco de la t a rde s a l d r á l a Pro-
c e s i ó n amenizada por la Banda de m ú s i c a 
de l a Beneficencia y r e c o r r e r á las calles 
de Acosta, Compostela, J e s ú s M a r í a y San 
Ignacio. 
6983 St-12 3m-13 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Pedro M o r a y Amaxior, n a t u r a l de H o l g u í n , 
que estuvo ú l t i m a m e n t e t rabajando en e l 
ingenio "Chapar ra" con el colono Rojas ; 
los que tengan not ic ias de su paradero 
pueden d i r i g i r s e a su h e r m a n * Sant iago y 
al c a f é "Cen t ro M a l l o r q u í n , " en el Surgi-
dero de B a t a b a n ó . 
)'Z Jn. 
I G I E S I A PARROQUIAL DE NUES-
TRA SEÑORA DE G U A D A L U P E 
E n el p r ó x i m o domingo , d í a 15, a las 
9 de la m a ñ a n a , se d a r á c u m p l i m i e n t o a l 
Decreto de Su Sant idad el Papa P í o X , 
por el cua l pasa a ser esta Ig les ia de 
Nues t ra S e ñ o r a de l a Caridad, l e y é n d o s e 
a l p r i n c i p i o de la M i s a solemne e l Decre-
to y al t e rmina r se i a Misa se c a n t a r á el 
h i m n o a la V i r g e n de l á Caridad, l l eván -
dose mien t ras tan to su imagen en pro-
c e s i ó n por las naves y a t r i o de l templo , 
quedando colocada en el cen t ro d e l A l -
t a r Mayor . Es t a M i s a s e r á de g r a n or-
questa y el p a n e g í r i c o a cargo de l M . I . 
s e ñ o r Secre tar io de l Obispado, Rvdo . P. 
A l b e r t o M é n d e z . 
7030 
E l P á r r o c o , 
Presb í t ero Pablo Folchs. 
2t-13 lm-14 
A N U N C I O S V A R I O S 
A 
Rosmis, 
PLANTAS DE SALOK, 
ARBOLES DE SOMBRA, 
ARBOLES FRUTALES, ETC. 
SEMILLAS DE FLORES Y HORTALIZAS 
BOUQUETS DE NOVIA, 
ROSAS DE TALLO LAR6D, 
CORONAS, CRUCES, ETC. 
Pida nuestro Catálago lluslrado GRATIS 
A R M A N D Y H N O . 
i Castillo 9. Telf. B - 0 7 ! 7 0 2 9 
M A R I A N A O 
L A M O D A F E M E N I N A 
L O P I E S C U 
¡SEÑORA! vea este modelo en el cual tenemos en cha-
rol, champán, rusia y lona, blancos, con pompones de seda 
y hebillas de fantasía en 
t 4 
L A J O S E F I N A " 
En equipajes para 
los que viajan hay 
baúles, maletas, ne-
ceseres ingleses y 
alemanes. 
Precios más bara- > 
tos que nadie. La 
casa más popular. 
a L A J O S E F I N A 5 9 
M u r a l l a y V i l l e g a s 
7067 1-14 
Chocolate Crema de Cuba 
E s e l m e i o r a u e s e c o n o c e . P r u é b e l o y s e c o n v e n c e r á . 
J7RA6A^6 COMO UN RflnO D6 
i L I L A S F R d S C A S -
[liKlls -
PERFUME D£ ULTIMA MODA 
PEVÍNTA t t i TODAS LASPfRFüMERJAS 
OtPdsjToiLAS F1LI PINAS T 5...8 AFAa $.~ 
-TEL A - 37 84.-
1 P O S T A L E S C|e al PLATINO 
EH EL ESTUDIO F0T08RAFIC0 DE 
y C í a . | 
S a n Rafae l 3 2 . J 
i 
Nuestras ampliaciones de j 
S t a m a ñ o natural no tienen com- j 
}> oetencia. 5 ^ petencia
E s t a casa es la primera que $ 
^ da siempre a conooer las úl t i - | 




E N G O R D A R 
V GOZAR DE BUENA SALUD 
.TOME! 
H O R S I N E 
Poderoso Jarabe re-
consütuyente. introduci-
do en Cuba por Sor An-
gela. Pida testimonios y 
folletos gratis al Sr. H. Le 
Bienvenu, Amistad 13. 
C 1925 al t . 15-4 
V I N O S E L I R I S 
A Z A F R A N E L I R I S * 
P I M E N T O N E L I R I S 
Y A L P A R G A T A S . . E L I R I S ^ 
U n i c o receptor: ANTONIO AGUILO ' 
SAN IGNACIO 55.~TeIélono A 5966.—Apartado I22J> 
H a b a n a 
5927 26-20 M y . 
B a r r o r e f r a c t a r i o , 
TRADE MARK " M A G " CLASE SUPEBIOr' 
Apartado 1S2 T e l . H. 3 S 5 i 
AGOSTA 35. C. J . GLYNlC 
5190 . 52-2 M. . 
A G U A P f t S T i L L O 
OISOLVENIE DEL ACIDO URICO 
' D i g e s t i v a 
c. 1784 30-1 
S E S O L I C I T A 
Buenos operarios de sastre, en 1^ 
Sastrería de Lmís R. Rodríguez, Mu- ' 
ralla 94; e} 
Si no traen referencias que no sd 
presenten. 
Ultimas novedades en corbatas 
bastones. 
c. 1800 2-J. 
O X I P A T I A 
es el m é t o d o c ien t í f i co moderno para ou*/ 
r a r las enfermedades v a l i é n d o s e d e l O X I - ; 
G E N O . ND I m p o r t a que su enfe rmodad 
haya res i s t ido a todo ot ro t ra tamiento , , 
con e l O X Y P A T H O R q u e d a r á en seguidai 
dominada. Garant izamos . e l é x i t o . E&crlw 
ba p id iendo folletos gra t i s a The C u b í m 
Oxypa thor Co., V i r t u d e s 32, Habana. 
A 1125 , *Ji ** -
DIARTCÍ DE LA MARINA.—Edición de la t a r d e . - J u n i o 14 de 1913. 
EL 
Springfield, lUinoís, 14. 
Por una votación de 83 contra 53, 
la legislatura del Estado ide Ulinois, 
ha aprobado la ley per la cual se con-
cede a la mujer el voto en dicho Es-
tado pero con ciertas restricciones que 
quizás no acepte la mayoría de éstas, 
qué aspiran a derechos iguales a los 
de que disfrutan los hombres. 
SERVICIO PARTICULAR 
-DEL— 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
NUEVO GOBIERNO 
S E C C I O N M E R C A N T I L 
ES 
M e r c a d o M onetar io 
EN LAfc CASAS DE CAMBIO 
Habana, J'unlo 14 de 1913.. 
A las 11 de la mañana 
Plata española. . . . 98 9814 pjOP. 
O r o americano oontr» 
oro español. . . . 108% 108% pjO P. 
O r o americano contra 
Plata española. . . . 10 pjO P. 
Centenes. a 5-37 en plata. 
Id. en cantidades. . « , a 5-38 en plata. 
Luises a- 4-2R en plata. 
Id. en cantidades. . . . a 4-29 en plata. 
El p e s o americano en 
plata española. , . « 1-10 
Madrid, 14. 
Ha quedado constituido el nuevo 
Gobierno del Conde de Romanones 
en la siguiente forma: 
Presidencia, Conde de Romanones. 
Estado, López Muñoz. 
Gobernación, Alba. 
Hacienda, Suárez Inolán. 
Guerra, Luque. y 
Marina, Gimeno. 
Fomento, Gasset. 
Instrucción Pública, Rodríguez de 
la Borbolla. 
Gracia y Justicia, Ruíz Jiménez. 
Los nuevos ministros han jurado 
ya sus caraos ante el Rey. 
Londres, 14. 
La declaración del Czar de Rusia 
y el anuncio de Francia, de no facili-
tar dinero a los beligerantes, han te-
nido por efecto aplacar la agitación 
belicosa que reinaba en los Balkanes; 
pero esto no obstainte, sigue la tiran-
tez en las relaciones entre las nacio-
nes descontentas. 
Espérase que las potencias Ínter-
vengan hoy con mayor energía que 
hasta aquí, en las capitales de Ser-
via y Bulgaria, para apoyar conjun-
tamente la última declaración de Ru-
sia. 




En vista de la crecida reducción 
que el planteamiento de la ley de re-
formas arancelarias ha de causar en 
los ingresos del Tesoro, la mayoría de 
Hos miembros de la Comisión de Fi-
nanzas del Senado, deseosos de evitar 
^a responsabilidad que podría caber-
les en tan delicado asunto, han re-
suelto no tomar acuerdo alguno hasta 
que la asamblea magna que los miem-
bros demócratas del Congreso han de 
celebrar pronto, determine deíinitii 
vamente la conducta que han de se-
guir. 
Washington, 14. 
En contra de lo que se anuno?ó an 
teriormente, de que el presidente Wü- Noffales Arizona. 14. 
son contestaría verbalmente a la úl-
tima nota del Japón, relativa a la ley Una partida de sublevados mejica-
antijaponesa. aprobada por la legisla- n(>s. procedentes de la zona neutral 
tura de Caüfornia, se sabe que el Se- de ^ Estado, cruzó la frontera 
cretario Bryan €sti ocupado en re- ^-oche y ataco la población de Sa-
dactar la referida respuesta y se prej ^ H j n l ^ o ^ j j ^ r o n r ^ ^ 
vé que han de durar indefinidamente 
las negociaciones sobre este delicado 
asunto... 
V a l o r j D f i c ' a l 
OE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION »E VALORES 
A B R E 
BlUüt'é- del Banco Español do la Isla de 
de Cuba, de 2 a 4 
Plata espaúola contra oro eapaüol 
97% a 98^ 
Greenbacka contra oro español 
108% a 108% 
VALOREO 
Como. Vend. 
Cuerpo de Policía Nación 
CIROTTI/AREfí 1>E JUNo 
t'articipamio por o] ingpn: ' l9l3. 
Alcantarillado y PavinieutacS!? Jet« U 
autorizada» so efeSfl ^e 
callea de esta ciudad, se ^ 
donar a los miembros de la fíw! ^ « í 
Fondos Públicos Valer PIO. 
110 
102 
Centenes.' ^ ••• T •»• v » w v » 
Luises . . K ^ D 
Peso plata española. . . . 
40 centr.vos plata M. . , . 
20 Idem, Idem. Id. . . K K 







Acciones y Valores 
En la Bolsa Privada se efpctuaroü 
esta mañana las siguientes ventas: 
50 acciones H. E . R, Company, 
Preferidas 98.112. 
oOidem Cuban TelephoAe, C0, 76. 
Moque esperado 
E l Paso, Tejas, 144. 
Con motivo de haber aparecido al 
Este de Ciudad Juárez una crecida 
partida de sublevados, se teme que 
proyectan atacar a dicha plaza y los 
refugiados llegados aquí hoy, ma-
nifiestan que los caudillos revoíucio-
naxios han dividido sus fuerzas en 
tres cuerpos que suman en junto 
irnos 1.000 hombres que se están re-
concentrando sobre Ciudad Juárez. 
dos con grandes pérdidas, muriendo 
en la pelea dos de los soldados fede-
rales que defendían la plaza. 
Azúcares y Valores 
Londres, 14. 
Azúcares centrifugas, pol. 96, lOs. 
Od. 
Mascabado, 9s. 3d, 
Azúcar d.e remolacha de la nueva 
cosecha, 9s. 3d. 
Acciones de los 
Ferrocarr i l e s Unidos 
Las acciones comunes de los Ferro-
carriles Unidos de la Habana, regís-
tradas en Londres, abrieron hoy a 
£84. 
luevo re 
Long Beach, 14. 
Ha sido batido el record de perma-
¡nenoia debajo del agua, por un sub-
marino construido aquí, que estuvo 
sumergido 36 horas en las profundi-
dades del mar y al volver a la super-
ficie, los seis hombres que lo tripula-
ron no parecían haber sido malamen-
te impresionados. 
E l record de larga sumersión en 
los Estados Unidos lo tenía el sub-
marino de la marina de guerra ame-
ricana "Octopus," que en 1907 estu-
vo 24 horas consecutivas debajo del 
agua. 
Departamento de Sanidad 
DEFUNCIONES 
ManueJ Molina, 32 años, Trinidad. 27, 
Tuberculosis; Gabriela Ramos, 53 años, 
Cristina 10, Osteo sarcoma; Marcos Díaz, 
77 años, Zanja 98; Modesto Pantln, 2 me-
ses, E entre 21 y 23, Meningitis; Julio Mi-
lián, 6 meses, Fernandina 62, Meningitis; 
José Fernández, 78 años, Quinta de De-
pendientes, Arterio esclerosis; José La-
rén, 30 años, Quinta de Dependientes, Ti-
foidea; Isidro Tonerson, 14 años, Pamplo-
na 45, Afección orgánica; Hlginio Daniel, 
38 años, Hospital Número 1, Tuberculosis. 
Isabel Morales, 18 años, Santa Catalina 
6, Tuberculosis; Isidro Hernández, 6 me-
ses, Finca "Las Torres," Meningitis; Dul-
ce M. Sevilla, 3 años, Ambrón 11, Nefritis 
aguda; Antonio Espur, 43 años. Enferme-
ría de la Cárcel, Enteritis; Teresa Sán-
chez, 81 años, Espada 28%, Agotamiento 
Senil; Joaquín Espinosa, 55 años, Omoa 
26, Tuberculosis; Ana María Aypuru, 39 
años. Lagunas 85, Emboliar Víoenta Díaz 
2 meses, Santa Ana 4, Meningitis; Emilia-
na Venturea, 61 años, San Ramdn 24, Tu-
mor Cerebral; Bario Salnz, 52 años. Mu-
ralla l e ^ . Hemorragia cerebral; Un des-
conocido, k60 años» Motor eléctrico; Rosa-
rio Camaño, 43 años, Compostela 18, Ede-
ma laringe; María Martínez, 29 años. Hos-
pital Número 1, Cáncer del hígado; José 
Bayola, 33 años, Centro de Socorros, Suici-
dio por arma perforo cortante. 
Carmen Rodríguez, 35 años, Centro de 
Socorros, Suicidio por arma pértforo cor-
tante; Flores Rodríguez, 22 años, Finca 
Gobernadora, Tétano traumático; Francis-
co Arlas, 40 años. Quinta Covadonga, Ci-
rrosis atrdfica; Telesforo Ordóñez, 28 años. 
Quinta Covadonga, Infiltración urlnosa; 
Manuel Cola, 13 años, Reina 109, Leuco-
mia; Felipe Sáenz, 6 años. Santos Suá-
rez 49, Escarlatina; Genaro Menéndez, 9 
meses. Muralla 43, Enteritis; Gonsalo 
Anoy, 74 años, Zanja 98, Arterio esclero-
sis; Adelaida Fernández, 51 años. Merca-
deres 43, Mal de Bright; Ruperto Ponce, 
67 años. Enfermería del Presidio, Arterio 
esclerosis; Marina Ni, 76 años, Manrique 
167, Enteritis; Juan Polo, 53 años. Cerro 
655, Paresia Intestinal. 
DEFUNCIONES 
Pedro Gutiérrez, 51 años. Quinta de De-
pendientes, Arterio esclerosis; María R. 
Delgado, 3 años, Céspedes 1, Atrepsia; 
Ayelina Sevilla, 59 años. Tejadillo, 59, Tu-
berculosis; Mercedes García, 34 días. Cas-
tillejos 6, Debilidad congénita; Esther Val-
dés, 14 meses, Príncipe 8, Bronquitis agu-
da; Am-ella Navarro, 6 meses, Jesús del 
Monte 82, Enteritis. 
Ramón C. Lamadrid, 60 años. Quinta de 
Dependientes, Cáncer del hígado; Claudio 
Bernal, 80 años. Hospital Número 1, Insu-
ficiencia mitral; Altagracia Suárez, 38 
años, Aiburqueque 29, Tuberculosis; Pau-
lino Ríos, 34 años, Infanta 134, Mal de 
Pott; Guillermina Alonso, 1 año. L a Gome-
ra, Tétanos Traumáticos; Simón Cortázar, 
57 años, San Rafael 43, Hemofilia; Miguel 
A. Barroso, 38 años. Lagunas 54, Tuber-
oulosis. 
Precios y consumo de azúcar 
E n E u r o p a 
Como prueba de que la baratura del ar-
tículo aumenta el consumo, damos a con-
tinuación un estado comparativo del con-
sumo de azúcar en Europa en siete meses 




Alemania, . . . 
Austria Hungría. 
Bélgica. . . , , 
Reino Unido. , 


































U Ü I C A L E G I T I M A ^ 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
= : E N L A R E P U B L I C A : —. 
HAELSEN & PRASSE 
T e l . A - 1 6 9 4 . O b r a p í a 18 . H a b a n a 
C 673 att. SIM F, 
Y A P R E C I O S B A R A T O S 
MIMBRES de todas clases. 
IERNISTAS para 
sala y oficina. 
C U B I E R T O S D E P L A T A , 
O B J E T O S de M A Y O L I C A , 
= L A M P A R A S , = 
RELOJES de pared y de bolsillo. 
PIANOS " T H O M A S F I L S " 
J O Y A S F I N A S . — 
B a h a m o n d e y C o . 
O B R A R I A Y B E R N A Z A 
: ( P O R B E R N A Z A 1 6 ) : 
Exportación de azúcar alemana 
Nuestro Ministro en Alemania, señor 
Gonzalo de Quesada, ha enviado a la Se-
cretaría de Estado un artículo publicado 
en el "Deutsche Tages^edtung." de Berlín, 
de fecha 22 del actual y que dice así: 
."Según las más recientes estadísticas 
oficiales, la exportación alemana de aztVoar 
no ha alcanzado las proporciones, duran 
te el mes de Abril, que generalmente se 
esperaba. Sobre todo puede decirse esto 
de azdcar en bruto y debe atribuirse a 
la escasez de compras de parte de Ingla-
terra. Se exportaron en cifras redondas, 
solamente 855,200 quintales de azúcar, con-
tra 1.606.000 quintales en Abril de 1911, el 
rtrmeo año que puede tomarse para una 
comparación exacta. 
L a exportación de azúcar para el con-
sumo de este año fué mayor que la de 
hace dos años, debido a la buena deman-
da en Inglaterra por el "granulated" ale-
mán. En comparación de las cantidades 
de azúcar exportadas por Alemania du-
rante el mes de Abril en los últimos cin-
co años, da el resultádo siguiente: (en 
quintales): 1913, 2.094.200; 1912, 554,200; 
(1.540,000): 1911, 2.609,300 (555,100); 1910, 
1.383,300 (710,900); 1909, 2.128,600 (34 mil 
400). Tenemos, pues, que la exportación 
dél mes de Abril de 1909 fué también un 
poco mayor que la de Abril de este año. 
Comparando, sin embargo, la exportación 
desde que comenzó la actual campaña 
(primero de Septiembre 1912 a Abril 80 de 
1913) obtenemos un aumento más o menos 
considerable que en las campañas ante-
riores. Se exportaron en los ocho meses. 
Septiembre a Abril, durante los últimos 
cinco años: (en quintales): 1912-13, 15 mi-
llones 569,300; 1911-12, 3.806,500; (11 mi-
llones 762,800); 1910-11, 14.569.500 (999 mil 
800); 1909-10, 12.027,300 (3.452,000) v 
1908-09, 11.550,000 (4.019,300.)" 
Sociedades y Empresas 
Por circular fechada en Cárdenas, el 2 
del presente, nos participan los señores 
Menéndez y Garriga, S. en C , que han 
conferido poder para que les represente en 
sus negocios, a su antiguo empleado se-
ñor don Miguel Porcel Fernández. 
Disuelta con fecha 4 del actual la so-
ciedad que giraba en esta plaza, bajo la 
•razón de Fernández y Canoura, se ha he-
cho cargo el socio señor don José Fernán-
dez de la liquidación de sus créditos ac-
tivos y pasivos y para continuar sus ne-
gocios de ferretería, se ha constituido, con 
<la denominación de J. Fernández y Hno, 
una nueva sociedad de la que son únicos 
gerentes los señores don José y don Ma-
nuel Fernández Vidal, ambos con el uso 
indistintamente de la firma social. 
BmpréBtlto de la República 
de Cuba 
Id. de la República de Cu-
ba, Deuda Interior. . . . 
Obligacionet primera hipo-
t e c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana 
ObUcacionee segunda hirpo-
teca del Ayuntataleiito do 
de la Habana. . . . . . 109% 
©bllgaclones hipotecaria* F . 
C. do CienfiwKOO a Vlllr.-
clara 
Id. id. searanda id 
Id. primera Id. Ferrocarril 
de Caftarié» 
id. p r 1 n e r a id. Gibara a 
Holguín. . t 
Banco Territorial de Cuba. 
B o > o s Hipotecarios do la 
Compañía do Gas y Elec-
tricidad. • 
BOBOS de la Havana Elec-
tric R a l l w a y ' s Co. fon 
circulación. 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas oo 
los F . C. U. do la Ha-
bana, v • '* • v • • 
Bonos de la Compañía de 
Qas Cubana 
BOBOS segunda hipoteca do 
TSto M a t a n z a s "Watos 
Work» . 
líflwm hipotecarios CeatraS 
amoarero "Olimpo^ . 
It. Idem Oontraí azucarero 
"Covadonga" • 
Id. Compañía Eléctrica do 
Santiago de Cuba. . . . 
Obligaciones g e n e r a l e s 
cofioolidadas Ca. do Gas 
y Electricidad ds la Ha-
bana. 
Bm^réstlto de la República 
de Cuba 
Matadero Industrial. . ••• , 
Obllgaoloaeg Fomento Agra-
rio garaatitadas (en cir-
culación. 
Cuban Telephone Co. . . . 
ACCIONES 
Vaneo Espafiel do la isla 
de Cuba. . . «. « . . . . 
Bauce Agrícola de Puerto 
Príncipe. . . . < , . . « ^ 
Banco Nacional de Cuba. . 
Banco Cuba q 
v«atp;.ñia de Ferrocarrile» 
Unidos do la Habana y 
Almacenes dé Regla Li -
mitada 9 
•«ninañia Eléctrica de San-
tiago de Cuba 
Oempañía d e l Ferrocarril 
doi Oeeto 
^omnaúía Cabana Central 
Kaüwajr's Limited Prefe-
ridas 
Habana (preferidas). . . 
Id id. (comunes). . . . . . 
9«n*>oarvil de G i b a r a % 
Holgaüi 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de GAO 
D<«|H« de la Habana Preffr 
rento* : 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja do Comercio .o la 
Habana (preferidas . . . . 
Id. Id. ( c o m u n e s ) . . . . . 
Compañía de Conotmccío-
nos. Reparaciones: y Sa-
aeamiento de Cuba. . . 
Compañía Havana Electrio 
Rall-waj's L i ^ h * . Power 
Preferidas 
Id. id. Comnnes 
CorapsnTa Anónima de Ma-
taoras 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctrica de Sancti 
Spfrltus 
Cuban Telephone Co. . . 
Ca. Ahracenes y Muelles 
TÍOS Indios 
Ix>3 Indios. . . . . . . . 
Fomento Agrario (en cir-
culación 
Banco Territorial de Cuba. 
Id .id. Beneficiadas. . . . 
Cárdenas City Water Work* 
Company 
Ca. Puertos de Cuba 
Ca. Eléctrica de Marianao. 
Habana, Junio 14 de 1913. 






tura de la pavimentación mod( 
Ir 
órdenes, que procedan a la ruf ^ a fin, 
toda persona que sin nermW cl<5ii rt! 
la Jefatura Ramo, corte ^ 680rtto J 
rimentó; lo cual se tiene ya rl n;ievo ¡J 
y dispuesto, por la Circular d^Ü^H 
tura, número 1320, de S e p t i e ^ ^ f a , 
Por haberlo interesado el 
de Sanidad y Reneflcencia M ini • % 
dispone lo que sigue: uai<:vpai 5í 
"Kn los casos de mordeduras do 
© gatos en fino intervenga la n rP6rros 
anima,! que produjera la lesión « ^ «1 
tido en los días y horas hábiles rei)li-
fatura de dicho Departamento RH* !A J«-
lud núm. fi4. Si el caso ocurre, ? 8l-
horas no hábiles, podrá ser remi+u ^ 
animal al Depósito Municipal. ^ el 
Siendo los Capitanes y Oflciaieg ai 
do de Potaciones, responsables ñor ma!1' 
to de la Regla 13 del Manual d ^ n ^ 
del buen orden en sus respectivas ¿R+&I>Po, 
nes, y de la deficiencia de todos i*'0-
vicios, y teniendo como tienen por03-861'' 
terio de su cargo la Inspección de 
mos, sin que hayan menester por i ^ 
to de dleposiclón especial alguna nü i 
ordene do que es en ellos un deber 
gatorio; queda, por la presente denW 
la Circular de esta Jefatura númem W 
de fecha 16 de Julio último. ™ 
A. D E L A J . RiVA, 
Jefe de la Policía Nacional! 
Para loe dolores mensuales de ^ ^ 
mas y los del estómago, no hay nada a 
Jor que el aguardiente rivera. PQese a 
el legítimo lleva la palabra Rivera sob 
una Ü and era española. ^ 
112 
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io las cartas detenidas en la Admlnlk 
tración de Correos. 
ESPAffA 
A 
AJvarez, Adolfo; Alvarex, Benigno; ^ 
varez, G-ulllermo; AJvarez, Etelvino;' Al. 
varez, Modesto; Alvarez, Benjamín; 
rez, Antonio; Allamedo, Manuel; Arambe. 
rry. Madama; Almagro, José; Alvaro, Jal. 
•me; Alvarez, José; Alies. Pedro; Aguila?, 
Francisco; Argudín, Gertrudis; Ardao, Lo! 
renzo. 
B 
Blanco. Manuel; Blanco, María; Blas< 
co, Constancia; Bardo. Francisco; Baca-
31ao, Concepción; Badía, José; Badía, Jo. 
s é ; Bernardo. Indalecia; Bestillelro, Ma-, 
ría; Bestilieiro, José; Burguera, Carlosf; 
Bouza, Manuel. 
C 
Castiñeira, Manuel; Chao, José; Caji», 
ro, Filomena; Casteiro, Camilo; Cancela,! 
Francisco; Cabanas, José; Cabtellee, EBr-i 
mJn; CabieUes, Federico: Campo, PiUi 
del; Campo, Pilar del; Cladercolaso, Ma. 
ría: Cañón, Eleuterio; Cebaüos, Aníbalí 
Corral, Angel; Conde, Juana. 
D 
Díaz, Jesús: Díaz. José María; Días, Bi 
cardo; Director del Correo Español; D> 




Fernández, Perfecto: Fernández, Josíí 
Fernández, Francisco; Fernández, Ham6ii| 
Fernández, Vicente; Fernández, Vicentas1 
Fernández, Dolores; Fernández, Máximí, 
Fernández, Luis; Fernández, Camilo; Faf-
nández, Jaime; Feljo. Jesús; Pon, Ca» 
lina; Fernán. Adolfo; Ferreiro, Dolores; 
Flores, Severino. 
G 
García Jubentino: García, José; Gard», 
Miguel; García. SalustianO; aancedo. An-
gel ita: Goldaraz. Joés: Gómez, Gregonj 
González. Mariano; González, Constan" 
no: González. Seoundino; González, M»-
nuel: González, Celso; González, mgmW' 
González. Manuel: González, Manuel: 7, 
zález, Constantino; González, Gabriel,^ 
tiérrez, Eugenia. 
H 





T O D A P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 
ricos, t^br-^ y de pequeño capital. 
* ^"e tengan IDOCJIOB de vida, pue-
den oaatarse Ineal y ventajosamen-
te, annque se lo impidan causas di-
versas, escribiendo con sello, muy 
íormal. confldenclalmente y sin es-
crúpulos, al señor ROBLIOS. Apar-
tado 1014 de correos. Habana.—Hay 
se:.ori*as y viudas ricas que acep-
tan aiatrimonio con quien caresca 
de capital y sea moral.—Mucha se-
. fedad y reserva impenetrable, aun 




] 891 1-Jn. 
T I N T U R A 
O B I S P O 103 
L A M E J O R D E T O D A S . O J O C O N L A S I M Í T A C I O N E S 
S U B i l I L U Y S U A V S O A O « l A T O H A L . S 3 E L E S T U C H E 
P A Q U E T E S 
" N I P " 
P A R A F A M I L I A S 
Cont iene u n a docena de 
" N I P S " D iamante V e r d e 
(Clara) o N I P S Guinness 
1 (Negra) marca : 
D O G ' S H E A D 
(Clara y Negra) 
CLAUDIO CONDE, Empedrado 81, Tel. A « = H a b a n a 
® M ü u \ f a m i l y u s e J 
I "BRITAIN S B E S T ' 
Lage. Avelina; I.age. ^medl.0S;nR¿. U 
José: Lámelas. Francisco; LeaJ- J , ¿0!t 
mideiro. Carmela; Lorenzo. âAnue'' josé; 
da, José: López. José G.; TTfPf\iai^ 
López. Adela: l^ppz. José; naci68( 
lino; I^pez, Waldo: Luaces, bncaru 
Martínez. Dionisio: ^ ^ ™ ^ L > M» 
Marqués, Adolfo; Mambni. 1 ,(l 
néndez, Paulino; 
raz, Ignacio; Moure, 
Francisco. 
N 
Naredo, David; Neguto, Concha. 
O 
Otero, Antonio; Olles, Pilar. 
Parpar, Antonio: Paredes. & n ^ 
Pazos, Antonio; Pa&os, Airt1' 
Jesús; Paraños, José; 
Pellicer, Vicente; -
ña. Vicente; Pedreira. José: • . ^-0 
Pérez, Generosa; Pérez. Benjamu • 




Ramos. Isabel: Rey. ^ ^ f ^ h Tom< 
Pedro; Remis, Francisco: R^""' m*' 
•Riesgo. Carolina del; Rodríguez-^. 
Rodríguez. Angel: « o d r í g u e z ^ ADg9l 
Pura.; Rodríguez 
Peralta, A i 06' 
dríguez. 
i i 
C 2018 14 Jn. 
L A C U B A N A 
TENEMOS noticias de ^ ^ 
fabr/canfes de mosaicos, w 5, 
c/endo uso de /a pafenfe w 
ira fábrica de mosaicos 
Les adi/erf/mosa ios ó i l y L 0 
cantes que no estamos "'^^af 
a toierario, mientras n0°P afe*H 
nuestra autorización, —y f. 
registrada con ei ""í71'. " y W 1 
de la exclusiva propiedw 
Compañía. _ , ^eUf 
LADISLAO DlAZ>prtslÓtÍ 
1328 
